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PERSONAGENS. 
PRIMEIRO  ACTO. 

DIA   8     DE  JULHO   DE    183^. 

D.  Pedro,  Duque  de  Bragança. 

Commandante  de  Voluntários  da  Rainha. 

Ajudante  de  Campo  do  Imperador. 

A  mbrozio— Negociante  do  Porto. 

Teixeira  — Idem. 

Fr.  Pascoal  —  Franciscano. 

M  anoel  da  Silva — Sargento  de  Infan  teria  n.*  34» 

Gaspar  -«-  Sóídado  de  Infanteria  n.*  24. 

Ribeiro —  Idem. 

António  — Creado  d1  A  mbrozio. 

D.  Carolina,  mulher  d^Ambrozio. 

Thereza  —  Ovareira. 

OfficiaesGeneraes,  um  Official  de  Marinha, 
Corpos  do  Exercito  Libertador,  Voluntários  da 
Rainha. 

SEGUNDO  ACTO. 

DIA     9     DE    JULHO     DE    1832, 

D.  PedUo. 

Ajudante  de  Campo  (não  falia). 

A  mbrozio. 

Teixeira. 

Fr.  Pascoal.  , 

O  Guardião  dos  Franciscanos* 
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Manoel  da  Silva. 

Ribeiro. 

Gaspar. 

António. 

O  Commandanle  de  Realistas. 

Braz       1  Empregados  da  Inteíidencia  de  Pfr 

Antunes  j      licia. 

Bento  —  Negociante  Constitucional. 

Carolina. 

Thereza* 

M  içhâela— Velha  Realista. 

Maria  —  mulher  do  Povo  Constitucional. 

Membros  da  Alçada,  Esbirros,  Soldados  Rea- 
listas, Divizão  Ligeira  com  o  seuCommandan- 
te,  8  Frades,  Povo  Constitucional,  e  Migue- 
lista. 

TERCEIRO  ACTO. 

ÔIÀ     17    DE    JULHO    DE    1832. 

D.  Pedro. 

Ajudante  de  Campo. 

A  mbrrâio. 

Bento. 

Guardião  dos  Franciscanos. 

Thereza. 

Maria. 

Hum  Sargento  d'Ordens  (não  falia), 

g  QUARTO  ACTO. 

dia  24  dê  julho  dí;  1832. 

D.  Pedho. 
Àmbrozio. 
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Teixeira. 

Fr.  Pascoal. 

GuarçUão. 

Manoel  da  Silya^ 

Bento. 

Antónia. 

Carolina. 

Thereza. 

Mana. 

Estado-Maior  Imperial,  Povo,  Exercito  Li  > 
bertador. 

QUINTO  ACTO. 

IHA   14    DE  OUTUBRO    BB  1832. 

General  Coro  mandante  da  Serra  do  Pilar. 

Capitão  de  Infanterta  n.°  6. 

Hum  Académico. 

Ajudante  de  Campo  do  Imperador. 

Ambrozio. 

Teixeira. 

Carolina. 

Thereza. 

Maria. 

Soldados  do  3/  Movei,  Officiaes,  Acadé- 
micos ,  Artilheiros ,  homens  de  trabalho  ,  mu- 
lheres,  e  uni  Official  Miguelista,  etc. 


ADEVERTENCIA  DO  AUTHOR, 


guando  lancei  mao  da  penna  para  escrever 
este  Drama  —  D.  Pedro  no  Porto,  ou  o  He- 
roísmo de  poucos  —  não  foi  porque  me  cresse 
com- forças  bastantes  para  tractar  dtv  assumpto 
tão  grande,  mas  porque,  Soldodo  de  D.  Pedro, 
me  doía  o  coração  vendo  qutí  os  feitos  herói- 
cos do  Exercito  Libertador  ião  cahindo  em  in- 
grato esquecimento,  em  quanto  que  os  exímios 
Litteratos  Portuguezes  só  tem  parecido  empe-* 
uhadcs;  á  abrir  as  Campas  dos  Reis  de  Portu- 
gal para  apresentarem  em  Scena  os  defeitos 
da  vida ,  aliás  carregados  com  o  pezo  do  ex- 
cesso. E'  pois  este  Drama  filho  do  Patriotismo, 
e  não  da  presumpção  de  saber.  Escripto  com 
japidez  incrível ,  para  annuir  ao  pedido  que  se 
me  fez,  decerto  não  só  levará  lapsos  depcnna, 
como  mesmo  erros  de  lingoagem  ,  mas  fideli- 
dade histórica,  e  caridade  para  com  os  venci- 
dos': e  se  assim  vai ,  e  porque  tenho  a  certeza 
de  que  antes  de  subir  á  Scena  ha  de  ser  exa- 
minado pelo  Illustrado  Jury  Dramático  da  Ci- 
dade Eterna  ,  a  quem  peço  que  lhe  faça  as 
correcções  que  lhe  julgar  p>recizas ,  que  tudo 
acolherei  agradecido. 


Rodrigo  d%  Auotão  Sousa  da  Camará. 
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ACTO  PRIMEIRO. 

.    . 

Praia  dó  Mlndello. 


SCENAI, 

Teixeira,  I  Ambrósio. 

Teix.  %S8^migo.,  que  triste  viver  é  o  nos- 
fq  !  Separados  do  que  mais  amamos  rio  Mun- 
do, tristes ,  e  de  continuo  sobresaltados  1  dor- 
mindo por  entre  pinhaes  ,  só  para  fugirmos  ao 
cutelo  do  Uzurpadpr,  nianejado  pela  mão  do 
Algoz!  Oh!  Ceos,  quando  veremos  a  Pátria, 
ivre! 

Amr.  Confia  em  Deos ,  amigo;  as,  couzas, 
Fíão  podem  durar  assim  muito  mais  tempo:  os 
Povos1  estão  caoçados :  e  scx,a  Providencia  não 
mandar  quanto  antes  em*soceorro  de  Portugal 
os  bravos  que  tem  sabido  defender  a  Ilha  Ter- 
ceira, é  impossível  que  não  rebente  uma  re- 
volução contra  o  tyranno. 

•  Teix.  Muito  fácil  és  tu  em  acreditar  o  que 
é  bom  ,  Ambtpzio!  Pois  tu  não  sabes  que  o 
Povo  ignorante  é  guiado  pela  vontade  dpsFra- 
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desí-  NSo  sabei  que  o  Governo  do  Usurpador 
o  tem  desmoralizado ,  permittindo-lhe  roubos , 
e  assassínios?  Nâo  te  lembras  que  ainda  ha 
pouco  em  Lisboa  o  bravo  Regimento  n."  4? 
soltou  o  grito  dç  Liberdade,  e  que  o  Povo  ficou 
^m  caza,  ou  sesahiu  foi  para  apedrejar  os  Sol- 
dados? Então  como  éque  tu  podes  contar  com 
o  Povo  para  derrubar  do  Ttorono  o  Déspota, 
que  lhe  garante  a  impunidade  de  seus  crimes! 

Amb.  Teixeira,  nâp  injuries  o  Povo  Portu- 
guez;  isso  a  quem  tens  chamado  Povo,  não 
é  mais  do  que  canajha,  e  com  a  canalha  não 
conto  eu;  em  quem  fundo  as  minhas  esperan- 
ças é  no  Povo  artista ,  e  agrícola  ,  é  na  classe 
pensante ;  nVquelle  que  tem  que  perder. 

Teix.  E  ignoras  tu  que  as  prizões  do  Reino 
estão  atulhadas  (Jesse  Povo  com  quem  contas, 
e  que  nada  podes  fazer?  Portugal  eslá  dividido 
em  dois  partidos  políticos;  os  Constitucionaes, 
ou  estão  era  ferros,  ou  vagão  furagidos  por  en- 
tre os  matos  e  brenhas,  desprovidos  de  todos  os 
recursos;  os  Miguelistas  tem  o  poder  nas  mãos, 
e  nenhum  ha  que  o  queira  virar  contra  si  pró- 
prio. Quem  ha  de  pois  proclamar  essa  revolu- 
ção, quèatua  mente  cançada  de  penar  te  pin- 
ta tão  fácil? 

Amb.  Quem?  Muitos  que  tu  crês  Migue- 
listas, e  que  o  nao  s&o.  Em  fim,  tu  estás  hoje 
muito  pirrhonico.  Mudemos  de  assumpto... 
ííão  te  causa  admiração  a  demora  deThereza? 

Teix.  E'  verdade,  nunca  tardou  tanto  comç 
agora.  (Passeia  sobre  o  fundo.) 

Amb.  Deos  queira  que  nao  tenha  acontecido 
alguma  desgraça  és  nossas  famílias ! 


Teix.  Socega,  amigo;  parece-me  que  cila 
ahi  vem. 

A  mb.  (Indo  aonde  está  Teixeira) — E'  verdade, 
é  Thereza  (Vem  vindo  para  a  boca  da  Sccna.) 
Muito  se  tem  arriscado  esta  pobre  mulher  pa- 
ra nos  seçvir  1 

Tbix.  Senão  fosse  ella,  que  teria  sido  feito 
de  Btós! 

SCENA  II. 

Os  i^esmoí,  e  Thereza. 

Ther.  (Entrando  com  uma  canastra  sobre  ã 
cabeça,  e  muito  contente,) — Vivaa,  meus  Srs. ! 
Já  estavao  zangadinhos  porque  eu  lbcs  tarda- 
la  ,  nâo  é  assim  ! 

Amb.  Verdade,  verdade;  corno  tu  costumas 
\ir  mais  cedo. . , . 

Tukr.  E*que  hoje  não  lhes  trago  só  roupa; 
mais  alguma  couza  é;  creio  que  hãode  gostar* 

Teix.    Que  he?  que  he  ? 

Ther.  Devagar,  devagar,  meus  Senhores; 
twm  sabem  que  eu  não  sou  correio  do  governo; 
a  minha  mala  é  de  contrabando,  e  ppr  isso  é 
precizo  vir  muito  escondidinha  paru  mra  não 
surripiarem.  (Pega,  ríum  dos  socos ,  e  com  yma 
navalha  abre  a  iáboa ,  e  tira  uma  carta.  )  Ora; 
aqui  tem  o  Sr.  Ambrozio. 

Teix.    E  para  mim  que  trazes? 

Ther.  Uma  carregação  de  saudades,  que 
lhe  manda  a  sua  Sr.a:  o  Sr.  Teixeira  bem  vê 
(mostrando  o  soco)  que  aqui  dentro  só  cabe 
uma  caria,  e  como  a  Sr.a  D.  Carolina  escre- 
veu ao  Sr.  Ambrozio. .  . . 
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Amb.  Meu  Teixeira  ,  socéga;  tua  mulhe*  e 
íl lhos  .estão  de  boa  saúde .  .-.  .   . 

Teix.    E  Carolina  não  te  diz  mais  nada  ? 

Tííer.  Espere,  espere,  isso  agora  é  comigo. 
A  Sr.a  D.  Carolina  é  muito  prudente,  c  sabe, 
que  nem  tudo  se  deve  confiar  ao  papel,  porque 
muitas  vozes  é  chocalheiro  de  mais. 

Amb..  Então  que  temos  de  novo?  Falia,  fal- 
ia, boa  Tbereza. 

Ther.  Nada  de  pressas :  é  uma  historia  tão 
comprida,  que  se  a  não  contar  pausadamente, 
entortar-lhe-hci  o  pavio,  e" -ficarão.  á%  escuras 
como  d'antes. 

Teix.    Pois  falia  á  tua  vontade. 

Theii.  Bem:  pois  sai  bâo  que  chegou  ao  Por- 
to um  Brigue  Jnglez,  que  trouxe  noticias  fres-, 
quinhas.  O  Senhor  IX  Pedro  devia  embarcar 
com  o  seu  Exercito  em  S,  Miguel  qo  dia  §# 
de  Junho.  Traz  uns  oitenta  rníl  homens,  com 
muita  cavaíiaria,  e  uns  foguetes \  que  matão 
só  com  o  cheiro:  chamão-se  foguetes  de.... 
ha  . . . ,  ,  sim  ,  foguetes  de  greve  -  » 

AaiB.  Que  mais?  que  mais? 

Theu.  Que  !  pois  ainda  lhes  parece  pouco  ? ! 
Èm  fim,  lá  vai  mais.  A  Alçada,  e  todos  os 
burros  estão  zangados:  hontem  houve  muita 
cacetada  pela  Cidade;  fôião  ao  Botequim  da 
Kua  de  Santo  António  ,  e  quebrarão  tudo.  Fi- 
nalmente os  taes  Miguelistas  parece  que  tra- 
zem o  diabo  nas  tripas. 

Teix.  E  onde  dizem  que  quer  desembarcar 
o  Senhor  D-  Pedro? 

Ther.  Isso  agora  he  querer  sab?r  muito! 
Mas  sempre  lhe  quero  contar;  os  Caceteiros  di- 


zem  que  o  desembarque  liado  ter  lugar  na  Pra- 
*;a  das  Maçaãs;  mas  eu  fallei  com  certo  su- 
jeitinho constitucional  ,  que  desconfia  que  he 
perto  de  Villa  do  Conde;  e  tanto  assim,  que 
já  para  lá  marchou  o  José  Cardoso  com  a  sua 
Brigada ,  afim  de  cobrir  esta  Costa  com  desta- 
camentos:  é  verdade,  Sr.  Ambrozio,  quem  dia- 
bo e  este  José  Cardoso,  que  enche  tanto  a  bo- 
ca dos  Miguelistas? 

Amb.  £'  um  dos  melhores  Generaes  do  Ex-* 
ercito  usurpador, 

Ther.  Sim!  por  isso  elles  querem  fazer  dei- 
le  o  papão  dos  rapazes. 

Teix.  Mas  Thereza  diz  que  esta  Costa  vai 
ser  coberta  de  tropa,  e  então  parece~me  que 
não  ficamos  bem  aqui;  que  dizes,  Ambrozio? 

Amb.    K'  verdade. 

Ther,  (Qut  tem  ido  para  o  fundo,  e  olhan- 
do para  a  csqutrda.)  Olé  !  cuidado  ,  meus  Se- 
nhores ,  que  alem  vejo  dois  meliantes  que  se 
dirigem  para  aqui.  ■      ■ 

Amb.  Vemtudahi,  Thereza,  vamos  para 
caza  de  um  amigo  que  não  fica  distante.    - 

Títer.  Vamos  lá;  mas  olhe  que  eu  depois 
de  aprender  o  caminho  hei  de  voltar,  que  quero 
observar  o  que  se  passa. 

Amb.    Sim  ,  sim. 

Teix.  Vamos,  vamos,  antes  que  nos  vejão, 
{Fão-se  todos  pela  esquerda  baixa,) 
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SCENA  III. 

Fr.  Pascoal,  e  Manoel  da  Silva. 

Fr.  Pasc.  Bom ;  eis-nosjá  na  Praia  do  Mia- 
de]  lo,  veremos  se  cumprem  as  minhas  ordens. 

Silv.  Então,  Reverendíssimo,  que  lhe  pare- 
cem as  noticias  que  correm? 

Fk.  Pasc.  Que  me  hão  de  parecer?  Inven- 
ções, e  as  costumadas  patranhas  d'esses  mal- 
Tados  malhados. 

Sllv.  Nada,  nada,  a  cousa  agora  é  seria  : 
Vossa  Reverendíssima  não  ouvio  fer  no  Quar- 
tel General  do  Sr.  José  Cardoso  a  ordem  do 
Ayres  Pinto? 

Fr.  Pasç.  Então  que  tem  isso?  Que  prova 
essa  ordem?  Nada  mais  que  ser  Ayres  Piri  to 
homem  cautelloso.  Oh!  sò  sargento,  vossê 
nunca  ouvio  dizer  que  dos  descuidos  comem 
os  Escrivães?  Pois  ò  Governador  do  Porto  não 
quer  que  ninguém  coma  á  cusla  dos  seus  des- 
cuidos:  soube  que  os  rebeldes  da  Ilha  Terceira 
havião  embarcado  em  S.  Miguel,  e  que  se  di- 
rigião  contra  Portugal,  mandou  guarnecer  as 
praças  da  Costa. 

Silv.  Assim  será,  mas  quanto  a  mim  o  ne- 
gocio parece-me  que  vai  a  ser  serio. 

Fn.  Pasc  Pois  que  ver^hão  buscar  laã,  que 
irão  tosqueados, 

Silv.  A  fatiar  a  verdade,  não  sei  o  que  faz 
o  Sr.  Brigadeiro  José  Cardoso  em  se  encafuar 
em  Villa  do  Conde!  Quanto  a  mim  julgava 
mais  acertado  collocar  a  nossa  Brigada  em  or- 
4em  estendida  por  esta  praia  fór.a;   mas  como 
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fôú  sou  um  triste  Sargenlo ,  é  provável  que  o 
que  eu  digo  seja  asneira. 

Fr.  Pasc  Amigo,  não  tenha  medo :  nós  so- 
mos os  defensores  do  Throno,  e  do  Altar,  e 
Deos  ha  dé  proteger-nós. 

Silv.  Sim ,  Sr. ,  eu  confio  muito  na  mise- 
ricórdia e  protecção  Divina,  porém  receio  â& 
consequências  de  um  descuido.  A  esquadra  re- 
belde dizem  que  partio  de  S.  Miguel,  faz  ho- 
je quatorze  dias;  e,  não  está  mais  toa  minha 
mão,  não  gosto  de  ver  uma  praia  tão  desco- 
berta, e  comprida  limpa  do  tropa. 

Fr,  Pasc.  E  Vòssê  a  dar-lhe  !  Que  tem  qua 
não  haja  por  aqui  tropa?  Não  sabe  que  ós  ma- 
lhados se  dirigem  á  Praia  das  maçaãs  1  (Rindo) 
Ah,  ah,  ah  !  —  Pois  fazem  bem  ;  o  Sr.  D.  Mi- 
guel I,  EIRei  Nosso  Senhor,  lhes  porá  as  uvas 
em  piza.  Saiba,  meu  Sargento,  que  já  marcha- 
rão de  Lisboft  paira  Colares  duas  Brigadas  de 
Infanteria;  umacommandada  peio zz=  valente  ~.~ 
Telles  Jordão,  e  a  outra  pelo  compadre  Ray- 
jnundo  José  Pinheiro,  e  o  que  mais  é,  é  que 
o  nosso  muito  Reverendo  Padre  Mestre  Braga 
vai  servindo  de  Chefe  do  Estado-maior /Gene- 
ral. O  Sr.  Sargento  bem  sabe  quanto  valem  ©s 
seus  conselhos. 

Silv.  Em  fim  nós  verertoos.  (Ouve-sc  focar 
urna  corneta.)  Olé!  lá  tocão  a  reunir;  hade 
ser  para  continuarmos  a  marcha  para  VUla  do 
Conde.  Vamos,  Reverendíssimo. 

Fr.  Pasc.  Voamos  lá ,  meu  Sargento ,  e  te- 
rá, se  for  precizo,  como  um  Franciscano  se 
bate  contra  a  Liberdade,  (f^ão-sc -correndo  pa- 
'Tm  a  esquerda  A.) 
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SCENA  IV. 

ThEí:EZA      (SÓ). 

(Vindo  da  esquerda  baixa  J)  Já  se  for  ao  os 
malditos;  ida  facão  elles  todos  como  o  fumo. 
Tomara  já  que  viesêé  d  Senhor  D.  Pedro  só 
para  ver  pernear  duas  dúzias  desteâ  malvados  ! 
Mas  ,  nada  y  nada;  o  Sr.  Cura  da  minha  al- 
deia, que  é  um  verdadeiro  Constitucional,  es- 
tá sempre  a  pregar-nos  que  o  Governo  do  Se- 
nhor D.  Pedro  é  um  Governo  justo;  queaquel- 
le  Constitucional^  queé  vingativo,  não  é  Cons- 
titucional,  e  que  todos  nós  devemos  perdoar 
aos  nossos  semelhantes  para  que  Deos  N  osso  Se- 
nhor nos  perdoe  a  nos ....  Mas  elles  tem  feito 
taato  mal  ! .  .  .  Em  fim,  Deos  os  castigará,  que 
é  Juiz  recto.  Vamos  ver  se  o  Sr.  Arnbrozio  me 
despacha  para  me  pôr  já  a  andar  para  o  Porto. 
—  (Reparando  para  a  esquerda.)  Oh  !  ahi  vtfm 
os  meus  Sfs. 

SCENA  V. 

Teíeilêza  3  Ambrozio,  e  Teixeira. 

A  mH.   Então  vistes  quem  elles  erão? 

Tííeu.  Era  um  Sargento  de  n.°  24,  e  Fr. 
Pascoal. 

A  mb.  O  perseguidor  da  minha  família  !  Mal« 
vado ! 

Teix.  Que  faz  agora  esse  maldito  Frade? 

Tker.  Está  Capellào  do  Regimento  de  In- 
fanteria  n.e  M,  e  tem  sido  ©  General  dos  Ca- 
ceteiros da  Cidade. 
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A  mb.    E  ha  de  ficar  impune  um  semelhante 

monstro  ! 

Ther.  Deos  lhe  dará  o  castigo.  Mas,  Sr- 
Ambrozio,  é  preciso  que  eu  vá  para  a  Cidade; 
quer  escrever  ou  não? 

Ãmb.  Sim,  mas  é  preciso  que  eu  vá  fazer 
a  carta,  alli  a  caza  de  um  cazeiro  meu  amigo; 
é  alli  perto;  vem  tu  comigo. 

Tinui.  Pois  vamos  lá.  (Tomão  parara  direita 
baixa.) 

SCENA  VI. 

Carolina,  e  António  (vem  da  E.  Â). 

*  Carol.  [Apoiada  a  um  pao  ,  e  custando  lhe 
a  andar.)  António,  esta  é  que  é  a  Praça  do 
Mindello? 

Ant.    Sim,  minha  Sr.  a 

Carol.  Erítão  estamos  perto  da  pouzada  do 
meu  infeliz  marido !  Se  eu  tivesse  aonde  mé 
assentar!  Estou  tão  cançada  !  (Fendo  unia  pe- 
dra perto  dos  bastidores  da  E.)  Oh  !  além  está 
■uma  pedra.  (Caminha  para à  pedra ,  esenta-se.) 
lá  me  não  podia  suster  em  pé! 

Ant.    E  tem   razão,   toda  a  noite  a  andar! 

Carol.    Que  terá  acontecido  em  nossa  caza* 

A  MT.    A  estas  horas  está  saqueada. 

Carol.  Como  eu  pude  livrar  os  meus  caros 
filhinhos,  mais  nada  me  importa. 

SCENA  VII. 

Os  mesmos,  Ambrozio,  Teixeira  5  e  Tíiereza. 

Ame.  (Vem  da  direita  baixa.)  Que  vejo!  a 
minha  Carolina  I  (Corre  a  abraça-la.) 
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;    Carol.    Querido  Ambroziol  (<4bração-òe.) 
Teix.    Minha  Irmaâ ! 

A nt.  Oh  !  com  que  lambem  vossê  por  aqui 
anda  ,  Sr.a  Therezâ  ? 

Yftká.    Sem  tirar  nem  pòr. 
Carol.     C;uo  esposo,    pude  finalmente  en- 
contraste !  Ha  quasi  seis  armos  que  te  eu  não 
via! 

Amb.  Mus  agora  estás  em  meus  braços..» 
mas ,  tíh  minha  querida  Carolina!  cònta-me, 
conta-rne  o  que  te  trouxe  aqui  sem  me  avisa- 
res!  Como  estão  os  nossos  filhinhos? 

Carol.  Meu  caro,  não  podes  imaginar  o 
que  lá  vai  pela  Cidade  ! . . .  Que  horrores ! . . . 
Thereza  já  te  ha  de  ter  contado  as  noticias  que 
vierao  rrhúm  Èrigue  Jnglez  . .  ; 
Tiíer.  Nada  me  esqueceu. 
Ant.  Mesmo  nada,  Sr.a  tagarella? 
Caiu..  Pois  berri,  sabe  que  os  Caceteiros,  logo 
que  se  espalharão  aà  noticias  que  trouxe  o  Bri- 
gue, principiarão  a  bater  nós  Constitucionaes , 
*em  nlrha,  do,  nem  consciência.  As  prizôes 
fcrvèrSo,  apcdrejárao-nos  asjanellas,  e  liòntern 
á  tardinha  recebi  um  bilhete,  esc  r!  pio  por  mão 
desconhecida,  em  que  sé  me  dizia  que  o  sobri- 
nho do  Intendente,  furioso  por  eu  não  querer 
ceder  a  seíis  criminosos  desejos,  tinha  alcançado 
do  tio  uma  ordem  pàrá  etí  ser  preza,  è  mah 
os    nossos  filhos .... 

A  MS.    E  aonde  estão  elles? 

CAftOL.     Em   áegur&nçrt.    Logo   que    recebi 

aquelle  avizo,  arranjei  as  nossas  cousas  de  ctf- 

xa ,  c  acompauhada  de  nossos  filhos,  e  do  bota 

António,  sahi  para  arde*,  setxisaberoòu^  fazia, 


itiem  tao  pouco  para  onde  dirigir  os  passo*.  Na 
Cidade  tudo  era  um  burburinho;  lembrei-me 
ii  para  caza  de  teu  compadre  Marçal,  quej 
apezar  de  ser  Realista,  é  homem  de  bem,  c 
não  gosta  de  excessos.  Como  agora  está  moran- 
do á  Victoria,  desci  pela  Rua  das  Hortas,  e  ao 
voltar  para  a  Calçada  dos  Clérigos  eis  que  vejo 
uma  multidão  de  homens  gritando  :  morra,  mor- 
ra ;  quiz  voltar  para  traz,  mas  já  nao  eia  tem- 
po, porque  a  multidão  estava  ao  pé  de  mim: 
então  vi  que  os  morras  erão  contra  um  desgra- 
çado, que  Jevavâo  prezo;  já  ia  todo  ensan- 
guentado, e  quando  passava  a  meu  lado,  um 
malvado  Caceteiro  chegou-se  ao  infeliz,  e  gri- 
tando: morre,  malhado,  deu-lhe  duas  facadas 
que  o  deitarão  por  terra  sem  dizer  uma  só  pa- 
lavra: eu,  horrorizada,  salpicada  do  sangue  da- 
quella  victima  da  Liberdade,  apressei  os  passos. 
Com  que  medo  caminhava,  ouvindo  a  uns  e  a 
outros:  é  a  filha  do  Desembargador  malhado, 
que  está  na  Relação ;  é  a  mulher  do  Negocian- 
te Ambrozio  que  fugio. . .  Oh  !  se  me  não  vis- 
se logo  no  Largo  da  Cordoaria,  parece-me  que 
teria  cahido  desmaiada.  Mas  chegada  a  salva- 
mento aporta  do  teu  compadre,  bati  apressada, 
e  logo  me  abrirão  a  porta.  Marçal  veio  rece- 
ber-me,  porém  eu  estive  por  muito  tempo  sem. 
poder  dizer  palavra,  e  desfalecida;  tornada  a 
mim,  e  cobrando  animo,  lhe  contei  em  poucas 
palavras  tudo  que  se  tinha  passado,  pedindo- 
íhe  um  azilo  para  os  nossos  filhos;  o  bom  ho- 
mem annuio  ao  meu  pedido  com  toda  a  boa 
vontade,  e  mesmo  queria  que  eu  também  ficas- 
se em  sua  caza;  mas  a  tua  Carolina  só  podia 
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ucar  onde  tu  estivesses;  haviao  muilos  annos 
que  te  não  via,  e  por  isso  entregando  os  caros 
penhores  do  nosso  amor  á  guarda  da  verdadei- 
ra amizade,  me  dirigi  para  aqui,  e  eis-me  em 
teus  braços ,   meu  querido  Ambrozio! 

Thpau  Pobre  Sr.a !  E  tu,  António!  nâo  te 
succedeu  nada? 

Ant.  Nada,  se  nada  é  uma  tremendíssi- 
ma bofetada  que  me  deu  um  barbaças. 

Teix.  Minha  querida  irmaã,  que  noticias 
me  dás  de  minha  mulher? 

Garol.  Lá  ejiá  em  caza  do  tio  Cónego; 
o  mano  bem  sabe,  que  como  é  muito  Migue- 
lista ,  todos  o  respeitào. 

Teix.  Infeliz  Sr. a !  condemnada  a  viver  com 
os  inimigos  de  seu  marido! 

A nt.  A  Sr.a  ainda  não  disse  tudo  quanto 
por  lá  vai  pela  Cidade.  '{Reparando  para  aE. 
A.)  Mas,  ó  Thereza,  que  diabo  de  estafermos 
serão  aquelles  que  lá  vem  ? ! 

Amb.     [Indo  ver)  Parecern-me  dois  Soldados  1 

Ther.     Sem  tirar  nem  pôr. 

Teix.     Malditos,  que  nunca  acabão  de  pas- 


sar 


Carol.     E  se  elles  nos  encontrão?! 

Amb.     Socéga,que  temos  onde  nos  esconder* 

A *t.     Então  vamos  lá,  que  elles  já  vem 

perto. 

Amb.     Vamos,  {Vao-se  pela  esquerda  baixa.) 
Ther.     Eu  cá  por  força  hei  de  espreita-los 

desta  vez,  dê  por  onde  dér.  (Senta-tc  na  pedra.) 
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SCENA  vnr. 

Thereza  ,  Gaspar,    e  Ribeiro. 

Rib.  {Vindo  com  Gaspar  para  a  boca  da 
Scena  ,  e  descançando  a  arma.)  Eis-nos  ainda 
longe  da  ViJla  do  Conde  como  mil  diabos ! 
{Vendo  Thereza)  Olé!  que  fazes  tu  abi5  rapa- 
riga? 

Ther.     (Rindo)  Ah,  ah,  ah,  pois  tu  não  vês? 

Gasp.     ITonde  vens? 

Ther.  (Fingindo- se  parva)  Eu  não  venho, 
estou  sentada. 

Rib.     Para  onde  vais? 

Ther.     Eu  não  vou ,  estou  sentada, 

Gasp.     Parece-me  malícia. 

Ther.     Não  sou  malícia,   não  Sr. 

Rib.     Que  te  leve  o  diabo,  doida. 

Ther.  Eu  não  quero  que  o  diabo  me  leve, 
quero  que  leve  o  Sr.  Soldado. 

Rib.  (Fazendo  acção  de  lhe  querer  bater.) 
Olha  que  se  és  atrevida. . . .  (Gaspar  o  detém.} 

Gasp.  Oh  homem  !  queres  bater  n'uma  doi- 
da? Deixa  a  mulher. 

Rib.  Em  fim....  E'  verdade!  que  te  pa- 
rece o  da  rebeca?  Que  leve  o  diabo  tantas  mar- 
chas, e  contramarchas :  e  para  que!  Para  na- 
da. 

Gasp.  Para  nada  ?  Oh  maldito  !  Se  não  fos- 
sem as  marchas ,  e  contramarchas  poderíamos 
roubar  a  salvamento? 

Ther.  (/?'  parte)  Que  Santinhos !  Má  pes- 
te os  mate, 
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Rib.  Isso  la  é  verdade;  mas  o  peior  é  que 
os  malditos  lavradores  vão  tendo  juizo,  já  se 
lhes  não  encontra  nada. 

Gasp.  Qual  historia!  ainda  hontefri  furtei 
eu  trinta  peças  em  ouro  a  um  botarras. 

Ther.  (/T  parte)  Deixa  estar  que  as  has 
de  pagar  bem  caras. 

Rib.     E  que  lhes  fizeste? 

Gasp.  Que  lhes  fiz?  Ora  essa  é  boa:  dei 
vinte  ao  nosso  Coronel,  seis  ao  nosso  Capitão, 
c  perdi  o  resto  ao  jogo.  Tu  bem  sabes  que  se  não 
repartimos  com  elles  ,  não  nos  deixâo  roubar, 
o  que  se  por  desgraça  sabem  que  furtamos  al- 
guma gallinha,  o  menos  que  isso  nos  custa  são. 
cincoenta  varadas. 

Ther.  (A'* parte)  Aquillo  agora  é  verdade. 
Tão  bons  são  uns  como  os  outros. 

Rib.  Os  nossos  Officiaes  são  bons  pingas  \ 
Só  elles  não  repartem  comnosco  dos  roubos  que 
fazem. 

Ther.  (aparte)  Estão-me  dando  tentações 
de  me  ir  a  elles ,  e  esgana-los  ! 

Gasp.  Ora  tu  não  tens  razão  para  fallares 
assim  ;  ha  dias  que  o  nosso  Capitão  Barbaças 
roubou  um  conto  de  réis  a  um  malhado,  edeu- 
me  dois  cruzios. 

Rib.  (Rindo)  Ah  ,  ah,  ah !  furtou  um  con- 
to ^  e  deu-te  dois  cruzios!  Ah,  ah,  ah!  deixa- 
me  rir. 

Gasp.     De  que  diabo  te  ris  tu? 

Rib.  Pois  não  me  hei  de  rir  da  generosida- 
de do  nosso  Capitão  !  (Rindo)  Ah,  ah,  ah!  an- 
da tu  d'ahi,  que  se  faz  tarde;  vamos,  vamos 
para  Villa  do  Conde,  (Fão-se  pela  direita  alta.) 
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SCENA  IX. 

TíIEREZA    (SÓ). 

(Vendo-os  sahir)  Caspite !  que  dok  defensa- 
res de  tbrono  e  do  altar !  E  o  mais  é  que  qua- 
si  todos  elles  sâo  assim:  roubão,  e  matão  em 
lourvor  do  throno  e  do  altar !  Canalha  ! 

SCENA  X. 

Thereza  e  António. 

A nt.  (Entrando)  Boa  Thereza,  cuidei  que 
te  havias  safado. 

Ther.  Qual  carapuça:  estive-me  regalando 
de  ouvir  conversar  dois  santinhos,  dois  defen- 
sores do  throno  e  do  altar. 

A  nt.     Sim  ! 

Ther.  Fingi-me  parva,  e  inspirei-lhes  con- 
fiança. 

A  nt.     E  que  disserao  elles  ? 

Ther.  Fallárao  das  suas  ligeiresas  de  mão. 
(Passeia  sobre  o  fundo)  Aonde  estão  os  Srs.  ? 

Ant.  (Indo  também  para  afundo)  Já  vem. 
(Reparando  muito  para  a  direita  alta)  Que  dia-4 
Vx>  é  aquillo  que  lá  vem  no  mar  ? 

Ther.  ( Firãndo-se  para  onde  elle  está.)  O 
que? 

Ant.     Pois  tu  nao  vês?! 

Ther.     Tantos  navios ! 

Ant.     Forte  pena  não  ter  aqui  um  ocwlo, 

Ther,     E'  verdade! 


[52] 

Ant.  ,  be  fossem  elles ! 

Ther.     Quem  ? 

Ant.     Os  Constitucionaes. 

Ther.     Pode  ser. 

Ant.  Espera,  espera:  olha  para  a  Bandeira 
daquelle  Cutter,  que  vem  adiante  de  todos  os 
navios;  pareee-me. .  . . 

Ther.  (Com  muita  alegria  batendo  #s  pal- 
mas) E'  azul,  e  branca  !  é  azul,  e  branca  ! 

Ant.     Que  dizes?  Pois  será. . . . 

Ther.  (Muito  cnthusiasmada)  E" ,  é;  é  a 
Esquadra  do  Senhor  D.  Pedro.  Viva  o  Se- 
nhor D.  Pedro!   Viva  o  Senhor  D.  Pedro  1 

Ant.  Oh!  mulher,  cala-te  por  piedade, 
olha  que  nos  pode  estar  ouvindo  algum  diabo, 

Ther.  E  que  medo  posso  eu  ter  dos  diabos, 
quando  ahi  vem  o  Anjo  Libertador? 

SCENA  XI. 

Os  mesmos,  Ambrozio,  Teixeira,  e  Carolina. 
(que  vem  apressados  da  E.  B.) 

Amb.     (Entrando)  Que  algazarra  he  esta? 

Teix.     Que  ha  de  novo? 

Ther.     Venhão  ver,    venhão  ver. 

Carol.  O  que?  (Correndo  todos  para  onde 
está  Therexa.) 

Ther.  A  Esquadra  do  Senhor  D.  Pedro. 
(Passa  atravessando  o  F.  da  Scena,  e  com  ra- 
pidez, umCutttr  com  uma  grande  Bandeira  a%ul 
e  branca,  no  topo  do  mastro.)  Como  é  bonito! 

Amb.  Oh  !  meu  Deos,  faz  com  que  a  Pátria 
seja  livre  dos  monstros  que  a  opprimem  ! 

Ant.     Os  navios  derão  fundo. 
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Ther.     Olhem,  olhem",  lá  vai  uma  lancha 
em  direitura  a  Villa  do  Conde! 

Teix.     A  Villa  do  Conde  !    Lá  está  o  José 
Cardoso ! 

Amb.     Parece  que   se  preparão  para  desem- 
barque. 

Ther.  Or  Sr.a  D.  Carolina,  não  yè  tanto 
Soldado  nos  navios ! 

Carol.     Vejo,  sim  ! 

Ther.  Olhem  ,  olhem  ,  lá  agarrou  aquelle 
Vapor  dois  barcos  de  pescadores. 

Todos.     E'  verdade. 

Ant.     A  lancha  volta  para  bordo. 

Carol.     Como  corre  ! 

Amb.  Que  será?  (Passa  o  Brigue  Liberal  da 
_D.  para  a  E.) 

Teix.     Que  bello  Brigue  ! 

Ther,  Lá  abordou  a  lancha  á  Fragata:  olhe, 
Sr. a  D.  Carolina,  não  vê  subir  um  homem  com 
umas  cousas  nos  hombros,   que  luzem  muito? 

Carol.      Vejo ,  sim. 

Ant.  Lá  arreião  os  escaleres.  (Sente-se  um 
iiro  para  a  esquerda ,  e  todos  oihão.) 

Amb.     Que  será?  {Outro  tiro ,  e  outro ,  etc.) 

Ther.  E7  o  Brigue,  que  está  fazendo  fogo 
sobre  o  Piquete  de  Cavallaria  da  Policia  que 
está  no  Pinhal.  Lá  fogem,  lá  fogem.  Parecem- 
um  bando  de  pardaes  a  fugirem  da  matraca*, 
{A  Esquadra  salva  com  31  tiros.) 

Teix.  A  Fragata  arvorou  Pavilhão  Real; 
não  tem  duvida  que  o  Senhor  D.  Pedro  tam- 
bém vem. 

Amb.     Principia  o  desembarque. 

Carol,     O1  meu  Ambrozio  3  vamos  nos  indo 
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para  o  Porlo,  afim  de  vermos  se  podemos  soltai 

meu  Pai  e  os  nossos  amigos? 

Ther.  Vamos  Já,  que  eu  quero  fazer  o  mes- 
mo aos  Miguelistas,  que  a  Padeira  d' Aljubar- 
rota fez  aos  Castelhanos*  também  tenho  uma 
pá  que  não  quebra,  e  braço  desembaraçado. 

Carol.     Então,  meu  caro,  vamos? 

A  mb.     Pois  sim. 

Tei&.  E  se  encontrarmos  forças  pelo  cami- 
nho ? 

Amb.     Eu  conheço  bons  atalhos. 

Ther.     Vamos,  vamos,  (Fão-se.) 

SGENA.  XII. 

(Aborda  á  terra  um  escaler ,  salta  delle  um 
Official  de  Marinha  em  grande  uniforme  ,  tra- 
zendo arvorada  uma  grande  Bandeira  a%ul  e  bran- 
ca. Logo  que  está  em  terra  dirige-se  para  o  cen- 
tro dos  bastidores  esquerdos ,  e  crava  a  aste  da 
JSandeira  no  chão,  desembainha  a  espada,  ecom 
ella  erguida ,  colloca-se  de  guarda  â  Bandeira. 
Começão  a  chegar  diversos  escaleres ,  aponde  saltão 
Soldados  e  Officiaes  em  grande  uniforme  dos  di- 
versos Corpos  do  Exercito ,  que  correm  para  a 
direita,  para  onde  se  figura  prolongada  a  Praia  : 
sentem  se  diversos  toques  de  cornetas.  O  Bata- 
lhão de  Voluntários  da  Rainha  forma  em  co- 
lumna,  sobre  o  lado  direito  com  a  frente  para  a 
Bandeira,  vendo-se  só  dois  pelotões  ou  três,  etc« 
Chega  a  terra  um  grande  escaler  *  e  desembar- 
ca  D.  Pedro  com  o  seu  Estado   maior   e  Ge- 

NERAE8.) 

P,  Ped,     (Logo  que  chega  o  tetra,  ajoelha 
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e  beija-a.)  Oh  !  terra  chi  minha  Pátria,  recebe  ; 
e§m  minha  primeira  prova  chi  respeito  eamorí 
( Lcvanta-se  ,  vai  direito  á  Bandeira  ,  pega  nel- 
la  ,  eí  dirige-$c  ao  Batalhão  de  lrolnntarios.) 

O  Com.  dos  Vol.  (Feudo  vir  para  elle  o 
Imperador)  Batalhão,  sentido.  Hombro — armas. 

D.  Ped.  {Na  frente  do  Batalhão)  Mande 
deseançar. 

Com.  de  Vol.    Batalhão,  descan-çar —  armas. 

D.  Ped.  Srs.  Voluntários!  —  Vossos  feitos 
heróicos  cia  Villa  da  Praia  em  de  fez  a  da  Li- 
berdade v  e  da  Vossa  Augusta  Rainha,  muito 
minha  amada  e  prezada  Filha,  estão  por  tal  n,o- 
do  gravados  no  meu  coração,  que  o  meu  maior 
desejo ,  agora  que  o  Todo  Pederoso  nos  per- 
miltiu  que  pizassemos  terra  da  nossa  Pátria,  é 
o  de  vos  dar  um  testemunho  publico  da  minha 
eterna  gratidão.  Senhores  Voluntários,  esta  Ban- 
deira da  Liberdade,  primeira  que  hoje  foi  ar- 
vorada no  continente  do  Reino,  em  vossa»  mãos 
a  deposito,  certo  de  que,  por  vós  defendida, 
será  sempre  o  Estandarte  da  Victor  ia.  (Entrega 
a  Bandeira  ao  Commandantc  do  Batalhão.) 

Com.  de  Vol.  (Com  a  Bandeira  na  mão.) 
Senhor!  Em  nome  do  Batalhão  que  tanto  hon- 
rais ,  e  que  eu  tenho  a  gloria  de  co  mm  andar , 
vos  juro  que  jamais  tereis  occazião  de  vos  arre- 
penderdes de  haver  confiado  a  guarda  deste  pre- 
cioso dom  ao  seu  valor.  A  Europa  inteira,  re- 
cordando-se  do  dia  11  de  Agosto,  já  olha  com 
admiração  para  estes  jovens  e  bravos  Soldados, 
ambicionando  a  gloria  de  lhes  haver  dado  o 
berço:  d'ora  em  diante,  guiados  por  Vossa  Ala- 
gesUde  Imperial ;   famoso  Capita©  do  Século 
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XIX,  marcharão,  a  par  do  Exercito  Libertador^ 
de  vietoria  em  vietoria,  até  haverem  libertado 
a  Pátria,  e  assentado  no  Th ro no  a  Vossa  Au- 
gusta Filha,  e  nossa  Rainha  a  Senhora  D.  Ma- 
aia  II.  (ICiranda-se  para  o  Batalhão)  Cidadãos 
Soldados!  Viva  a  Liberdade!  Viva  a  Senhora 
D.  Maria  II  !  Viva  o  Senhor  D.  Pedro,  Du- 
que de  Bragança!  [Todos  repetem  os  vivas,  e  o 
Commandante  entrega  a  Bandeira  ao  primeiro 
Soldado  da  direita,  que  deve  ser  alto,  e  grosso , 
c  com  grandes  barbas  brancas») 

D.  Ped.  (Com  o  ckapeo  na  mão,)  Viva  o 
Exercito  Libertador !  {Todos  repetem  os  vivas. 
Tacão  musicas.) 

As.  D3  C.  (Çhcg ando- se  ao  Imperador .)  Se- 
nhor !  Lm  dos  nossos  espias  voltou  dizendo  que 
em  Leça  está  uma  Brigada  rebelde. 

D.  Ped-  Sins!  Pois  vá  chamar  osComman- 
dantes  das  Divizoes.  (O  ajudante  parte  para  a 
D.)  Dentro  em  pouco  receberão  o  premio  da 
traição.  Se  depozerem  as  armas,  e  arrependi- 
dos buscarem  o  meu  perdão,  encontrarão  em 
mim  um  Pai  carinhoso  e  tão  .clemente  ,  como 
justiceiro  em  puni-los,  se  presistnem  no  crime. 
{Entrão  os  Cominam J  antes  das  Divizoes ,  e  diri- 
gindo-se  ao  Commandante  da  D'wi%ão  Ligeira») 
Dizem  que  em  Leça  está  uma  Brigada  rebelde: 
Sr.  Commandante  da  Divizao  Ligeira,  marche 
sobre  aquelíe  ponto,  e  dè  uma  lição  áquelles 
meninos.  (O  Commandante  da  Divisão  Ligeira 
cvrre  para  a  D,,  e  sentem-se  loques  de  corneta.) 
As  mais  Divizoes  seguem-mc,  Amigos,  ao  Por- 
lo,  ao  Porto.    (Cahe  o  panno.) 

FUI    DO  PRIMEIRO  ACTO. 
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ACTO  SEGUNDO. 

•  DIA.     9     DE     JULHO      DE     1835. 


Praça  Nova  dá  Cidade  do  Porto ,    no  fundo  o 
Palácio  da  Camará  Municipal. 


SCENA  I. 

Michàelà.,  Braz,  Antunes,  Povo  de  ambos 
os  sexos  com  distinctivos  de  Migue  lidas. 

Mich.  ^Jr  Mestre  Braz,  não  me  dirá 
que  reboliço  houve  esta  nouíe  pela  Cidade? 
Senti  tanta  gente  pelas  ruas,  e  tantas  falácias! 

Braz.  O  que  havia  de  ser!  Como  dizem  que 
os  malhados  desembarcarão  na  Praia  do  Mindel- 
lo,  muitos  dos  nossos  amigos  tem  fugido  da  Ci- 
'dade. 

Mich.  Porque,  os  malhados  entrão  cá  den- 
tro? Ora  dessa  os  livrarei  eu.  Temos  cá  muitos 
bons  Realistas  para  lhes  embargar  o  passo.  E' 
verdade,  e  que  fazem  os  Senhores  do  Governo? 

Aktun.    Mandarão  recado  ao  José  Cardoso, 
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para  que   viesse  para  a  Cidade.    Pouco  deve 
t&rdar. 

JWicH.     Bom. 

Braz.  Tu  dizes  bom,  ea  mim  vai-me  chei- 
rando a  mau. 

JVIigh.  Que  é  isso,  mestre  Braz,  pois  vossê 
perde  o  animo?  1 

Braz.  Não:  mas,  desde hontem  que  se  me 
metteu  em  cabeça  fazer  exame  de  consciência, 
e  tenho-me  recordado  de  cousas  que  me  fazem 
leeear  bastante -,  se  por  desgraça  os  malhados 
entrarem,  na  Cidade. 

M  i  c  ít  .  E  q  u  e  fe z  o  M  es  t r e  B r a z ,  que  n  ao  d  e- 
vesse  fazer  um  verdadeiro  defensor  do  throno 
do  Senhor  D.  Miguel  Primeiro,  EIRei  nosso 
Senhor?  Jurou  na  devassa  contra  o  Pedreiro 
livre  do  Gravito,  porque  o  sobrinho  do  Inten- 
dente ihe  pediu,  e  mais  o  bom  religioso  Frei 
Pascoal^  jurou  contra  os  negociantes  A  mbrozio, 
e  Texeim,  e  contra  o  Pai  da  malhada  D.  Ca- 
rolina. E  não  jurou  vossê  a  verdade?  Jurou; 
eôlgfco  que  pode  recear? 

ÀjStun.  Se  elle  tivesse  jurado  a  verdade,  era 
mau  nestas  circunstancias,  mas  se  elle  foi  tes- 
temunha falça,  como  nâo  queres  tu,  velha  Mi- 
ehaela,  que  elle  nâo  esteja  com  medo.  Fizesse 
como  eu,  que-  nunca  quiz  ser  testemunha. 

Micr.  Mas  induzia  08  outros  para  que  o 
fossem.  Aposto  que  já  se  esqueceu  que  me  pe- 
diu que  eu  fosse  jurar  na  devassa  grande  ? 

Braz.  Lá  oSenhor  Antunes,  como  era  pa- 
dngogo  do  Intendente,  mettia  os  cães  na  vinha, 
e  ficava  de  fora:  mas  não  tem  duvida,  eu  tam- 
bém nao  lhe  quero  estar  na  pelU. 
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J\  ntun.  Qiíe  estão  vossês  ahi  a  alansuar?  Quem 
é   que  lhes  dis*e   que   os  malhados  ,    meia  dú- 
zia de  gatos,  havião  de  entrar  na  Cidade.  Ora 
nao  sejão  tolos. 

Braz.  Com  que  então  o  Sr.  Antunes  está 
persuadido  que  os  malhados  que  saltarão  no 
Mindello,  sào  meia  cjruzia  de  galos? 

Mich,     Porque,  são  muitos? 

Braz.     Mais  de  oitenta  mil. 

Mich.  Santo  Breve  do  Marca!.  .  .  Qire  será 
de  mim  !  (Sentt-se  musica  Realista.) 

Antun.     Que  musica  será  esta! 

Braz.  Ha  de  ser  o  Batalhão  de  Realistas 
que  teve  ordem  de  vir  para  a  Praça  nova. 

Mich.  Vamos  ver.  [Correm  para  o  fundo , 
e  olhão  para  a  E.  A.) 

SCENA  IL 

O*    MESMOS,  0C0MMANDANTE  DeReALISTAS,    EO 

Batalhão  [que  forma  em  columna  no 
fundo.) 

Com.  (Findo  para  a  boca  da  Scena.)  Or- 
<lenárão-me  que  viesse  para  esta  Praça ;  aqui 
me  tem. 

Antun.  V.  S.a  faz  favor  de  me  dizer  se  o 
Batalhão  se  demora  aqui  muito  tempo? 

Com.     A  tá  receber  ordem  contraria. 

Mich.  (Correndo  para  a  boca  da  Scena.) 
vAhi  vem  ,  aki  vem  a  Alçada. 

Com.     A  Alçada  ! 

Mich.     Sim  Sr. ,  e  muila  gente» 
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SCENA  III. 

Os   MESMOS,    A    ÁLÇApA,  EsBIRBOS  ?  E   PoVO; 

Prez.  (doCommanãantedo  Batalhão)  En- 
tão ,  Sr.   Coronel,  que  tem  determinado? 

Com.  Sr.  Prezidente  da  Alçada,  muito  me 
maravilha  ve-lo  aqui,  em  lugar  de  estar  occu- 
pando  a  cadeira  que  lhe  confiou  El  Rei  nosso 
Senhor,  o  Senhor  D.  Miguel  Primeiro!  Sósa- 
bia  mandar  em  tempos  de  paz!  De  que  serve 
o  medo?  Não  tem  á  sua  disposição  todos  os 
meios  possíveis  para  rechaçar  qualquer  ataque? 
Não  tem  os  cofres  públicos  para  fazer  todas  as 
despezas  necessárias? 

Prez.  Os  cofres  públicos  não  tem  um  só 
real,  e  não  ha  com  que  armar  Batalhões  de  vo- 
luntários;  tem  havido  tantas  occurrencias. 

Com.  E  os  quarenta  contos  de  reis  que  vie- 
rão  hontem   da  Capital,    que  foi  feito  delles  ? 

Prez.  Fora©  empregados  em  descobrir  todas 
as  maquinações  dos  nossos  inimigos. 

Com.  Pois  saiba  que  não  darei  um  só  pas- 
so d'aqui,  sem  que  primeiro  me  mande  entre- 
gar oito  contos  de  réis.  (Os  Soldados  vão  des- 
appareccndo  um  a  um.) 

Prez.  Não  sabe  que  na  auzencia  do  Gover- 
nador son  eu  quem  manda  nesta  Cidade  f" 

Com.  Também  eu  o  posso  mandar  fuzilar, 
e  mais  aos  seus  companheiros.  (Os  Soldados 
tem-se  retirado  todos.) 

Prez.  Para  isso  era  precizo  que  tivesse  Solda- 
dos;  olhe,  Sr.  Coronel;  nem  um  só  lhe  resta* 
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Com.  (Olhando  para  onde  estava  o  Bata- 
llião.)  Maldição.  (Sahe  correndo  pela  esquerda 
alta y  e  o  Povo  mormura.) 

SCENA  IV. 

Os   MESMOS  ?   MENOS    O    CoMMAKDÀNTE 

E  o  Batalhão. 

Braz.  Os  Soldados  fugirão,  c  nós  o  que  ha- 
vemos de  fazer  ? 

Mich,  Fugirmos  também.  (O  Povo  faz  sus- 
surro.) 

Prez,  Haja  socego,  haja  socego.  Se  a  Al- 
çada de  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Miguel 
Primeiro  se  retira  desta  Cidade,  náo  é  por- 
que tenha  medo.  Nos  vamos  para  Villa  no- 
va de  Gaia,  afim  de  deliberarmos  de  lá,  o  que 
mais  convém  fazer  a  bem  do  throno,  e  do  al- 
tar. Amigos,  confiai  na  nossa  protecção,  e  se 
acaso  os  rebeldes  entrarem  na  Cidade,  o  que 
não  conto,  porque  a  Brigada  de  José  Cardo- 
so a  estas  horas  já  os  deve  ter  destroçado  a  to- 
dos, se  comtudo  elles  entrarem  ,  bem  depressa 
pagarão  o  seu  arrojo,  porque  o  nosso  amado, 
e  legitimo  Rei  voará  á  frente  do  seu  grande 
exercito  para  os  punir.  (Chega  uma  ordenança, 
e  entrega  uma  Carta  ao  Presidente,)  E'  de 
Matozinhos.  (Abre  ele)  Ex.m°  Sr.  Os  rebel- 
des já  vem  em  marcha ,  e  o  Brigadeiro  José 
Cardoso  está  em  Villa  do  Conde  sem  poder 
manobrar.  (Interrompendo-se ,  e  guardando  a 
Caria.)  Em  fim  não  ha  remédio;  é  necessário 
que  fujamos,  Que  todas  as  cavalgaduras  que 
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lia  na  Cicíadc  passem  para  Viila  nova,  e  logo 
que  tenhamos  passado  a  ponle  que  se  soltem 
as  Barcas.  Olá,  vão  dizer  ao  Carcereiro  da  Re- 
lação que  feixe  bem  as  porias,  e  que  traga  as 
eh  a  v  es .  (  Um  Esbirro  sah  c  correndo . )  F  uj  a  m  os , 
amigos,  vamos-nos  juntar  ás  forças  fieis,  que 
t  stão  em  Coimbra.  O  Sr,  Governador  Ayres 
Pinto,  muitas  authoridades  e  pessoas  compro- 
metiidas  já  lá  r&ò  indo  adiante.   Fujamos. 

Povo.  Fujamos,  fujamos.  ( Saltem  todos 
correndo  pela  Esquerda  baixa.) 

SCENA   V. 

Thereza  ,   Carolina  ,   Ambrozio^   Teixeira  , 
Ê  António. 

Ame.  Eis-nos  chegados  á  Praça  Nova.  {Olhan- 
do para  a  direita)  Além  está  ainda  osignal  da 
forca,  em  que  forão  sacrificados  os  JVlartyres 
da  Pátria.  Infelizes  Concidadãos  !  qual  será  o 
coração  tão  deshumano  que  deixe  de  chorar- 
vos!  Minha  esposa,  amidos,  oremos  pelos 
nossos  Irmãos.  (7Was  ajoelhão  com  o  mais  pro- 
fundo respeito  :  orão  e  lecantão-sò  lago.) 

Ther.  O'  Sr.  Ambrozio,  eu  sou  mulher, 
mas  juro  na  prezença  do  lugar  em  que  padeceu 
ainnocencia,  que  jamais  perdoarei  aos  seus 
verdugos. 

Carol„  Thereza  ,  lembra-te  que  Deos  quer 
que  sejamos  clementes  mesmo  para  com  05 
culpados. 

Ther.     Mas ,  Senhor .... 

Teixí     Minha  irmaâ  tem  razão,  e  de  mais 


nos  somos  ConstUucionaes,  e  nao  nos  devemos 
parecer  com  os  Miguelistas. 

àmb.  Muito  me  admiro  de  não  ter  encon- 
trado ninguém, 

Ant.     Como  ainda  lie  sedo.... 

Tekv.  Qual  sedo!  Tu  pareces-me  tonto! 
NSo  vês  que  já  der&o  dez  horas  e  meia? 

Carol.     i£  que  terá  sido  feito  de  meu  pai! 

Ame.  Socega  ,  minha  vida,  Deos  ha  de  ter 
protegido  os  seus  dias.  [Muita  bulha  do  lado 
direito.) 

Carol.     Que  bulha  será  esta  ! 

Ant.     São  vivas ! 

Ther.  (Chegando-se  para  a  direita.)  Não 
tem  duvida  é  a  nossa  gente. 

SCENA  VI. 

Ds  mesmos,  Maria,    Bento,   e  Povo  Consti- 
tucional ARMADO   DE  CHUÇOS,  PAOS  ,   ETC» 

Mau.  (Entrando  primeira  e  vendo  Ther  eia) 
Tu  por  aqui,  Thereza  !  Não  me  dirás  o  que  é 
feito  dos  Miguelistas?  Já derão  ás  de  Villa Dio- 
go ? 

JBent.  (Entrando)  Que  vejo!  O  Sr.  Am- 
brozio ,  e  o  Sr  Teixeira!  (Corre  a  abraça-los') 
Muito  folgo  de  os  ver  livres  ! 

Amb.  Sim,  amigos,  a  Providencia  foi  pró- 
diga comnosco,  livrando-nos  dos  tyrannos  que 
tem  opprirnido  a  nossa  Pátria. 

Teix.  Não  me  dirá,  Sr.  Bento,  o  que  é 
feito  da  gente  da  Cidade  ?  Não  le mo*  encon- 
trado pessoa  alguma  ! 

C 
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Bekt.  Dizem  que  os  Miguelistas  fugirão  to- 
dos para  Villa  Nova,  e  os  Constitucionaes  , 
como  ou  andão  fugidos,  ou  estão  prezos ,  na 
Cidade  só  ha  Senhoras,  e  essas  tem  medo  de  ap- 
parecerem.  (Thereza  sahe  correndo  pela  direita.) 
Mas  aonde  tem  estado  os  Srs.  até  agora? 

Amb.     Ao  pé  dii  Praia  do  Mindelio. 

J\3ar.  Sim  !  eníao  devem  saber  se  é  verda- 
de que  desembarcou  o  Senhor  D.  Pedro? 
j  Amb.  Nós  vimos  fundear  a  Esquadra  ,  ar- 
vorar o  Estandarte  Real,  e  principiar  o  desem- 
barque, mas  como  a  minha  Carolina  quiz  vir 
quanto  antes  para  a  Cidade,  a  fim  de  ver  se 
conseguia  livrar  seu  Pai ,  nao  pudemos  saber 
se  com  effeito  Tem  também  o  Senhor  D.  Pedro. 
( Thercia  apparece  trazendo  uma  grande  pá  de 
forno.) 

Cauol.  Desembarcou,  desembarcou:  ó  mveu 
querido  A  mbrozio,  não  te  lembras  do  que  disse 
o  Pescador  *,  que  encontramos  no  caminho? 

Bent.  Em  fim,  seja  o  que  for;  toca  ao  que 
serve:  vamos  nós  soltar  os  prezos? 

Povo.     Vamos,  vamos. 

Bent.  Pois  vamos  lá.  {Vão^e^  wrrendo 
pelaD.fB.) 

Carol.  Oh!  méuDeos,  pennitte  que  eu 
possa  libertar  meu  pai ! 

SCENA  VII. 

Ribeiro,  e  Gaspar  (vem  da  D.  A.) 

Gasp.  Então ;  Ribeiro,  que  te  parece  o  dp 
rebeca  ? 
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Rib.  Que  me  ha  de  parecer?  Que  mudamos 
de  Quartel  antes  de  tempo. 

Gasp.  O  nosso  Brigadeiro  lá  vai  indo  para 
Penafiel,  e  bom  foi  que  nos  mandasse  á  Cida- 
de pelo  resto  da  sua  bagagem,  pois  eu  também 
quero  arranjar  os  meus  negócios. 

Kib.  Sim  5  esta  Commissâk)  foi  de  pechin- 
cha; mas,  parece- me,  que  quando  vínhamos 
a  Santo  Ildefonso,  ouvi  vivas!  Dos  nossos  não 
podiào  ser,  porque,  aonde  irão  elles  a  estaè 
hora*!  Nâo  gosto  muito  da  graça. 

Ga sp.  Dar-?e-ha  caso  que  os  malhados  já 
tenbão  levantado  a  grimpa?! 

Kib.  Talvez  !  {Reparando  para  a  D.  B.) 
Oh  !  ahi  vem  o  nosso  Sargento  Silva  !  pode  ser 
que  elle  nos  diga  alguma  cousa. 

SCENÀ  VIII. 

Õs  mesmos,  te  Manoel  da  Silva. 

Silv.  (Vindo  da  D.  A.)  Vi  vão,  meus  Ca- 
maradas; vossês  aqui  tâo  panrias  9  e  o  Povo 
alvoratado?  ! 

Ru*.  Então  que  novidades  ha?  Nós  chega- 
mos agora  á  Cidade. 

Silv.  <Os  malhados  levantáVao  á  grimpa; 
a  Alçada,  e  mais  governança  já  lá  vai  pelo 
Alto  da  Bandeira  fora,  e  soltarão  as  barcas  da 
Ponte,  para  não  podererh  ser  seguidos. 

Gasp.     Então  que  quer  dizer  isto? 

Silv.  Quer  dizer  que  fogem  dos  Pedreiros 
Livres,  que  desembarcarão  hontem  no  Mindello. 
(Ottvôm-se  vkas  q   làberdade.)  Em  ! . .   parecei 
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me  que  vem  para  aqui !  O  caso  vai-se  tornais 

do  sério  ! 

SCENA  IX. 

Os  mesmos,  %  Fr,  Pascoal. 

/  Pasc.  (Entra  correndo  ,  e  eh  hábitos  arreda- 
radas)  Fujamos ,  fujamos  ,  amigos. 

Silva.  Olé  J  pois  Vossa  Reverendíssima, que 
ainda  hontem  me  disse  —  verá  como  um  Fran- 
ciscano se  bate  contra  a  Liberdade  —  querago- 
Ta  que  fujamos!  Que  é  isto,  Reverendíssimo? 

Fr  .  Pasc.  (Muito  cu  sustado.)  Que  ha  de  ser  ? 
Hecordei-rnc  do  Evangelho,  que  prohibe  que  os 
ministros  da  Igreja  peguem  em  ferro  para  der- 
ramarem o  sangue  do  próximo. 

Silva.  Olé!  pois  só  agora  é  que  o  Reve- 
rendíssimo se  lembrou  do  preceito  do  Evangelho! 

R.ib.  O'  Sr.  Padre  Capellão,  não  se  mostre 
iraco  :  lembre-se  que  pertence  ao  bravo  Regi- 
mento dMnfanteria  n.°  24. 

Fn.  Pasc.  Sim.,  mas  também  me  lembro  de 
que  tenho  pelle  eôsso,  eque  me  podem  dar  ca- 
bo d'uma9  e outra  cousa.  (Ouvem-sc  vivas.)  Ai  I 
Jesus,  Senhor  Deos  de  Misericórdia!  O  que  lá 
vai !  o  que  la  vai !  Vosses  não  sabem,  rneusCa- 
maradinhas?  Os  malhados,  capitaneados  pelo 
"brejeiro  do  Bento,  forão  á  Cadeia  da  Relação, 
arrombarão  as  portas,  soltarão  os  prezos !  (com 
muita  pena)  e  matarão  o  meu  grande  amigo 
João  Branco ! 

Todos.  —  O  Carrasco  ? ! 

Fk.  Pasc  O  executor  d'alta  justiça,  aquel- 
le  santo  homem  que  nos  veio  de  Lisboa.  M-ait 
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vados,  darem  a  morte  a   um  ente   tão   u til  á 
Sociedade !  (Sentem-se  quebrarem-sc  vidraças.) 

Silva.  O  que  lá  vai ! 

Gasp.  (Que  tem  estado  observando  sobre  a  E. 
A.)    Lá  quebrarão  as  janeHas  do  Intendente  \ 

Fr.  Pasc.  E'  o  que  eu  digo ,  estão  com  o 
diabo  no  corpo. 

Rib.  E  para  que  os  não  benze  Vossa  Reve- 
rendíssima, para  que  o  diabo  fuja? 

Fr.  Pasc.  Que!  eu  benze-los !  Nada,  nada, 
antes  quero  amaldiçoa-los. 

Silva.  Cautela,  que  o  tumulto  vem  para 
este  lado.  (Os  vivas  ouvem-se  mais  perto.) 

Fr.  Pasc.  Vamos  alli  para  caza  daTiaFran- 
cisca,  que  lá  deve  estar  esperando  por  mim  o  meu 
Padre  Guardião. 

Sílva.  E  talvez  que  de  lá  possamos  observar 
alguma  cousa.  A  Tia  Francisca  é  de  confiança. 
(Os  vivas  ouvem-se  mais  perto.) 

Fr.  Pasc     De  toda:  é  uma  perfeita  beata* 

Silva,  Então  vamos  lá.  (Entrão  ríuma  ca^ 
%a  á  esquerda.) 

SCENA  X. 

Bento,   Maria  ,  Tb erez a  (armada  de  pá)  , 
Povo  (armado.) 

Ther.  Então,  amigos ,  a  cousa  vai  indo  de 
victoria  em  victoria ,  não  é  verdade? 

Mar.  Só  tu  á  tua  parte  deste  tão  forte  pa- 
zada  n'aquelle  malvado  do  Barbeiro  Braz,  que 
o  estendeste  logo  por  terra  sem  piar. 

Ther.  Era  um»  das  testemunhas  que  jurou 
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contra  meus  amos !  Quem  eu  queria  pilhar  em, 
o  tal  Fradinho,  o  tal  Reverendo  Fr.  Pascoal; 
mas  quem  ha  de  pôr-lhe  a  vista  um  cima?  Hon- 
tem  o  vi  eu  passar  pela  Praia  do  Mindello 
quando  ia  para  Villa  do  Conde. 

Bentt.  Em  fim,  boas  raparigas,  o  dia  vai  es- 
tando bom  !  já  soltamos  os  prezos  ,  o  Carrasco 
lá  fica  esperneando,  c 

Mar.  Ainda  não  filemos  tudo  quanto  ha  que 
íazer.  E'  verdade  que  eu  fui  a  que  primeira 
atirei  uma  pedrada  ás  janellas  do  Intendente, 
anãs  desgraçadamente  só  bati  nos  vidros.  Aon- 
de se  ençafuarião  os  Miguelistas !  Quem  me 
dera  agarrar  um,  quandp  mais  não  fosse,  para 
lhe  arrancar  as  barbas. 

Bent.  Bem  tolos  erão  elles  que  esperassem 
pela  paga  dos  seus  serviços !  to  que  te  damnas  ! 
Lá  vão  fazendo  o  cortejo  á  Alçada. 

Ther.  Deixemo-nos  de  historias;  vamos  nós 
çsperar  o  Senhor  D.  Pedro  ao  Carvalhido? 

Todos.  Vamos,  vamos.  [Vai-§e  tudopda  E* 
A.  correndo.) 

SC  ENA  XI. 

Silva,  Fr.  Pascoal,  Ribeiro,  Gaspar, 

ao  dos  Franc 

dois  Frades. 


o  Guardião  dos  Franciscanos,  e 


Fr.  Pasç.  {Espreitando  á  porta.)  Oh  !  já  se 
forão!  Bom.  Meus  amigos,  podemos  sahir.  (  Sa- 
hem  todos  para  a  Scena.) 

Guard.  Bom  será  que  os  Srs.  Camaradas 
vigiem  que  não  venha  alguém. 
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Silva.  Descance  Vossa  Reverendíssima,  qu©\ 
nós  estamos  á  leria. 

Guard.  Quanto  mais  melhor;  em  quanto, 
conversarmos,  Fr.  Francisco,  e  Fr.  António 
que  passeem  pela  Praça,  para  nos  darem  avi- 
so ao  menor  ruído  que  sintão.  (Os  Frades  cxc- 
cutão  as  ordens  do  Guardião.) 

Fr.  Pasc.  Bom,  é  preciso  mettermos  mãos 
á  obra. 

Silva.  Sim,  meu  Capellão,  diga  Vossa  Re- 
verendíssima o  que  é  mister  que  façamos. 

Fr.  Pasc.  Ribeiro  e  Gaspar  que  se  m  et  tão. 
já  a  caminho,  que  vão  ter  como  nosso  Briga- 
deiro, e  que  lhe  contem  o  que  se  passa. 

Gasp.  Isso  é  magnifico,  porém  a  bagagem 
do  nosso  Brigadeiro? 

Rib.  O'  diabo !  pois  tu  não  sabes  que  é 
impossível  sahirmos  com  ella  da  Cidade? 

Gasp.     E  elle  ha  de  perde-la? 

Fr.  Pasc.  Que  tem  lá  isso?  O  nosso  Bri- 
gadeiro, desde  Penafiel  até  Coimbra,  passa  por 
muitas  cazas  de  malhados;  pois  que  se  inde- 
mnize. 

Gasp.     E*  verdade,  é  verdade. 

Rib.  Este  nosso  Padre  Capellão  vale  um 
reino  ! 

Fr.  Pasc.  Não  seesqueção  de  dizer  que  eu 
não  vou  para  o  Regimento ,  porque  me  acho 
encarregado  <je  uma  missão  importante. 

Gasp.     Fique  descançado. 

Fr.  Pasc     A  caminho,  equ-eDeos  os  ajude» 

Guard.  E  eu  os  abençoo.  {Os  Soldados  vão- 
S£  pela  D.  B.) 

Fr,  Pasc     Quantp  a  vossê,  Sargento  Silva, 
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fica  disfarçado  na  Cidade,  para  promover  a 
deserção  dos  Soldados  de  D.  Pedro,  ajudado 
pelo  nosso  amigo  o  Tendeiro  de  Villar,  e  para 
dos  avisar  de  tudo  o  que  por  cu  se  passar:  nâo 
se  esqueça  de  que  a  mulher  do  Commissario 
é  que  ha  de  passar  os  avisos  para  Villa  Nova, 
quando  alli  estiverem  as  nossas  forças,  porque 
o  marido  lá  ha  de  estar  também. 

Silv.     E  Vossa  Reverendíssima  o  que   faz  9. 

Guard.  Vai  de  minha  ordem  fallar  com  o 
muito  alto,  e  poderoso  Rei,  o  Senhor  D.  Mi- 
guel I ;  e  para  que  se  não  esqueça  do  que 
lhe  disse ,  eu  lho  repito. 

Fr.  Pasc.  Fique  Vossa  Reverendíssima  des- 
cançado  que  me  não  esqueço. 

Guard.     Não  importa  ,  oiça. 

Fr.  Pasc.     Obediente. 

Guard.  Dirá  a  Sua  Magestade,  El-Rei  nosso 
Senhor,  que  deve  chamar  as  tropas  de  D.  Pedro 
a  um  combate,  por  exemplo,  em  Ponte  Ferrei- 
ra ,  aproveitando-se  da  primeira  sortida  que 
fizerem  sobre  Valongo;  que  deve  empenhar  neste 
combate,  pelo  menos,  vinte  mil  homens  das  suas 
melhores  tropas.  Se  porém  a  nossa  desgraça 
permittir,  o  que  nao  espero,  que  D.  Pedro 
vença,  eu,  ajudado  de  alguns  amigos,  espalharei 
um  alarme  na  Cidade,  que  faça  com  que  o 
Exercito  de  D.  Peduo  recolha  a  ella  imme- 
diatamente;  e  como  é  natural  que  os  Solda- 
dos venhao  cançados ,  hão  de  deitar-se  logo  a 
dormir,  então  eu  e  mais  os  nossos  Frades  lan- 
çaremos, pela  alta  noite,  fogo  aos  quatro  ân- 
gulos do  Convento,  e  morrerão  os  Soldados  que 
lá  estiverem  aquartelados. 


feiLv.     Que  oplimo  plano. 

Guard.  Dirá  mais  que  se  deve  apoderar  de 
VillaNova,  Serra  do  Pilar,  e  Castello  de  Gaia 
quanto  antes,  e  que  bom  seria  que  tudo  isso 
se  fizesse  no  dia  8  de  Setembro,  por  ser  o  de 
nossa  Senhora  da  Luz,  afim  de  que  ellâ  escla- 
reça a  nossa  vietoria.  Tomada  Villa  Nova, 
embora  se  nao  possâo  apoderar  da  Serra,  devem 
estabelecer  uma  Bateria  no  Pinhal,  e  outra  no 
Castello  de  Gaia,  que  deve  ser  de  morteiros 
para  bamboar  a  Cidade,  e  eu  ,  quando  D.  Pe- 
dro á  noute  estiver  em  coza,  farei  pôr  signaes 
com  luzes  ,  para  que  possuo  dirigir  as  bombas 
sobre  elle.  (Senlc-sc  musica)  Que  musica  será 
esta  !  (Silva  corre  a  ver  para  a  E.  A.)  Dar-so-ha 
caso  que  D.  Pediio  já  tenha  entrado  na  Cida- 
de?! 

Fr.  Pasc.  Não  pode  ser.  (A  musica  ouve-sè 
muito  perto.) 

Silv.  (Correndo)  São  os  malhados ,  são  os 
malhados ! 

Guard.  Fr.  Pascoal,  não  se  esqueça  do 
que  lhe  tenho  dito,  e  faça  boa  jornada. 

Fr.  Pasc.  Padre  Mestre  Guardião,  queira 
deitar-me  a  sua  benção.  (O  Guardião  abençoa-o) 
Deos  fique  em  sua  companhia.  (Vai-se  pela. D. 

Guard.  Sargento  Silva,  venha  para  o  Con- 
vento. Fr.  Francisco,  e  Fr.  António,  venha© 
d'ahi.  (rão-sc  pela  esquerda  B.) 


\ 
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SCENA  XII. 


O  COMMAtf DANTE   DA    DlVIZAO   LlGEIRA,   A    DlVÍ^ 

sj.ío,  muito  Povo,  D.  Pedro,  e  seu 
Estado  Maior. 


A  Divhão  vem.  da  E.  A.  e  faz  alto  em  co- 
lumna  com  a  frente  para  a  platea  ,  e  sobre  & 
fundo* 

Povo.  {Fendo  entrar  D.  Pedro)  Viva  oSe- 
jibor  D.  Pedro  !  Viva  o  Senhor  I>.  Pedro  ! 

D.Ped.  Soldados!  Ás  necessidades  da  Na- 
ção nos  tem  trazido  com  mão  armada  a  terras 
da  nossa  Pátria,.  A  Invicta  Cidade  do  Porto  já 
eftá  em  nosso  poder,  a  nossa  honra  nos  im- 
põe o  deVer  de  vencermos,  ou  morrer.  As  mais 
antigas  Leis  do  Reino,  os  pactos  feitos  entre  os 
Reis  .meus  Avós,  e  o  Povo,  garantem  a  cada 
Portàguez  o  direito  de  levantar-se  contra  odes- 
poíísmo,  eronosso  passo  está  justificado  de  mais. 
JE*  publico  o  estado  de  ignominia  em  que  terá 
cabido  o  nome  Portuguez  para  com  as  outras 
nações;  é  publica  a  perfídia ,  e- a  desmorali- 
sação  do  Governo  do  Usurpador;  e  todos  nós 
choramos  ainda  as  desgraças,  e  as  perseguições, 
que  tem  causado  tantas  victirnas.  A  medida  do 
soffrimerito  chegou  «o  seu  cumulo .;  a  Nação  re- 
clama o  nosso  soccorro;  somos  as  suas  esperan- 
ças ,  e  só  o  vosso  valor  poderá  arranca-la  da 
oppressio  em  que  geme.  Soldados !  a  em  preza 


é  di^na  do  vós,  e  a  victcna  ha  de  coroar-\m, 
çe   juntardes  ao  vosso   va!ov  o  respeilo   ás  Leis 
da  disciplina,    e   da   humanidade.    Soldados! 
Yiva  a  Pátria!  Viva  a  Liberdade!. 
Todos,     Viva!  Viva! 

(Pano  ybaixo.) 


riM  PO  SEGUNDO  ACTO. 
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ACTO  TERCEIRO. 

BIA    %%    DE    JULHO     DE     1832. 


Sala  magnifica  no  Palácio  da  Torre  da  Marca 
residência  de  D.  Pedro.    Uma  grande 
mesa  no  fundo  côm  cadeiras  dos  la- 
dos, c  uma  na  cabeceira  superior. 


SCENA  I. 

Ajudante  de  Campo  (só). 

Aj.  de  O.  [Vem  da  D.,  vai  à  mesa,  toca 
uma  campainha,  e  apparece  um  Sargento  de 
ordens:  ao  Sargento.)  Sargento,  mande  por 
uma  Ordenança  este  Officio  ao  Guardião  dos 
Franciscanos.  (O  Sargento  retira-se.)  Malditos 
Frades,  que  nâo  acabão  de  nos  incornmodarem! 
Oh  !  que  me  ia  esquecendo  do  que  me  disse 
o  Imperador.  (Vah  á  mesa,  senla-se,  e  escreve, 
fecha  a  Carta,  toca  a  campainha,  e  entra  o  mesmo 
Sargento.)  E*tá  ahi  mais  alguma  Ordenança? 
(O  Sargento  faz  úgnal  que  sim.)  Que  leve  já, 
e  já  esta  Carta  á  rua  do  Almada  n.°  71.  (O 
Sargento  pega  na  Carta,  e  vai-sc.)  Que  quererá 
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o  Imperador  a  Ambrozio?   Em  fim  seja  o  que 
for. 

SCENA  II. 

O  Ajudante  de  Campo  ,  e  D.  Pedro. 

D.  Pfd.  (Entrando.)  Oh  !  está  aqui  í  Diga- 
me  :  já  escreveu  ao  Ambrozio? 

Aj.  de  C.     Sim,  Senhor. 

D.  Ped.  Bem  ,  bem.  Vá  ao  Quartel  Ge> 
neral ,  e  diga  que  avizem  os  Cornmandantes 
das  Divizõcs  para  Conselho  hoje  ás  b  horas  da 
tarde.  (O  Ajudante  de  Campo  vak  a  sahir.)  Es- 
pere, espere;  diga  lambem  que  officiem  á  Ca- 
mará Municipal  paraque  mande  ámanhaãmais 
gente  para  as  faxinas ;  que  todos  trabalhem -9 
que  o  mesmo  faço  eu.  (O  Ajudante  vai  pela 
porta  da  esquerda.) 

SCENA  III. 

D.  Pedro  (só). 

D.  Ped.  Ha  doze  dias  que  me  acho  no 
Porto,  e  ainda  nada  temos  feito;  isto  assim 
»ao  vai  bem  ,  é  preciso  principiarmos  a  ope- 
rar. Muito  desejo  fallar  com  o  tal  Ambrozio; 
sim,  elle  é  que  me  pode  dar  as  informações 
que  preciso.  (Passeando.)  Se  consigo  apoderar- 
me  de  Coimbra. .  Em  fim  veremos  o  qu<?  nos 
convém  mais.  (Toca  a compainha  e entra  o  Sar- 
gento.)  Sargento,  diga  aquém  estiver  fora  para 
me  fallar,  que  entre.  (O  Sargento  valse:  o  Im- 
perador examina  os  differentes  papás  que  estão 
wbre  a  mesa.) 
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SC.ENA   IV'. 

D.  Pedro,  Bento,  Maria,  £  Tiierezá. 

Thisr.  (Entrando  com  multo  acanhamento) 
Vossa  Magestade  dá  lieenqa? 

D.  Ped.  (Fírando-te)  Oh  !  boa  rapariga,  que 
ti)e  queres  tu  ?  Quem  és? 

Ther.  Eu  sou  Thereza  Maria,  e  queria  ter 
o  gosto  de  beijar  a  mao  de  Vossa  Magestade. 

D.  Ped.  Eu  não  dou  a  minha  mão  a  bei- 
jar:  espera  ,  espera  que  a  Rainha  venha  ao 
Porto,  e  eníão  lhe  beijarás  a  mâo.  Nao  queres 
mais  nada  ? 

Theíi.     Níío,  Real  Senhor. 

Bent.  (Entrando  c  Mana)  Senhor,  eis-meí 
aqui  ás  Ordens  de  V.   Magestade  imperial. 

D.  Ped.  Muito  folgo  de  o  ver,  Sr.  Bento, 
pois  todos  me  tem  dito  que  foi  quem  á  testa 
do  Povo  quebrou  os  ferros  que  eneaieeravao  os 
súbditos  fieis  da  Rainha.  Eu  já  disse  ao  Minis- 
tro do  Rcirio  que  o  tiriha  agraciado  com  o  Ha- 
bito de  Ch risto  .  .  . 

Bent.     Mas  Senhor  .  .  . 

D.  Ped.     O  que?  o  que?  pareee-lhe  pouco  ?.  „ 

Bp.nt.  Não,  Senhor,  mas  e  que  eu  nau 
sou  muito  aííeiçondo  a  Hábitos,  e  o  que  fiz 
em  beneficio  de  meus  concidadãos,  foi  nascido 
da  minha  vontade,  e  níío  de  vistas  ambicio- 
sa0; 

1).  Ped.     Pois  nao  quer  o  Habito? 

Bent.  Se  Vossa  Magestade  Imperial  Blé 
permitte  que  H»jeitir  a  mercê  ,  i  . 
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f  D.  Ped.  Faça  o  que  quizer.  {Reparando  cm 

JlJaria.)   Oh  I  quem  é  esta  mulher? 

Mar.  Uma  criada  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial. 

D,  Ped.     Quer  alguma  cousa? 

Mar.  Eu  vim  com  o  Sr.  Berilo  para  ter  a 
satisfação  de  ver  e  f  ai  lar  a  'Vossa  Majestade 
Imperial. 

D.  Ped.  Bem  ,  bem  ;  pois  tia  rito  timaíomo 
outra  já  fizerão  a  sua  vontade:  agora  vâo  para 
suas  cazas ,  e  tratem  de  fazer  fios  ,  que  talvez 
sejão  precisos  para  quando  tivermos  feridos. 
[Maria  faz  uma  mmira,  e  retira- se.) 

Ther.  Meu  amo  disse-me  que  o  esperasse 
aqui. 

D.  Pei>c     Teu  amo!  É  quem  é  teu  amo? 

Ther.  E"  o  Sr.  Ambrozio,  Negociante  des- 
ta Cidade. 

D.  Ped.  Ah!  sim,  pois  vai  para  essa  sala  de 
fora  ,  e,  quando  for  preciso,  techamaiâo.  (The- 
re%a  vai-se.)  Sr.  Bento,  teern-me  dito  que  esta 
mulher  foi  uma  heroina  durante  o  tempo  erm 
que  a  Cidade  foi  governada  pelos  agentes  de 
meu  Irmão. 

Bent.  Na  verdade  prestou  grandes  serviços 
aos  Constitucionaes. 

D.  Ped.     E  como  pôde  ella  escapar? 

Bent.  Isso  são  daquellas  cousas,  que  se  não 
podem  explicar.  Ao  que  ella  fez,  só  por  mila- 
gre é  que  não  foi  victima. 

D.  Ped.     Ella  tem  cara  d^atrevida. 

Bent.  E1  um  homem  dermas.  Se  Vossa 
Magestade  Imperial  visse  como  ella  tem  tra- 
balhado no  arranjo  das  linhas  de  defeza,  por 


certo  se   admiraria 
riga. 

D.  Ped.      Sim .  i 
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da   actividade  desta 


rapâ- 


SCENA  V. 

Os  mesmos,  e  o  Ajudante  de  Campo. 


At.  de  C.  (Entrando,  e  apresentando  um 
Ojficlo  ao  Imperador)  E^to  OíTieio,  que  me  de- 
rao  para  apjresept&r  a  Vossa  Magestade  Impe- 
rial, e  que,  secundo  vejo,  é  urgente. 

D.  Ped.      (Pegando  noOfficio.)})^  quem  e? 

Aj.  de  C  Creio  que  do  Cônsul  Inglez.  (Rc~ 
íira-sc  para  o  lado  conversando  com  Sento.) 

D.  Ped.  (Abre  o  Qfjicio ,  /ê ,  surri-se^  /eí- 
xa-o ,  e  guardti-o.)  Mais  nada? 

Aj.  de  C.  lista  a] ii  o  Negociante,  que  Vos- 
sa Majestade  Imperial  mandou  chamar. 

D.  Ped.     Ambrozio? 

Aj.  de  C.     Sim,  Senhor. 

D.  Ped.  Que  entre.  (O  Ajudante  sahe.)  Sr. 
Éento,  eu  tenho  que  fazer,  e  preciso  estar  só: 
queira  víí  por  cá  outro  dia,  que  temos  muito 
que  tratar. 

Bent.  EVtòti  sempre  a  disposição  de  Vossa 
Magestade  Imperial.  (Retira-se  saudando  o  Im- 
perador.) 

SCENA  VI. 

D.  Pedro,  Ambrozio,  e  o  Ajudante. 

D  Ped.  (Jo  .Ajudante.)  Vá  ver  em  que  es- 
tado yãu  os  trabalhos  das  linhas ;   e  volte  bre- 
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ACTO  QUARTO. 

9 1 A    84    DE    JULHO     DE     1832. 


A }  Praça  Nova* 

SCENA  I. 

Manoel  da  Silva  (so,  c  em  trajo  mudado)^ 

Âo  foi  má  a  arriósca  em  que  memettêrão; 
se  o  Governador  teima  com  o  rapaz  para  que  dig^ 
sesse  quem  o  induzira  a  trtóer  a  noticia  de 
ter  passado  uma  brigada  do  Sul  para  o  Norte, 
e  que  vinba  sobre  a  Cidade,  e  o  rapaz  desse 
com  a  língua  nos  dentes,  estava  eu  bem  servi- 
do !  Nada,  nada,  isto  assim  ruío  caminha  bem  ; 
eu  sou  Sargento,  pertenço  ao  Exercito,  e  é 
mister  que  vá  para  elle :  os  Fradinhos,  que  cá 
estão  na  Cidade,  que  facão  o  que  poderem,  que 
eu  nao  estou  resolvido  a  morrer  enforcado  por 
seu  respeito. 

scena  ir. 

Silva,  e  o  Guardião. 
Silv.  Oh!  o  Padre  Mestre  Çuardiãopor  fiquii 
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Guard.  E'  verdade,  vinha  ver  se  sabia  al- 
guma cousa:  que  se  diz,  Sargento  Silva? 

Silv.  Que  se  ha  de  dizer  ?  Que  D.  Pedro 
e  o  seu  Exercito  está  próximo  a  chegar  á  Ci- 
dade. 

Guard.  Isso,  e  o  que  eu  quero  é  tudo  o 
mesmo. 

Silv.     Para  que? 

Guard.  Pouc®  ha  de  viver  quem  o  não  sou- 
ber. A  propósito ,  dou-lhe  parte  que  Fr.  Pas- 
coal está  na  Cidade ;  chegou  esta  noite. 

Silv.  Sim!  E  que  vem  cá  fazer?  Elle  não 
sabe  que  se  o  pilhão. , . . 

Guard.  Qual  pilharem,  nem  meio  pilharem! 
Da  sorte  que  elle  está  disfarçado  e  impossível. 

Silv.     É  que  noticias  dá  elle  do  nosso  bom  v 
Hei  o  Senhor  D.  Miguel  I? 

Guard.  As  melhores.  EIRei  Nosso  Senhor 
«stá  em  Coimbra  com  grande  parte  do  seu 
^Exercito,  e  no  dia  8  de  Setembro  ha  de  apode- 
xar-se  de  Villa  Nova. 

Silv.     E  (Paqui  até  lá? 

Guard.     Havemos  ter  muito  que  ver. 

Silv.     Sim  ! 

Guard.  Sim.  O  exercito  rebelde  não  tarda 
a  entrar  na  Cidade,  e  eu  eos  meus  Frades,  lo- 
go que  vejamos  que  os  Caçadores  estão  bem 
ferrados  nosomno,  lançaremos  fogo  ao  Conven- 
to afim  de  morrerem  todos  assados. 

Silv.     E  depois  ? 

Guard.     Veremos  o  que  se  ha  de  fazer. 
Silv.     CT  Padre  Mestre,  parece-me  que  es- 
sa emprezaé   um  tanto  arriscada. 

Guard.     Qual  á,  nem  meio  é. 
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Silv.     Em  fim. ... 

Guard.  È1  verdade,  como  se  vai  arranjaria 
do  o  seu  amigo  Tendeiro  de  Villar? 

Sav.  Bellissimamente  :  já  temos  uns  cin- 
coenta  que  estão  prornptos  para  dezei  tarem.  O 
que  se  precisa  é  dinheiro. 

Guard.     Fr.   Pascoal  trouxe  letra, 

Silv.  Bom.  Quer  Vossa  Reverendíssima  que 
eu  faça  mais  alguma  cousa? 

Guard.      Por  em  quanto  não. 

Silv.  Pois  atá  logo.  (Salte  pela  E,  B.  e  ao 
mesmo  tempo  entrão  pela  E.  A.  Ambrorão , 
Teixóra,  fi  Carolina.) 

SCENA  III. 

Guardião,  Ambrozio,  Tejxeira,  e  Carolina. 

A  m  b  .  ( Eni  ra  não  prime  iro :  á  par  te.)  O  G  u  a  r- 
diâo  dos  Franciscanos  por  aqui!  Que  leremos? 
(Alto,  chegando-sc  ao  Guardião.)  Padre  Mestre, 
muilo  folgo  de  o  ver.  Então ;  também  fugiu 
para  o  Busodino  ? 

Guard.  Não,  meu  Sr.:  eu  só  esta  manha, 
quando  ia  dizer  Missa,  é  que  soube  do  alar* 
me .... 

A  mb.     Se  tivesse  sabido  antes  ... . 

Teix.     Também  fugia,  não  é  assim? 

Guard.  De  certo:  eu  tenho-me  compro- 
mettido  pela  Liberdade  .... 

Carol.     Minguem  lhe  faria  mal. 

Guard.  (A"  parte.)  Muita  pena  tenho  quo 
©à  mio  enforcassem  a  ambos. 
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Amb.  E  que  fazia  o  Reverendíssimo  agora 
por  aqui  ? 

Gíjarj>.     Vim  saber  as  novidades. 

Tjcíx.  Pois  u  lhas  digo.  Saiba  que  os  re- 
beldes forão  derrotados  em  Ponte  Ferreira,  e 
que  os  que  pudcrão  escapar  vão  dando  ás  de 
Vil  la  Diogo  para  Coimbra. 

Guà-rd.     E  o  que  faz  o  Senhor  D-  Pedro? 

Carol,  Volla  para  a  Cidade  para  dar  des~ 
canço  aos  seus  valentes  Soldados. 

Goard.  Sim  !  Pois  vou  mandar  arranjar  bem 
o  Quartel  de  Caçadores ,  e  põr-lhe  agua  fres- 
quinha nas  talhas.  Passem  muito  bem,  meu*> 
Srs.  (A* parte.)  Vou,  rrias  é  burrifar  oConven- 
lo  com  agua-raz.  (Fai-se  pela  E.  B.) 

SCENA  IV. 

Os   MESMOS  ,    MENOS   O   GUARDIÃO. 

Car-ot,.  Mas,  meu  Ambrozio,  quem  é  que 
espalhou  o  alarme  na  Cidade? 

Teix.     Quem  havia  de  ser?   O  Governador. 

Ams.  Nada,  nada,  não  consvntoque  se  des^ 
acredite  assim  quem  o  não  merece.  Eu  tenho 
estado  sempre  ao  pe  do  Governador,  e  sei  tudo 
o  que  se  passou.  No  dia  %%  a  meia  noite,  esr 
lavamos  nós  em  cima  do  muro,  quando  chegou. 
um  Ajudante  de  Campo  do  Senhor  D.  Pkdro^ 
portador  de  uma  Carta  escripta  pelo  próprio 
punho  de  Sua  Magestade  em  letra  de  lápis: 
cu  li  esta  Carta  logo  que  o  Ajudante  se  reti- 
rou. O  Imperador  ordenou  ao  Governador  que 
entregasse  o  Cominando  do  CavlcUo  da  Fo? 
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a  um  Ofíkiál  de  confiança,  que  lhe  mettesse 
dentro  abundância  de  mantimentos ,  e  que  n» 
caso  de  ter  uotieia  de  que  alguma  força  rebel- 
de passava  do  Sul  para  o  Norte,  e  tentasse  ata- 
car a  Cidade,  que  se  recolhesse  com  as  tropas 
dó  seu  Cominando  áquclle  Castello,  pondo  em 
segurança  os  nossos  feridos,  e  que  o  mandasse 
avizar,  afim  de  vir  em  soccorro  da  Cidade;  o 
General  cumprio  á  risca  a  ordern  de  Sua  M.&- 
gestade,  quanto  á  nomeação  do  Official ,  o 
aprovisionamento  de  viveres.  No  dia@;i,  estan- 
do nós  no  Palácio  do  Bispo  ,  ás  ò  para  as  6 
da  tarde,  zangado  o  Governador  por  não  ter 
recebido  noticia  alguma  do  exercito,  ordenou- 
tne  que  fosso  á  caza  da  Camará,  e  que  dissesse 
aos  Soldados  dos  diferentes  Corpos,  que  allise 
achavâo  guardando  as  bagagens,  que  se  fossem 
reunir  ao  Exercito:  eu  ia  a  sair,  quando,  sen- 
tindo bulha  no  Palco ,  e  perguntando  quem 
estava  alli ,  respondêrao-me ,  que  ama  escolta 
doPiqUeie  deQuebrantões,  que  vinha  aprezen- 
tar  um  rapaz  ao  General.  Voltei  com  todos  on- 
de estava  o  General,  e  ouvi  dizer  ao  tal  rapaz 
que  tinha  passado  uma  brigada  de  Infanteria  , 
e  dois  esquadrões  de  cavallaria  miguelista  parar 
o  Norte,  e  que  marchava  tudo  sobre  Leça.  Nes- 
te mesmo  momento  appareceu  um  Official,  que 
vinha  encarregado  pelo  Imperador  de  dizer  ao 
Governador,  que  o  Exercito  rebelde,  batido 
c  destroçado  completamente  em  Ponte  Ferrei- 
ra, fugia  em  debandada  na  frente  dos  nossos. 
Entou  revogou  o  Governador  a  ordem,  que  me 
tinha  dado,  de  ir  fazer  marchar  os  Soldados,  que 
«stavão  na  Cidade  ;  para  o  Exercito,  e  o  Offt- 
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ciai  General  retirou-se.  A's  onze  horas  da  no5* 
te  recebeu  o  Governador  outro  aviso  igual  ao 
que  o  rapaz  dera;  á  meia  noite  outro;  e  á  uma  hora 
dois  avisos  iguaes  recebeu  ao  mesmo  tempo.  O 
caso  era  serio,  e  tinha  o  cunho  da  verdade,  por- 
que se  dizia  que  os  rebeldes  tinhâo  passado  a  Que- 
brantoes;  e  não  querendo  o  Governador  sacri- 
ficar ninguém,  mandou  avisar  quem  estava  na 
Cidade  de  que  se  ia  retirar  para  a  Foz  com  as 
forças  do  st?u  cominando,  visto  que  a  Cidade 
estava  ameaçada  por  forças  superiores:  e  se- 
gui u-se  o  alarme;  até  que  hoje  ás  8  horas,  estando 
nós  na  Torre  da  Marca,  chegarão  dois  dos  Aju- 
dantes do  Governador  com  a  noticia  de  que  tu- 
do tinhao  sido  mentiras,  e  que  Sua  M ages tade 
\inha  em  marcha  para  aqui,  coberto  dos  louros 
da  Victoria,  «  trazendo  mais  de  quatrocentos, 
prisioneiros.  Esta  é  que  é  a  verdade, 

Teix.  Nesse  caso  o  Governador  nada  mais 
fez  que  cumprir  as  Ordens  que  tinha. 

Amb.  Homem,  se  ha  culpa,  e  só  naCom- 
inlxsao  que  ahí.está  encarregada  de  dirigir  a  espio-: 
nagem  no  campo  inimigo,  que  nem  sequer  dea 
a  menor  noticia  ao  Gov.ern.adot  do  movimento, 
dos  rebeldes,. 

Carol.  Eu  fiquei  muito  assustada;  estava, 
dormindo,  quando  meu  Pai,,  abrindo  aportada 
meu  quarto,  se  chegou  á  minha  cama,  gri can- 
dor. =  Filha ,  filha,  fujamos,  fujamos,  que  en- 
trarão os  M  iguelistas  na  Cidade.  —  Salto  da  ca- 
ma, embrulho- me  ti,um  roupão,  e,  mal  vestida, 
cos/ o  em  busca  dos  nossos  filhos;  já  estnvao  ao- 
coito  de  Thereza,  e  de  António;  sahimos  to- 
dos, e3  cor  relido,  chegámos  á  bordado  rio  ;  met-: 
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temo-nos  r^tim  bote,  o  fomos  para  bordo  dé 
um  navio  muito  grande,  aonde  já  encontrámos 
muita  gente.  Oh  !  meu  Caro,  quando  eu  deita 
vez  nâo  morri  de  susto  !  . . . . 

Teix.  Se  tu  visses  o  que  ia  pela  Cidade! 
que  alarido  !  que  choros  !  Cortava  o  coração. 

Amb.  Em  íim,  o  que  lá  vai,  lá  vai.  Vamos 
nós  até  o  Senhor  do  Bom  fim  para  esperarmos 
o  Senhor  D.  Pedro? 

Carol.     Vamos,  vamos. 

Teix.  Pois  a  caminho,  que  pouco  devetar- 
dar.  (Tomão  para  a  direita^  c  saltem.) 

SCENA  V. 

Bento j  Thereza  ,  Maria,  António^  ,  ê  Povo 
de  ambos  os  sexos. 

Mar.  Não  sabes,  Thereza  ?  Dizem  que  Fr. 
Pascoal  está  na  Cidade ,  e  que  veio  disfarça- 
do :  se  eu  estivesse  no  teu  lugar,  prox:urava-o 
•a  fim  de  ser  prezo  e  punido. 

Ther.  Longe  de  mim  tal  pensamento.  Bem 
sei  que  Fr.  Pascoal  é  muito  criminoso,  mas 
qve  seria  eu,  se  o  fosse  denunciar  á  justiça? 
jSíão,  jamais  imitarei  o  seu  exemplo,  jamais  de- 
nunciarei pessoa  alguma. 

Bent.  Folgo  de  te  ouvir,  boa  Thereza;  os 
Constitucionaes  nao  devem  ser  vingativos. 

Mar.  Sim,  mas  quem  o  seu  inimigo  pou- 
pa nas  mãos  lhe  morre. 

A nt.  CT  Sr.u  Maria,  deixe-se  de  nos  repelir 
adágios  da  nossa  avó.  Thereza  faz  muito  bem 
cm  não  querer  perseguir  o  Frade  7   e  se  vossê 
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faz  gosto  nisso,,  vá  ter  corri  o Chanceller ,  e  di* 
gíi-Jhe  aonde  está  Fr.  Pascoal. 

Mar.  liu  !  Que  Deos  Nosso  Senhor  me  li- 
ire  disso:  é  verdade  que  eu  desejo  que  elle  se- 
ja castigado,  mas  ir  eu  accusa-lo  !  Oh!  nunca? 
nunca. 

Eent.     Enlao  acabem  com  isso. 

Ther.  Eu  cá  por  mim  nao  digo  nem  mais 
meia  palavra. 

SClíNA  VI. 

O?   MESMOS.    O   GuAUDIAO,    SlLVA  ,   É  Fr. 

Pascoal  depois. 

Bent.  (Fendo  vir  o  Giíardião  :  â  parte.)  O 
Guardião  dos  Franciscanos  anda  hoje  muito 
sahido,  já  o  tenho  encontrado  duas  vezes! 

Mar.  (yT  parte  a  Thcrexa.)  Thereza*  não 
>*ês  o  Guardião  ? 

Ther.  (A  Maria.)  Que  me  importa  a  mim 
o  Frade  ? 

Guard.  (sfofund-o:  á  parte  a  Silva.)  Ja 
está  tudo  arranjado? 

Silv.     (Vr  parte  ao  Guardião.)  Tudo. 

Bevt.  (/P  parte,)  Quem  será  aquelle  ho- 
mem com  quem  falia  em  segredo? 

Ther.  (/P  parle,  olhando  para  Silva.)  Pa* 
T-ece-rne  que  já  vi  esta  figurinha. 

Guard.  (./P  parte  a  Silva,)  Pois  bem ,  fiquo 
o  Sr.  Sargento  por  aqui,  que  eu  vou  arranjar 
o  mais  que  nos  falta.  Dentro  em  pouco  estarei 
no  Convento.    (Vcà  pela  direita  alta.) 

JVIar.  (,P  parte  a  Thcreza.)  Não  está  maia 
na  minho  mâo;  nao  posso  gostar  de  Frades. 
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Ther.     Pois  eu  agora  dequegoslo  édeires- 
perar  o  Senhor  D.  Pedro;  e  quem  me  quizer 
seguir,  que  me  siga  {Sahe  pela  D.  B.) 
JVIar.     Eu  também  vou.  (Fai-se.) 
Bent.     INão  sei  o  que  me  adivinha  o  cora- 
ção!  Este  maldito  Frade  tem  andado  h  je  to- 
do o  dia  na  rua;    tem  fallado  a  certas  figuri- 
nhas! (O  Povo  vai-se  pouco  a  pouco  peia  direi- 
ta baixa.)  Em  fim  vou  espera-lo  á  entrada  do 
Convento  para  observar  o  que  elle  faz.  {Jcú-sc 
pela  R  B.) 

SCENA  VII, 

Silva  (só). 

Silva.  íá  seforao!  que  os  leve  mil  diabos, 
mais  a  toda  a  sua  raqa.  Os  malhados  baterão 
os  Soldados  fieis  cm  Ponte  Ferreira,  mas  pouco 
tarda  que  recebão  o  castigo  devido  ásua  per- 
fídia. O  Convento  de  S.  Francisco,  onde  está 
aquartelada  a  Divizão  Ligeira ,  já  está  bem. 
ensopado  em  agua  raz,  e  logo  que  os  Solda- 
dos vão  a  quartéis ,  c  adormeção ,  nós  acceo- 
deremos  a  santa  fogueira,  que  devefqueimar  os 
hereges.  {Olhando  para  a  &  B  )  Oh !  ahí 
-vem  Fr.  Pascoal. 

SCENA  VIII, 

Silva  ,  e  Fr.  Pascoal. 

Fr.  Pasc.  {Entrando  apressado.)  Sargento 
Silva,  viu  o  Padre  Mestre  Guardião? 
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Silv.     Ha  pouco  que  aqui  esteve. 

Fr.  Pasc.      Para  onde  foi  elle? 

Silva.  Tomou  para  aquelle  lado,  mas  nao 
sei  para  onde  foi.  Reverendo,  ha  alguma  no- 
vidade? 

Fk.  Pasc.  Ha  uma  teima  do  Padre  Mes- 
tre, que  é  ihfêtèr  destruir. 

S  í  l v  a  .     V  m  a  te  i  m  a  ? 

Fr  .  P  a  se .  Si m .  E  u  ] e m h re i- m e  d  e  1  a n çar  pe- 
çonha na  agua  da  Cidade,  e  elle  não  quer! 

Sltw  Óptima  lembrança:  e  porque  não 
quer  elle  que  se  faça  isso? 

Fa.  Pasc.  Diz  que  na  Cidade  ha  muitos 
Realistas,   e  que  morrerião  com  os  malhados. 

Silv.  isso  é  verdade.  (Senf  cm -se  foguetes.) 
Oh  !  que  foguetes  serão  aquelíes  J ! 

SCENAIX. 

Os  mesmos,  £  o  Guardião  {correndo.) 

GuAtto.  Oh  !  muito  estimo  encontra-los :  va- 
mos, vamos  para  o  Convento,  que  os  malhados 
já  vem  muito  perto,  e  nao  convém  que  elles 
nos  encontrem  aqui.  (Sentcm-se  perto  os  uvas.) 

SilV.  Que  valcríi  aquclles  vivas  ?  A  maior 
parte  dos  que  os  dão  já  os  derão  a  EI-Rei  Nos- 
so Senhor:  é  Povo,  e  o  Povo  está  sempre  prom- 
pto  a  applaudir  tudo  quanto  é  novidade.  (Mais 
vivas  muito  perto.) 

Guard.  Vamo-rios  safando.  [Vao-se  apres- 
sados pela  direita,  baixa.  A  Sccna  cncl&se.  dt 
Povo  que  vem  da  direita.) 
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SCENA  X. 

D.  Pedro  a   cavallo  seguido  do  seu  Estado 

maior ,   e  do  Exercito,   Muito   Povo. 

( Todos  atravessão  da  direita  para 

a  esquerda.) 

Povo.  (Logo  que  D.  Pedro  apparece.)  Vi* 
Va  o  Senhor  D.Pedro!  Viva  a  Liberdade!  Vi* 
ta  o  Exercito  Libertador ! 


{O  pano  cake.) 


FIM   DO  QVMSLfO  ÁCtOé 


E 
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ACTO  QUINTO. 

DIA   14    DEOUTUBRO    DE    1832. 


Sitio  da  Eira  na  Serra  do  Pillar.  Bafaria  sobre 
a  direita,  donde  figura  vir  o  a  ia  que  ;  da  es- 
querda parte  de  um  edifício  e  a/g  umas  arvo- 
res ^  no  fundo  ar,  porque  figura  a  parle  que 
ái%  para  a  Cidade. 


SCENA  I. 

SotDADOS  DO  3/    MÓVEL,    PoVO  DE  AMBOS  OS 

sexos  empregado  nas  fachinas,  Maria, 
e  Costa  Soldado  de  Sentinelhu 

Mar.  (Cozendo  uns  saccos  que  se  vão  encher 
de  terra.)  Andem,  rapazes,  é  precizo  acabar 
depressa  a  trincheira  ,  porque  dizem  que  os  re- 
beldes não   tardão. 

Cosf .     Tomara  eu  já  que  elles  chegassem. 

Mar.  Para  que ,  maldito?  Não  vês  que  o 
parapeito  ainda  não  eslá  acabado? 

Cost.  Cá  nós  os  Polacos  da  Serra  não  te- 
mos precizão  de  trincheiras  para  nos  batermos 
pela  Liberdade.  Tu  bem  visto  já  no  dia  8  de 
Setembro,  em  que  só  cento  ecincoenta  dos  nos- 
sos lhes  derão  nas  rentes,    Muito  fogo  houve 
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nesse  dia  !  (Passeia  para  o  lado  diYcito7  c  olha 
com  attenção  para  fora.) 

Mar.  {Pondo~se  em  pé.)  Bello !  já  acabei 
de  arremendar  o  ultimo  saeco.  {Vai  aos  traba- 
lhadora.) Então  ^  amigos,  vossês  aviâo-se,  ou 
não  se  avião? 

Çost.,    Maria,  Maria^  queres  ver  ? 

Mar.     {Correndo  para  tile.)   O  que?  o  que? 

Çost.  Uma  senlinella  avançada  dos  rebel- 
des. {Gritando-lhc.)  Oh!  caipira,  canta  lá  o 
Rei  checou  ! 

Mar.  Accommoda-te ,  Costa,  vê  se  queres 
que  clle  te  atire  algum  tiro. 

CosTi  {Rindo.)  Ah,  ah,  ah!  qual  tiro  neni 
meio  tiro.  {Grilando.)  Oh!  caipira,  deixa  esses 
fotos,  vem  para  cá.  {Scnte~8e  um  tiro  de  espin- 
garda.) 

Mar.  Então  eu  não  to  dizia?  {Os  traha* 
lhos  estão  concluídos.)  £'  verdade  ,  tu  não  vês 
o  que  1£  \í^i  ao  pé  daquelle  pinhal? 

Cost,;     Eu>o  qive  vejo  é  muita  poeira. 

SCENA  II. 

Os    MKSMOSj     B    O  COMMANDANTE  ÍJA     SERRA. 

Coaí,  {Entrando.)  t  Sentinella,  já  se  avista 
alguma  cousa? 

Cost.  ..  Parece  que  para  nós  vem  marchan- 
do uma  columna  daquelle  lado.  {Indica  a  di* 
rtita.) 

Com.  {Botando  o  óculo.)  Não  ha  duvida} 
Jtfo   ellesi 

Mar,     Quem  me  dera  poder  esganallos! 

*  / 
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Com.  (Como  óculo.)  Ainda  vem  muito  loh- 
ge.  (Examina  a  fortificação.)  Muito  bem,  mui- 
to bem,  tudo  se  acabou  a  tempo,  (Aos  homens, 
c  ás  mulheres.)  Rclirem-se  d'aqui,  que  o  ata- 
que é  sobre  este  lado,  e  eu  quero  este  sitio  des- 
embaraçado para  que  os  meus  Soldados  -pssôão 
inanobraY.  (O  Poro  retira-êe*  Enirão  alguns 
jériilheiròs^  e  Académicos.)  Srs.  Académicos, 
\amos  m et  ter  as  peças  em  bateria.  (Os  Acadé- 
micos ,  c  artilheiros  cumprem  a  ordem.) 

SCENA  III. 

Os  mesmos  ,  e  um  Capitão  d'Infànteria. 

Cap.  Aonde  está  o  Sr.  Commaiidante  da 
Serra  do  PiHar  ? 

Com.     A's  suas  ordens;  que  Temos  de  novo? 

Cap.  Sua  Magestade  Imperial  tem  noticias 
de  que  o  inimigo  aproximara  as  suas  forças  so- 
tre  este  lado,  e  persuadida  de  que  \âo  tentar 
o  ataque  mandou-me  que  viesse  com  sessenta 
homens  para  aqui  a?  fim  de  cumprir  as  ordens 
de  V.  Ex.ca 

Com.  Muito  bem,  meu:  camarada,  queira 
ir  mandar  descançar  a  sua  gente,  que  eu  den- 
tro em  pouco  lhe  irei  designar  õs  portos  que 
devem  guarnecer.  (O  Capitão  vtíi-ie  porá  a,  E. 
para  onde  são  iodas  as  entradas^  e  sabidas.)  , 
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SCENA  IV. 

Os  mesmos  e  o  Ajudante  de  Campo  do 
Imperador. 

Aj.  de  Ç.  (Entrando.)  General,  o  Impe- 
rador manda  perguntar-Ihe  que  força  inimiga 
tom  na  sua  frente,  e  se  quer  que  venha  mais 
tropa  para  a  Serra. 

Com.  Diga  a  Sua  M&gestade  Imperial,  que 
não  tenha  cuidado  pela  Serra,  e  que  na  mi- 
nha frente,  segundo  diz  um  Soldado  que  se  me 
aprezentou  esta  madrugada,  eslão  de  uns  vin- 
te a  trinta  mil  homens  dMnfanteria ,  Caçado- 
xes ,  e  Artilheria;  mas  que  cá  tenho  os  meu* 
Polacos  para  os  bater.  E,J  verdade,  que  no- 
vidades ha  para  o  Norte? 

Aj.  de  C.  Defronte  drAguardente  tem  ha- 
vido movimentos;  nos  mais  pontos  tudo  se  con- 
serva no  mesmo  estado. 

Com.  Bem  ,  bem  ;  sempre  é  bom  que  haja 
cautella,  porque  o  inimigo,  crendo-nos entreti- 
dos com  a  defeza  da  Serra,  pode  tentar  ataque 
pelo  Norte. 

Aj.  de  Ç.     Tudo  está  prevenido. 

Com.  Oh  !  diga  ao  Quartel  Mestre  Gene- 
ral,  que  me  mande  foguetes,  e  alguns  cartu- 
xos de  espingarda. 

Aj.  de  C.     Não  quer  mais  nada? 

Com.     Não. 

Aj.  de  C.  Pois  bem,  descance,  que  já  se 
lhe  mandão  os  foguetes,  e  cartuxos.  Adeus3  Ge- 
neral, estimarei  que  seja  feliz,  (/^m-se.) 
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I  SCENAV. 

Os  mesmos,  e  um  Académico. 

Acad.  (Entrando.)  General  ,pelo  movimen- 
to que  se  nota  nas  baterias  inimigas,  parece 
que  o  ataque  vai  principiar-se. 

Cost  .  General,  as  coluninas  inimigas  já  prin- 
cipiarão a  mover-se. 

Com.'  Pois  deixá-las  principiar,  que  também 
nos  ha  de  chegar  a  nossa  vez.  (Sente- se  um  ti- 
ro cT  Artilheria.)  Oh  !  já  !. . . .  Oh!  lá,  rapaces, 
todos  a  seus  po&tos.  (Os  Soldados,  e  Artilheiros 
iomão  os  seus  lugares  junto  ás  canhoeiras^  e  trin" 
cheiras.) 

Mar.  Eu  cá  estou  prompta  para  morder 
os  cartuxos. 

Cost.  Como  elles  vem  em  ordem  !  Contao 
já  com  o  bocado  na  boca :  pois  venhão,  que  só. 
terão  que  roer  chumbo,  e  ferro. 

SCENA  VI, 

Os  mesmos,  Ambrozío,  Teixeira,  e  Carolina. 

N.  B.  j4mbro%io,  e  Teixeira  vem  vestidos  ã 
paisana,  mas  com  armamento  e  espingardas :  Ca- 
rotina  traz  um  cesto  enfiado  na  braço ,  c  coberto 
com  um  guardanapo,  e  na  mão  uma  espingarda. 

A  mb.     (Entrando  com  Teixeira,  e  Carolina.) 
Sr.  General,   aqui    tem    mais  três  Voluntários 
para  o  ajudarem  a  defender  a  Serra. 
,    Com.     Que!  Sr.  Ambrozio,  pois  consente  que 
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a  Sr.a  D.  Carolina  venha  para  um  lugar  tão 

arriscado ! 

Ca  rol.  Não  tem  duvida,  Sr.  General,  eu  já 
estou  acostumada  ao  fogo,  e  de  mais  quero-me 
encarregar  de  carregar  as  espingardas  para  que 
meu  marido  não  interrompa  o  fogo.  (Olhando 
para  aD.)  Olhem,  olhem;  ahi  vem  uma  bom- 
ba. (Senle-se  o  estouro.)  Rebentou  no  ar;  (O 
fogo  <T  Artilheria  inimiga  principia  com  violên- 
cia, atravessão  bombas  pela  Scena.) 

Cost.     As  Columnas  já  vem  perto. 

Com.     Está  próximo  o  momento  do  ataque- 

SCENA  VH. 

Os  mesmos,   a  Ajudante   de  Campo,    e  logo 

depois  delle  muitas  mulheres  ,  trazendo  barris 

de  pólvora.  Thereza  tra%  um  barril 

de  pólvora  á  cabeça, 

Aj.  de  C.  General  ,  eis-aqui  a  pólvora. 
(Entrão  as  mulheres ,  e  logo  que  There%a  checa 
á  Scena  vem  uma  bomba  rebentar  ao  pé  delia. y 

Ther.  (Cabe  como  se  fura  ferida.)  Ai!  (7b- 
das  as  mulheres  pou%ão  os  barriz ,  e  correm  a 
cila ;  o  barril  de  There%a  rebola.) 

Carol.  [Correndo  a  Thereza.)  Minha  Thereza! 

Ther.  A  mim  não;  aceudão  ao  barril,  se- 
não vai  cahiF  no  Rio.  (O  Fogo  continua.) 

Com.     Pobre  mulher! 

Carol.     Está  ferida  no  lado  esquerdo. 

Com.  Levem-na  para  o  Hospital  de  sangue. 
(Dois  Soldados  toiwo  Thereza  nos  braços7  c  le- 
vão-na.) 


Carol.     Infeliz  I  hereza  ! 

Thkr.  [CusUmdo-lhe  a  faltar ,  c  sendo  le- 
vada) Não  ,  minha. .  . .  Senhora. , . .  Eu  não 
sou  infeliz.  Morro....  pela  Liberdade.  {Com 
um  esforça.)   Viva  a  Liberdade!    (Snhe.) 

Com.  Oh!  rapazes,  estejào  á  leria,  que  eu. 
■vou  ver  como  estão  as  cousas  lá  pelo  lado  <ie 
Villa  Nova.  (Sahe.) 

SCENA  VIII. 

Os  MESMOS,   MENOS  O  CoMMANDANTE, 

•  (N.   B.   O  fo*o  d?  Ar  til  h  cria  .continua.) 

Açad.  {A  Carolina.)  Então,  minha  Sen ho- 
ia,  não  tem  medo  de  estar  aqui? 

Ca  rol.  Que  medo  posso  eu  ter,  estando 
ao  pé  dos  bravos  defensores  da  Serrado  Pillar, 
e  do  meu  ma  ri do  f 

A  ca  d.  Mas  ás  vezes  um  caco  de  granada, 
Xima  baila. .  . . 

Carol.  Nós,  as  Senhoras,  do  Porto,  já  es- 
tamos familiarizadas  com  tudo  isso. 

A  mb.  Isso  lá  e  verdade;  já  ate  nos  dias 
em  que  as  linhas  tem  sido  atacadas  as  tenho 
visto  nas  trincheiras. 

Acad.  As  Senhoras  do  Porto  hão  de  oceu^ 
par  um  lugar  muito  distincto  nas  paginas  da 
historia  de  Portugal,  quando  se  tratar  da  de- 
fensa do  Porto. 

Carol.  O  Sr.  Académico  é  muito  lizon- 
geiro. 

Acad.  Não  sou  lisongeiro,  minha  Senhora; 
sei  pagar  com  gratidão  ao  mérito. 
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Carol.     O   mano  Teixeira  se  fizesse  favor 
de  ir  saber  de  Thereza  .  .  . 

Teix.     Com  muito  gosto.  (False.) 

Amb.  As  columnas  inimigas  já ^vem  perto! 
Porque  nâo  principiamos  nos  o  fogo? 

CosT.  Porque  o  nosso  General  nao  £o?ta 
de  fazer  bulha  ;  deixe-os  chegar  mais  perto,  » 
enlâo  v.rá.  (Teixeira  mira.) 

C  a  rol,      ( A  Teixeira.)  Kn  lao  ? 

Teix.  Levarão-  n  a  p a  r  a  a  C  t< lati  e  ;  eco  n o, 
o  Senhor  D.  Pedro  estava  á  borda  do  Rio,  foi 
quem  ajudou  a  pegar  nelln  ,  eamctleu  oHuna 
maca,  recommendando  muito  que  tivessem  cui- 
dado j  porque  não  tardaria   a  ir  visita-la. 

Caiiol.     Immortal  I).  Pedro! 

Cost.  Vao  di/.er  ao  General  que  venha,  por^ 
que  a  barricada  apressou  o  passo.  (Corre  um* 
mulher.) 

Amb.     São  trez  columnas  ! 

Tejx.  Ainda  que  fossem  mil  nao  poriao  pé 
ca  dentro. 

Cost.  Vem  de  grande  uniforme  !  Patetas  ! 
nào  se  lembrâo  que  sâo  como  os  Soldados  do  Pa- 
pa. 

SCENA  IX. 

Os   MESMOS  3    E  O   CoiiMANDAMTr. 

Com.  (Entrando  ,  e  dlriglndo-se  á  trinchei- 
ra.) Vejamos.  Oh!  já  lhe  podemos  checar.  (Com 
força,)  Principie  o  fogo.  (Principia  um  fogo  vi- 
víssimo tanto  de  fuzil,  como  d?  Aríilhcria  :,  a?  co- 
lumnas inimigas  tamiem  farxm  fogo.  Carolina, 
t  as    outras   mulheres  imyre^ão-sc  cm  carregar 


armas,  e  morderem  os  cartuxos  ,  c  darem   aguar 
aos  Soldados,  ctc. 

Cost.  Lá  espatifou  um  foguete  o  primeiro 
jrclotão ! 

Com.  Vivo,  rapazes,  vivo;  senão,  olhem 
que  lhes  vem  comer  o  rancho. 

Cost.  Náo  é  o  mel  para  a  boca  do  asno. 
Oh!  caipira,  canta  lá  o  Rei  chegou.  Toma! 
Que  abençoada  bomba  !  Cahiu  mesmo  no  centro 
da  columna. 

Mar.     Muita  gente  matou  !.  ... 

Com.     Que  terão  elles,  que  já  não  avançao ! 

Cosi.  Toma!  toma!  Oh  !  meu  Deos,  que 
bel  lo  .artilheiro !  Toma!  nem  menos  de  3  Ih© 
cahirâo  em  cima  :  da  primeira  eolumna  já  pou- 
ca gente  lhes  resta,  de  pé.  Toma !  é  um  nunca 
acabar ! 

SCEN  A  X. 

O*   MESMOS  ,   E  O    CAPITÃO, 

Cai*.  General,  pelo  lado  de  Vil  la  Nova 
o  inimigo  foge  na  nossa  frente;  quer-  que  o- 
car  regue  mos  ? 

Com.     Não,  Senhor. 

Cap.     Bem.  (Relira-se.) 

Cost.  General,  General,  os  homens  rcti-v 
rão;  olhe  ,  olhe  ! 

Com.     Como     vao   ligeiros !    Cesse  o  fogo! 
(Cessa  o  fogo  na  Scena.) 

Cost.  Que  diabo  será  aquillo ,  que  alem 
está  entre  umas  pedras. 

Amb.  £'  um  homem  chamando  com  um 
lenço  branco! 


Cost.     Eu  atiro-lhe  ! 

Com.     Não.  Vai  busca-lo. 

Cost.     Eu  ? 

Com.  Sim,  Senhor;  quando  um  desgraçado 
nos  pede  auxilio  devemos  protege-lo.  Vá  e  ve- 
ja o  que  faz.  {O  Saldado  salta  para  fora.)  Es- 
tes Srs.  Polacos  em  lhes  cahindo  nas  mãos  al- 
gum Miguelista...  (Reparando  em  Carolina.) 
E1  verdade,  minha  Sr. a,  deve  estar  muito  caL* 
cada,  não  é  a=»sim  ? 

Carol.  Alguma  cousa,  mas  estou  muito 
mais  contente, 

Amb.  (Junto  da  trinchara.)  £'  um  Official ! 
{Entra  o  Capitão ,  e  mau  Officiaes.) 

Teix.     Quem  será  elle? 

Cost.  (Saltando  para  dentro ,  e  lo%o  um 
Official.)  Aqui  está,  tleneral ;  diz  que  tinha  fi- 
cado alli  porque  se  queria  apresentar. 

Cap.  (Vcndo~o.)  Que  pinga  que  elle  é! 
{Vai  a  feri-lo.) 

Com.  Que  faz,  Sr.  Capitão?  Este  Official 
chamou  por  nós  em  seu  auxilio,  acaso  deve  en- 
contrar a  morte  nas  pontas  das  nossas  espadas? 
Os  defensores  da  Serra  do  Pillar  só  devem  co- 
nhecer inimigos  no  Campo  de  Batalha  duran- 
te a  peleija  Sr.  Capitão, pode  retirar-se  com  a 
sua  gente,  e  eu  encarrego  a  sua  honra  de  apre- 
sentar  este  Official  a  Sua  Magestade  Imperial. 

Todos.  Viva  a  Liberdade  !  Vivâo  os  defen- 
sores da  Serra  do  Pillar ! 

{Pano  abaixa.) 

FIM  DO  DRAMA. 
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CATALOGO 

Das  Peças  de  Theatro  que  se  vendem  ná 

Loja  de  António  Marques  da  Silvay 

Rua  Augusta  i\7.°  2. 


cto  de  Santa  Caiharina:  4.° —  60  rs. 

Acto  de. Santa  Genoveva ;  4t.°^-&0  rs. 

Acto  de  Santo  Aleixo: — 40  rs. 

Alardo  (O)  na  Aldeã;  Farça :  30  rs. 

Ambição  (A).  Tragedia,  por  Francisco  â?  Al- 
pnim  de  MÇnçiá  : 1823*  8.°  br. — 240  rs. 

Amizade,  Rectidão,  e  Constância;  Comedia 
em  Verso  Dramático  composta  cm  Português 
por  José  JoXqúim  Bordalo  :  8.°  br.  — 160  r*. 

Amor  (O)  do  Patriotismo  ou  os-Tirolezcs ;  Co- 
media: 4.°  —  100  rs. 

A ntes  a  filha  que  o  Vinho;  Parca  :  6\°  br.—  80  rs. 

Aprendiz  (O)  de  Ladrão;  Farça  :  8.°  br.  —80  rs. 

Arte  3e  Tourear,  ou  o  filho  Cavalleiro  ;  Farça  5 
—  30  rs. 

Aspada  na  Syria  ;  Comedia:  4.°  —  80  rs. 

Astúcias  de  Falcéte;  Farça:  4.°  —  60  rs. 

Astúcias  de  Zanguizarra;  Farça:  4.°—  100 rs. 

Beato  (O)  ardiloso;  Farça:  4!*  —  60  rs. 

Bruto,  Tragedia  de  Voltaire ,  traduzida  em 
Versos  Portuguezes:   em  8.e  br.« — 160  rs. 

Cahe  no  logro  o  mais  esperto  ;  Farça  :  4.u— 60  rs. 

Casa  (A)  de  Pasto;  Farça: -^-30  rs:i 

Challe  (O),  Drama:  4-°  —  60  rs. 

Chocalho  dos  aanos  de  D«  JLesma ;  Farça :  30  rs. 
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Christierno ,  Rei  de  Dinamarca,  viojando  inço» 
gaito  pelos  seus  Estados,  ou  a  constância  e  he- 
roísmo de  hum  a  mulher;  Drama  em  3  actos, 

por  Liú%  José  Baiardo  :  1841.  8  °  br 160  rs* 

Convidado  (O)  de  Pedra   ou  £)•  João  Tenório 

o  Dissoluto;  Comedia  :  4-e —  60  rs- 
Correcção  (A)  das  Vaidosas ; .  Farça  :  — -  80  rs. 
Crfàaá  (A)  Ladina  ;  Farça  :  —  80  rs- 
Desterrado  (O),  OU  o  M  ilitar  Perseguido  : — 160. 
Disparates  da  Loucura  na  Enfermaria  dos  Dou- 
dos; í^àrça:^ — 80  rs. 
Doudos  (Os-),  ou  o  Doudo  por  Amor,  Farça, 
por  António  Xavier  òV A%tvcdo.  A  mesma  qufe 
se  tem  reprezentado  nosTheatros  da  Rua  do» 
Condes;  e  Salitre  :  1829-  8-°  br-  — 80  rs- 
Doutor  (O)  Sovina;  Farça;  4Õ  —  30  rs- 
1).  Ignez  de  Castro,  Tragedia  :  4-* —  60  rs. 
D*  João  de  Alvarado,  o  Criado  de  si  mesmo; 

Comedia:  4.°  —  80  rs. 
D.  iA*dro  no  Porto  ou  o  Heroísmo  de  Pouco*, 
Drama  em  5  actos,  de  Rodrigo  de  Azevedo 
Sonsa  da  Camará:  1841-  S-°  br — 140  rs- 
Elogio  Dramático   para  se  representar  no  Ar- 
rtiversano  deS-  M.  F-  a  Senhora  D-  MARÍ  A 
II .':  8  o  —  40  rs. 
Emifa  em  Suza,   a  fugir  á  tyrannia  para  imi- 
tar a  Clemência;  Comedia:  4°  —  80  rs. 
Encantos  de  Escapim  em  Argel ;  Farça  :— 30  r«„ 
Ericia,  ou  a  Vestal,  Tragedia  de  iVÍ  r  Àrnaud^ 

traduzida  por  fiucãge:  3.°  br- —  1^0  rs. 
Estalajadeiro  (O)  de  Milão;  Drama:4.°— 100rs. 
Eufemia  ou  o  Triunfo  da  íteligiâo,  Drama  de 
Air-  d\4rnaud,  traduzido  em  Versos  For  tu- 
guezes  por  Bucage:  8-°  br — 160  rs- 


í  3"] 
Ezio  em  Roma  ;  Comedia  :  4'°^ 60  rs. 
Festim  (O),  ou  a  Mulher  Extravagante;  Co* 

media  ;  8.°  br.  —  160  rs. 
GalIc£o{0)Iorpaet)sTolineiros;  Farça: — 30 rs» 
Galucho  (O)  ,  ou  AmoreGlori»;  Fi»rçu  :  8.°br. 

—  120  rs.  ' 
Heraelio  Reconhecido ;  Tragedia:  4-° —  80  rs- 
Hariadan    Barba-Roxa ,    Drama    em    3   actos, 

traduzido  livremente  pov  Lui%  José  Ba'iardo9 

1839..—  130  rs- 
Imperador  (O)  José  f  T  ,  visitando  os  Cárceres 

da  Alemanha;  Drama:  8-°  br.  ^-240  rs- 
industrias  contra  Finezas:  Comedia :  8-°  br-— 

160  rs- 
Infelizes  (Oà)  de  Londres;  Drama:  4.°  —  60  rs* 
Ir  buscar  lã,  e  vir  tosquiado,   ou  os  Livreiros 

maníacos;  Farça  :  —  60  rs. 
Jesualdo,  Tragedia  composta  em  Versos  Por- 

tuguezes  por  J.  J.  Borâalo:  8-°  br*  — *^00rs. 
Leonide  ;  Comedia:  4-0-— 100  rs« 
Luvas  (Às)  Ainarellas;   Comedia   cm  1  acto, 

imitada  4p   Francez  de  Mr.   Bayard,    por 

1MÍ%  José,  Boiarão '.  8.6  br 120  rs. 

Machabeos  (Os)  ,  Tragedia  de  Mr.  Boudar  âc 

La  Molhe^  traduzida  em  Verso  Portuguez  por 

João  Baptista  Gomes:  8-°  br 300  rs. 

Mais  (O)  Heróico  Segredo  ou  Artaxerxcs ;  Co- 
media :  4-°  — 80  rs- 
Manoel  Mendes  ;  Farça. — 60  rs* 
Marquez  de  Mantua;  Tragedia  :  —  40 rs. 
Marquez  (O)  de  Pombal,   (Sebastião  José  de 

Carvalho)  ou  o  Terremoto  de  1775.  Drama 

Original  em  3  épocas,  e7  quadros;  por  Luiz 

José  Balarão :   1839.  — 160  rs. 


Medico  (D)  Fingida  ,  é  a  Doente  Namorada; 
Farça  :  4.°  —  GO  rs. 

Mérope,  Tragediada  Mr.  Voltaire,,  vertida erh 
Versos  Portug.  por  T.  A.  Craveiro:—  240  rs. 

Mestres  (Os)  Charlatões,  ou  o  Poeta  esquen- 
tado; Farça:  4.°  — 80  rs. 

Ministro  (O)  Conslitucional  9  Drama  em  5 
acto? :   br.  —  160  rs. 

Monologo  para  se  recitar  nos  Theatros:  8.°  SOrs. 

Nova  Castro,  Tragedia,  por  João  Baptista  G?o- 
fóftS  Júnior,  7.a  edição  correcta,  e  augmen- 
lada  com  a  Scena  da  Coroação,  por  José  Ma* 
rui  da  Coda  e  Silva:  1837.  8-°  br-—  J.8Q  rs. 

Óptima  receita  com  que  o  marido  curou  os  ma- 
lefícios cie  sua  mulher ;  Farça  *  60  —  rs- 

Orestes,  Tragedia  de  Viciorio  Alficri  cT//sfi; 
Traduzida  em  verso  Porttig- :  8-°  br.— 160  rs. 

Pedi  o  Grande,  ou  a  Escrava  de  Mariamburgo 
na  Rússia,  por^-  X»  F:  de  Azevedo: — 160  is. 

Plano  (O)  Malogrado;  Farça:  4.° —  80  rs. 

Saloio  (O)  Cidadão;  Comedia:    4.°  —  60   rs* 

Sem-ceremonia  (A)  com  que  os  homens  enga- 
não  as  raparigas ;  Farça  :  —  30  rs- 

Somnambula  (A),  Drama  em  2  actos  por  M. 
Scribe  c  Melesville:  4.°  br.  —  80  rs- 

Traficante  (O)  ,  ou  o  Retrato  de  muitos  ho- 
mens ;   Farça  :  —  60  rs- 

Vaidade  castigada;   Farça:  8.°  br. —  60  rs. 

Velha  (A)  Garrida;  Farça:  — 30  rs. 

Velhice  (A)  Namorada;  Farça: 30  rs. 

Velho  (O)  Namorado  impertinente^  e  engana- 
do;   Farça  :  —  30  rs- 

Velho  (O)  Perseguido;  Farça:  8.°  br.  —  80  rsc 
Vinda  inopinada;  Comedia- —  80  ri 
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CATALOGO  DOS  LIVROS 

QUE 

ANTÓNIO  MARQUES  DA  SILVA 

31  AN  DOU    IMPRIMIR,    E   DE   OUTROS  QUE  TEM  EM  SQ&TIJilENTO, 
E    SE    VENDEM     NA    SUA    LOJA 

NA  RUA  AUGUSTA  N  °  *Z  ,  EM  LISBOA. 

±\.  B.  Aiíra  dos  Livros  abaixo  mencionados f 
na  yne.ma  Loja  se  achão  outros  muitos  em  sor- 
timento ,  t  se  apromptão  qnaesqutr  encom- 
mcndaS)  tantopara  o  Reino,  como  parafóra. 

Arrendamentos,  Procurações,  Abonaçoes, 
Cartas,  Tabuadas,  Pautas,  Traslados,  Re- 
cibos paia  o  Thesouro,  e  Cartas  para  Enter- 
ros. 


OBRAS  ULTIMAxMENTE  PUBLICADAS. 

JL !jL  Coníctencia  de  uma  Creança,  ou  a  Mo- 
ral e  a  Religião,  para  uso  das  Escolas  Ele- 
mentares 5  í* edição  :  1837,  8/  br.— ISO rs. 

Adelina  e  o  Conde  d^lguilar,  ou  o  Infortú- 
nio :   br.  — -40  rs. 

Alfandega  Papal,  Taxas  das  suas  partes  ca- 
suaes  ,  redigidas  pelo  Pontífice  João  XX11, 
publicadas  por  Leão  X,  e  agora  com  menta- 
das;  ou  Tarifa  pela  qual  se  absolvem,  a 
dinheiro  de  contado,  os  parricidas,  os  inces- 
tuosos ,  os  adúlteros  ,  os  venetieos  ,  os  perju- 
ro*, e  toda  a  classe  de  criminosos:  1836. 
U.°br.  400  rs. 

A 


(8) 

Àlphabeto  da  malícia  das  Mulheres,  ou  Dio 
cionario  de  Anecdotas  acerca  dos  ardis,  sub- 
tilezas, estratagemas,  loucuras,  caprichos, 
imperfeições,  e  fraquezas  do  sexo  feminino, 
dedicado  á  peior  de  todas;  traduzido  do  fran- 
cês ,  e  annotado:  1340.  8.°  br  — 240  rs. 
Ántoninho  e  os  dous  Pintarroxos,  ou  o  Gen- 
til Rapaz,  por  Mad.  de  Montolieu,  e  tradu- 
zido por  ,/.  J.  R.  S.  :   1836.  8.°  br.  —  50  rs. 
Arte  de  Amar,  ou  preceitos  e  regras  A  ma  to- 
rias  ás  Damas;  Receita  para  Melancólicos, 
ou  descripçâo  do  Reino  do  Amor  :  1836.8.° 
br.  — 60  rs. 
Arte  Mestra  que  ensina  a  crear,  tratar,  esco- 
lher, e  curar  bois,  vacas,  novilhos,  e  vite- 
los :  1840.  8.°  br.  —  120  rs. 
Nesta  obra  se  inostrâo  os  symptomas  indicativos  das  enfer- 
midades a  que  está  sujeita  qualquer  rez  Vacúa  ;   coroo  tam- 
bém os  remédios ,    e  receitas  mais  especiaes  para  o  seu  cu- 
rativo;    tudo  fundado  não  só   nas   doutrinas  dos  melhores 
mestres  ,  mas  autenticado  com  experiências, 
A  Cega  em  Paris,  ou  o  fim  de  Sofia.  Novel- 
la,  por  Mad  de  Monlolicu,  e  traduzida  em 
Port.  por ./.  J.  R.  S. :  1836.  8.°  br  —1^0  rs. 
A  Presciência,  ou  Monsieur  deKinglin.  Ro- 
mance por  Mr.  de  Pigaul  Le-Brun,  e  tra- 
duzido em  Portuguez  :  1835. 8.°  br.  —  840  rs. 
A  PrincezadeBabylonia  acorrer  o  Mundo  em 
procura  do  seu  Amante,  ou  a  Ave  de  vinte 
e  oito  mil  annosd5existencia.  Romance  por 
Fo/iairc,  traduzido  em  Portuguez  :  1835.  8.° 
br. —  240. 
Aventuras  de  uma  Joven,  ou  o  Cavalheiro  Fin- 
gido,pelo  Marquez  d?  /írgws.Trad.do  Franc. 
por  ./.  ti.  d"  Almdi)*  :   1839.  8.°  br.—  f  00  rs. 
Batalha  (A)  de  Na  varino,  ou  o  Renegado; 


por  A/r.    Moke ,  traduzida  em  Portuguez: 
1834.  8°  br.  —  240  rs. 

Bom  (O)  Negro  Adónis  e  Zerbina ,  Liberta- 
dores ded'Hérouville.  Facto  acontecido  na 
revolução  da  Ilha  de  S.  Domingos;  1840* 
8.°  br.  —  £40.  rs. 

Cândido,  ou  o  Optimismo,  ou  o  Phylosopho 
enforcado  em  Lisboa  pelos  Inquisidores  ,  e 
apparecendo  depois  em  Constantinopla  nas 
Galés.  Romance  por  Mr.  de  Poltaire9 
e  trad    em  Port  :  1836.  8.°  br    —  320  M. 

Cartas  Amorosas  de  dous  Amantes,  ou*Emi- 
lia ,  e  Frontino ,  dedicadas  a  todas  as  Se- 
nhoras :  1835.  8.°  br.  —  140  rs. 

Cartas  Indianas,  ou  correspondência  entre  A- 
mabed,  Adaté,  eo  Grão  Brama  Shastasid, 
ou  a  Traição  dos  Inquisidores  descoberta; 
escriptas  por  Voltaire^  traduzidas  em  Portu- 
guez, e  annotadas:  1835    8.°  br.  —  240  rs. 

Cathecismo  da  Lei  Natural,  ou  princípios  Fy- 
sicos  da  Moral,  deduzidos  da  organisação 
do  homem,  edo  Universo.  Adaptado  a  todas 
as  condições,  e  especialmente  á  Mocidade; 
por  Polney  :    1840  8.°  br.  —  120  rs. 

Cidadão  (O)  Lusitano.  Breve  Compendio  em 
que  se  demonstrão  os  fruetos  da  Constitui- 
ção, e  os  deveres  do  Cidadão  Constitucional 
para  com  Deos,  para  com  o  Rei,  para  com 
a  Pátria,  e  para  com  os  seus  Concidadãos. 
Dialogo  entre  um  Liberal  e  um  Servil ;  por 
Innocencxo  Aníorúo  de  Mu  anda  n  Abbadede 
Medroes ;  terceira  edição,  rríais  correcta  e 
augmentada  com  um  Prefacio,  e  muitas  an- 
notações:   1834.  8.°  br. —480  rs. 

Collecçao  ác  Praias  recitadas  no  Theatrados 

a  * 


(4) 

Voluntários  da  Senhora  D.  MARIA  li,  por 
oc  casião  da  chegada  de  S  M.  J  ,o  Duque  de 
Bragança,  á  Ilha  Terceira  :  8/ br. —  40rs. 

Compendio  de  Geografia  Moderna,  e  Univer- 
sal ;  por  L.  G  Coutinho :  1840.  8.°  —  700  rs. 

Constância  Feminina,  ou  Aventuras  da  Du- 
queza  de  C. .  .  ,  escriptas  por  ella  mesma. 
Historia  fundada  em  factos,  traduzida  do 
Inglez :  1840.  8.°  br,  — 120  rs. 

Credo  Patriótico  :  — • 10  rs. 

Declaração  aos  Povos  e  aos  Soberanos,  ou  Ma- 

-  nifesto  á  Nação  Portugueza;  por  Manoel  Pe- 

-  dro  //.  de  Carvalho :    1837.  8/  br.  —  80  rs. 
Despozada  (A)  de  Lamermoor ,   escripta  por 

-  Sir  IFaller  Scott ,  e  traduzida  em  Portu- 
guez  :  1836.  3  voL   8/  br.  —960  rs. 

Diccionario  Liberal  dVJgi  beira,  traduzido  do 
Francez,  contendo  a  significação  das  pala- 
vras que  com.  o  tempo  e  as  revoluções  tem 
tido  mudanças  na  lingoagern  dos  Povos,  cor- 
rendo risco  de  não  ser  entendido  por  quem 
as  empregasse  na  sua  accepção  primitivas 
1840.  8.°  br.  —$40  rs. 

Direitos,  e  Deveres  do  Cidadão.  Obra  escripta  I 
em  Francez  por  Mabíy,  e  traduzida  em  Por- 
tuguez.  Nova  edição  mais  conecta  e  aug- 
mentada:    1836.  8.°  br.  —  320  rs; 

Direitos,  e  Deveres  do  Homem  em  Sociedade, 
ou  Cathecismo  Constitucional,  parainstruc- 
ção  da  Mocidade  de  am  bos  os  sexos :  —  60  rs. 

DóhzoUú  (A)  de  Malines,  traduzida  do  In- 
srlez  pela  Traduc tora  de  Thadeode  Varso- 
Via  :  1837.  8.°  br.—  140  rs. 

Doze  (As)  Novell  as  de  Mad.  de  JMontolieu , 
traduzidas  em  Portuguez  por  Jm  J.  R.  Ss: 


(5) 
1836.  8°  br.  4  vol.  —  960  rs. 

Duas  (As)  Visitas,  os  dous  Curas,  e  as  duas 
^Noites.  Novella  por  Madt  Moníolxtu,  tra- 
duzida por  J.  J.R  S  :  1836,  8.°  br.— 300 rs. 

Eduardo  e  Maria,  ou  a  Virtude  desgraçada. 
Romance  :  1839.   8  °  br.  —  320  rs. 

Elisa  e  Alberto,  ou  a  Menina  repudiada  por 
feia  ,  e  desejada  por  bonita.  Anecdota  por 
Mad.  JVJontolleu ,  traduzida  em  Portuguez 
por  J.  J.  R.  S.  :  1836.  8.°  br. —  SOO  rs. 

Epistolas  a  Marilia  sobre  a  sâ  Philosophia: 
1835.  8.°  br.  —  120  rs. 

Epistola  de  Heloísa  a  A beilard,  composta  em 
Inglez  por  Pope,  e  traduzida  em  versos  Por - 
tuguezes  por  **  Ms.os  :  1836.  8  o  br.  —  60  rs. 

Espantosas  Acções  de  Antão  Broega,  Memo- 
rável Narigudo.  Poema  por  Bocage.  1835. 
8. o  br.  — 60  rs. 

Estudante  (O)  de  Coimbra,  ou  Relâmpago  da 
Historia  Portugueza,  desde  18^6  até  1838. 
Pelo  Dr.  Guilherme  C€nta%%i:  1840.  8.°  br. 
3  vol.  — 800  rs. 

Evrard,  ou  o  Beneficio  inesperado.  "^ 
Cegos  (Os)   Juizes  das  Cores.  / 

Branco  (O)eo  Preto.  Anecdotas   >  100  rs^. 
galantes,  traduzidas  de  P  o/loire  :\ 
1834    8°  br.  J 

Formulário  para  Escrivães  de  Primeira  ins- 
tancia de  Direito,  Policia  Correcional,  Or- 
dinários,  e  Eleitos,  etc.  Contendo  as  for- 
mulas dos  Autos,  e  Termos  do  Processo  Ci- 
vil, e  Crime,  conforme  a  nova  Keíorma  Ju- 
diciaria ;  por  Francisco  de  Almeida  Ferrei- 
ra Maio:  1837.  8.°  br.  —  100  rs. 

Formulário  Pratico,  ou  G  uia  de  Juizes  de  Paz, 


(6) 

c  seus  Escrivães,  no  exercício  de  suas  furrc- 
ções  relativamente   a  Orfàos  ,  conofrme  o 
Decreto  N°26,  de  18  de  Maio  de  1832: 
8.°  br  —100  rs. 
Grammatica  da  Lingoa  Latina,  reformada  e 
accrescentada   por  dntonio   Fclxx    Mendes, 
Professor  Régio  em  a  corte,  para  uso  das  es- 
colas destes  Reinos  e  conquistas,  por  Decre- 
to de  Sua  Magestade   Fidelíssima.  Nova- 
mente correcta  e  accrescentada  nesta  edi- 
ção de  1841:  8.°—  MO  rs. 
Historia  dos  Salteadores   mais  celebres,  e  dos 
Bandidos  mais  nataveis  que  tem  existido  em 
diversos  paizes.  Traduzida  do  Francez  :  1841 
8.°  br. —480  rs. 
Historia  de  Jenni,  ou  o  Atheo  eo  Sábio;  es- 
criptaem  Francez  por  Voltaire,  e  traduzida 
em  Portuguez:  1835.  8.°  br.  —  240  rs. 
Historias  de  Meninos  para  quem  não  for  crean- 
ça,  e?criptaporum  houmisiado;2.a  edição: 
1835.  8.°  br.  —  400  rs.  Esta  Obra  contém  : 
A  Noile  das  Comadres  com  os  Frades  \  a  madrugada  do 
Frade,   o  Anjo  no  Convento ,   o  Josezinho  da  Villa,  a  Pos- 
sessa pejada  pelo  Confessor,   Soror  Fednncia,  Delambida  e 
li m  Hysope,    Gregório  Robles  feito  Senhor  dos  Passos  ,    a 
Viuva  roubada  pelo  Confessor  e creada,  o  Abbade  astucio- 
so,  o  Proprietário  desabusado,    o  Frade  pejado,   a   Beata 
escrupulosa,    a  roliça  cozinheira,    o  Rei  Miíruel  e  «eu  hor- 
telão, a  Bella  Roubadora,  u  Arrieiro  e  o  Frade  denunci- 
ante ,  e  outras  moilas. 

Hymno  Constitucional,  feito  por  S.M.  I. :  Fo- 
ge foge  ó  Tymnno,  e  não  tentes  mnis : —  80  rs. 
Ingénuo.  (O),  ou  o  Selvagem  civilisado,  tra- 
duzido de  Mr.de  Colidirei  8.°  br. —  240  rs. 

Esta  linda  e  interessante  Novella  contém  es  amores  de 
Ingénuo  com  a  Bella  Sant-Ivez.  Guerra  que  aquelle  fezaos 
Ingleze*,  sua  prisão  na  Bastilha  em  Paris,  e  oulras  cousas 
mui  curiosas : 


(7) 

Jornal  dos  Artistas  com  vários  segredos  úteis 
aos  mesmos  Artistas  :  4.°  br.  —  640  rs. 

Leonor,  ou  os  bellos  olhos  da  mulher  extrava- 
gante, por  Madame  de  Monlotieu^  e  tradu- 
zida po  r  J.  J.  R.  S. :  1836.  8.°  br.— 100  rs. 

Letrado  (O),  e  o  Cliente  5  allegoria:  4.°  — 
40  rs. 

Livro  das  Famílias,  Collecçãode  Contos,  No- 
vell as,  e  Dramas  de  Aiiss  Edge-Worth^  tra- 
duzido em  Portuguez  1  e  offerecido  ás  suas 
compatriotas  por  uma  Menina  de  IS  an- 
nos,  adornado  com  uma  linda  Est.  t  1839. 
8.°  br  —320  rs. 

Livro  (O)  do  Povo,  composto  em  Francez  pe- 
lo Abbade  La  ÁJennais,  traduzido  em  Por- 
tuguez por  António  JMarianno  Tiburcio  de 
Fraga  :  1839.  8.Q  br.  —  «200  rs. 

Manifestação  dos  Crime*,  e  Attentados  pelos 
Jesuitasem  todas  as  partes  do  mundo,  des- 
de a  sua  fundação  ,  ate  á  sua  extineção. 
por  F.  E.  A.  t\  8  vol.  8,°  br.  —  600  rs. 

Máximas  de  coqducta  para  as  Senhoras:  — 
20  rs. 

Memnon,  ou  a  Sabedoria  humana,  traduzido 
de  Follairc:  1836.  br.  —  40  rs. 

Micrómegas,  ou  o  homem  de  oito  legoas  de 
altura.  Historia  Phylosophica  por  Mr.fo/- 
tçàrc ,  traduzida  em  Portuguez  :  J.834.  8.° 
br.  — 80  rs. 

Monte  (O)  de  Neve,  ou  o  Centenário  dos  Al- 
pes, ou  a  Verdadeira  Amante.  Novella  por 
Madame  Montolieu,  e  traduzida  em  Portu- 
guez por  /  J.  R.  S  :  1836.  8/  br.  —  140 rs. 

Nossos  (Os)  Filhos.  Novella  por  Madame  Mon- 
lolieu,  e  traduzida  em  Portuguez  por  J.  J. 


(    o    ) 

R.  S.;  183G.  S.°  br.  —  60  r*. 
Palavras  d' um  Crente,  ou  escudo  contra  abu- 
sos religiosos  e  políticos,  escriptas  em  183$ 
pelo  celebre  Abbade  F.  de  la  Wennws,  se- 
guidas do  Hymno  á  P<  1  >nia  pelo  mesmo 
Author,  e  da  Carta  do  Papa  d'?  excommu- 
nhão  áObra;  traduzidas  do  Francez  por  Pe- 
dro Cyriaco  da  Silva  :  1836.  8/  br.  —  360  rs. 

Esta  Obra ,  que  tamanho  brado  espalhou  em  França  ,  é 
cligna  de  ser  lida  pelos  Portugruezes ,  por  sua  matéria  ten- 
dente a  esclarecer  a  vereda  que  conduz  á  Liberdade  e  a<»s 
Direitos  Cívicos  ;  basta  dizer-se  que  mereceu  a  Excommu- 
nhão  do  Papa. 

Princípios Geracs do  Methodo do  Ensino  Mu- 
tuo, chamado  de  Lancast^r,  para  instrucção 
das  pessoas  que  se  dedieão  ao  conhecimen- 
to d'este  ensino :  1837.  8  °  br.  —  100  rs. 

Repertório  Geral,  ou  Index  Alphabetico  do 
Código  Administrativo  Portuguez  ;  para  aso 
dos  Cabos  de  Policia,  Regedores,  Juntas  de 
Parochia,  emais  Empregados  Administrati- 
vos; ordenado  por  f.  A.  b\  Maio:  1837.  8  ° 
br,  —  80  rs. 

Ritter  Von  Rechenstein  ,  e  Appolonia  Vou 
Santi.  Historia  Alemã,  traduzida  por  uma 
Senhora  *  8  °  br  —  100  rs. 

Roseira  (A) ,  o  Carneiro,  e  o  Professor  de  Phy- 
losòphia,  ouos  Amantes  felizes,  por  Mada- 
me /VJnntoUeii,  traduzida  em  Portuguezpor 
J.  J.  li    S.:  1836.  8.°  br. —  60  rs. 

Ruinas,  ou  a  Meditação  sobre  as  Revoluções 
dos  Impérios,  por  í^olney  :  livremente  tra- 
duzidas em  vulgar  por  Pedro  Cyriaco  da 
Silva:  eajuntou-se-lheoCathecismo  da  Lei 
natural,  do  m^smo  Author;  adornadas  com 
o  retraio  de  Volneij  :  8.°  br.  —  400  rs. 


Sciencia  dos  costumes,  ou  Étnica  rcsunryda^ 
accomm^dadaá  rapacidade  de  todos,  euril 
a  todo  o  estado  de  pessoas;  por  ura  -Anony - 
mo  Português:   1834    8.°  br.  —  300  rs. 

Século  (O;  Moderno,  ou  Verdades  Politicas 
acerca  dos  abusos  Alais  prejudiciàes  ás  Socie- 
dades;  e  Dialogo  entre  os  Povos  e  os  Tv- 
rannos:    1830.  8.°  br.  —  40  rs. 

Sofia,  ou  a  Cega  Virtuca  \  por  Madama  de 
Montoiieu^  e  traduzida  em  Português,  por 
J   7     R.  S:   1836    8°  br   —  60  rs. 

♦Sonho  (O),  e  o  Amor  silencioso,  ou  o  Casa- 
mento feliz  Novel  la  por  Maiamnde  Mon- 
to tien  ^  e  traduzida  em  Portuguezpor  ./../. 
ti    S  :  1836.  8.°  br.  —  100  rs. 

Tractado  Historfco-Dogmatico-Cnticoda-  In- 
dulgências, segundo  a  verdadeira  Doutrina 
da  Igreja;  em  opposição  com  as  estrava  can- 
tes e  escandalosas  pretenções  do  Papa.  e  sua 
Guria.  Composto  por  D  Viccnic  Pafmtcn^ 
reduzido  a  Compendio  por  Jod  .^o/o,  tradu- 
zido por  /.».sé  António  Leonardo  da  Costa  V e- 
digaf:   1835    8.°  br.  —  8$0  rs. 

Uniào  d  Phlosophia  com  a  Moral.  Obra  di- 
vidida em  seis  traclados  ,  para  uso  das  Au- 
las ;  escripta  pelo  Cavalheiro ■  fíiwUl,  e  tra- 
duzida em  vulgar  por  Pedro  (\jr%QCA>  da  Sil- 
va. .1836    %  vol.  8.°  br.  —  300  rs 

Velho  (O)  Celibatário  ,  ou  a  Ingratidão  da?  oi- 
to Mulheres.  N o vella  por  Madama  de  Mm- 
toticu,  e  traduzida  por  7.  7".  R.  S. :  1836. 
8°  br  —  100  rs 

Velho  (O)  Remendãoda  Cabana,  e  os  oito  Lui- 
zes  de  ouro,  ou  o  íVdiz  encontro  ;  por  Mada- 
me de  Montolieu^e  traduzido  em  Portugviez 


(IO) 
por  /.  J.  R.  S. :    1836.    8.°  br,  —  60  rs. 

Vida  (A)  Escandalosa  dos  Papas :  1833. 4°  br. 
—  120  rs. 

Abbreviatura  utilíssima  para  uso  dos  Meni- 
nos das  Aulas  de  Primeiras  Letras,  comas 
divisões  do  Tempo,  Conta,  Pezo,  e  Me- 
dida :  8.°  br.  —  80  rs. 

Acasos  da  Fortuna,  ou  Livro  de  Sortes  diver- 
tidas :  br.  —  160  rs. 
rAdâo  remido  por  Jesus  Christo.  Poema  Evan- 
gélico ,  por  Vieente  Carlos  de  Oliveira :  em 
8.°  _  480  rs. 

Advertência  aos  Modernos,  que  apprendem  os 
Ofíiciosde  Pedreiro,  e  Carpinteiro,  por  P ale- 
rto Martins  dr  Oliveira:  18^6.8.°  br.  — 360  rs. 

Affonso  de  Lodéve,  pela  Condes$a de  G***: 
2  vol.  br.  — 7^0  rs. 

Agricultura  das  Vinhas,  e  tudo  o  que  perten- 
ce a  ellas  até  perfeito  recolhimento  do  Vi- 
nho; e  relação  das  suas  virtudes ,  e  da  Ce- 
pa ,  Vides,  Folhas,  e  Borras.  Composta  por 
Vicente  Alarte :  8  o  br.  —  360  rs. 

Amor  (O)  e  a  Saudade  dos  Valorosos  Portu- 
guezes  na  ausência  do  Príncipe  Regente;  por 
Malhão:  8.e  br. -r-60  rs. 

Analyses  Criticas,  Económicas,  e  Politicas, 
ou  as  Causas  verdadeiras  das  menores  pro- 
ducções  do  Alemtejo:  4.°  br.—  WG  rs. 

Anti-Jacobino  (O):  4.°—  ISO  rs. 

Arte  de  Cozinha,  dividida  em  quatro  partes; 
a  primeira  tracta  do  modo  de  cozinhar  vários 
guizados  de  todo  o  género  de  carnes ,  e  con- 


servas,  tortas,  empadas,  o  pastais :  a  segun- 
da de  peixes,  mariscos,  frucla*,  íiervas,  ovos, 
lacticínios ,  doces,  e  conservas  do  mesmo  gé- 
nero :  a  terceira  de  preparar  mesa  em  todo  o 
tempo  do  anno:  a  quarta  de  fazer  podins,  e 
preparar  massas;  por  Domingos  /tV/rignes, 
correcta  e  emendada:  1836.  8,°   —  400  rs. 

Arte  de  Grarnmatica  da  Lingua  Portugueza, 
por  A.  J.  Ft.  Lobato  :  em  8>  —  300  rs. 

A  mesma ,  novamente  augmentada  com  a  par- 
te da  Orthographia  :  — 480  rs. 

Arte  Poética  de  Q.  Horácio  Finco.  Epistola  -)— 
aos  Pisoes,  traduzida  em  verso  Portuguez 
por  AJ.de  Lima  Leilão:  I8t7.  8o. br  —60.  rs. 

As  Mulas  de  d.  miguei  Epistola  traduzida 
livremente  de  Mr.    Viennt :  —  30  rs» 

Athalia.  Tragedia  de  Mr.  Racine,  traduzida 
em  vulgar ,  e  illustrada ;  por  Cândido  Lusi- 
tano; 8.°  — 400  rs. 

Aventuras  de  um  Joven  Portuguez  ,  ou  Con- 
to Moral  de  um  Viajante  pela  Africa,  cin- 
dias de  Hespanha,  offerecidas  á  Mocidade 
Portugueza  para  sua  recreação:8.°br.  — 80  rs. 

Aventuras  deFileno  e  Flora,  ou  os  Gémeos 
de  Sevilha:  8o  br.  — 200  rs. 

Aventuras  de  Loriandro,  ou  os  Enganos  mais 
ditosos:  8.°  br.— S00  rs. 

Aventuras  de  Ulvsses  na  IlhadeCirce  Poema 
em  oito  Livros:   1830    8  °  br.  —^40  rs. 

Brados  dos  Povos  Lavradores.  Opúsculos  de- 
monstrativos da  falta  de  cultura  no  Alem- 
tejo,  e  Estremadura:  4.°  —  80  rs. 

Breves  Annotaçoes  ao  Manifesto  do  Usurpa- 
dor d.  miguei:   1833.  8.°  br.  — 1^0  rs. 

Breves  Tractados  de  Geografia  conforme  a or- 
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dem  politica  actual,  e  reconte  orgíamsàçSo 
dos  Estados  Americanos  ,  tlistoria  em  géfàl, 
Historia  Romana,  Chronologia,  e  Mvtho- 
logia;  por  tJe<iro  Ci/riaco  da  Silva,  8  o  br. 
400  rs. 

Cadellinha  (A).  Novella  pelo  Author  do  Pio- 
lho Viajante:  18Í5;  8.0  br.  —  130  rs. 

Cãosinbo  (O).  Novella,  ou  a  segunda  parte 
da  Cadellinha  :  1825  8  °  br  —  IJBO  rs 

Cânticos  Christãos,  ou  Hymnos  mais  celebres 
do  Officio  Eçclesiastico :  18;3ô.  8.°  br. — 
120  rs, 

Carlos,  e  Maria,    Novella:  8  °  br.  —  60  rs. 

Carta  de  Heloísa  a  Abeilard,  traduzida  do 
Francez  :  8.°  br.  —  60  rs. 

Cartas  Americanas  por  Thcodoro  José  Bian» 
cardi:S  °  br.  —400  rs. 

Cartas  Amorosas  Familiares  de  huma-  illus- 
tre  desconhecida  :  16  °  br.  —  100  rs. 

Cartas  de  hum  Pai  a  seu  Filho,  tiradas  do 
resumo  de  moral,  do  Sr.  Amat.  por  José 
Freire  da   Fonseca   Pegn:  8.°  br   — 1&0  rs. 

Cartilha  da  Doutrina  Christã,  pelo  Padre 
Mestre  fgnacio  Martins:  em   16  — 100  rs. 

Cathecismo  de  Agricultura:  8.°  br. —  200  ri. 

Cathecismos  da  Diocese  de  Montpellier  para 
por  ellesse  ensinar  a  Doutrina  Christã  aos 
Meninos;  muito  bom  papel :  8° — S00  rs. 

Christào  (O)  Devoto.  As  principaes  Orações 
para  empregar  o  tempo  santamente,  com  o 
Officio  da  lm maculada  Conceição,  eosOí- 
ficios  que  a  Igreja  costuma  celebrar  na  ma- 
nhã de  Domingo  de  Ramos,  Quinta  feira 
Santa,  e  Sexta  feirade  Paixão:  F2.°,  300  rs. 

Collecção  das  Manobras  mais  fáceis  e  Neces- 
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sarias  a  hum  corpo  de  Cavallaria;  ,  tiradas  da 
combinação  entre  a  Ordenança  actualmen- 
te seguida  pela  Cavallaria  portuguesa,  e  a 
(  rderiançafranceza;  dedicada  aos  Officiaes 
da  cavallaria  do  nosso  exercito  pelo  Conde 
da  Ponte  :  4.°  br.  —  480  rs. 

Collecção  de  Constituições  antigas  e  moder- 
nas com  o  projecto  cl  outras ,  seguidas  de 
um  exame  comparativo  de  todas  ellas  :  8.° 
4  vol    br.  —  960  rs. 

Collecção  de  cinco  Novellas,  em  cada  uma 
das  quaes  se  nâo  admitte  uma  letra  vogal: 
8.°  br.  —  360  rs. 

Compendio  de  Alveitaria,  composto  em  Hes- 
panhol  por  Fernando  de  Sonde  Elago\  e  tra- 
duzido em  Portuguez  por  um  curioso,  e ze- 
loso da  mesma  Arte:   183£.   4o  —  960  rs. 

Compendio  de  Civilidade  e  Urbanidade  Chris- 
tãa,  para  uso  dos  Meninos:  br. —  30  rs. 

Compendio  da  Historia  Portugueza  ;  por  7\  A. 
Craveiro^  com  um  Appendix  até  áConveu- 
cãode  Evora-Monte  :  1833.  8  o  br.  —  8Ò0rs. 

Compendio  de  Lógica,  composto  em  Latim  por 
John  fVaker  5  Presidente  do  collegio  de  Du- 
blin, traduzido  em  Portuguez  ;  1836.  8*°  br. 
—  800  rs 

Constituição  Politica  de  Hespanha  de  181S^ 
traduzida  em  Portuguez:   1£0  rs. 

Constituição  Politica  de  Hespanha  de  1837; 
traduzida  cm  Portuguez  :  —  40  rs. 

Constituição  Politica  da  Mona:  chia  Portugue- 
za ,  decretada  em  18£!£  pelas  Cortes  Cons- 
tituintes: —  100  rs. 

Constituição  Politica  da  Monarchia  Portugue- 
za ,  decretada  em  1838:  —  100  r*. 
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ConstituiçãodoParaizoTerreste,  pela  qual  se 
descobrem  as  muitas  desordens,  abusos,  e 
prejuizos  que  grassão em  Portugal ;  e  se  apon- 
tâo  os  remédios  que  parecem  os  mais  oppor- 
tunos:  2.a  edição:  1833.  4  °  br.—  400  rs. 

Conversa  da  Lealdade  com  a  Ingratidão :  8.° 
br.  —  ISO  rs. 

Conversações  sobre  a  Pintura  ,  Esculptura,  e 
Architectura.  Escriptas,  ededicadas  aos  Pro- 
fessores ,  e  aos  Amadores  das  Relias  Artes: 
S  vol.  8°  br.— 7^0  rs. 

Corographia  Açorica,  ou  Descripção  phisica, 
politica,  e  histórica  dos  A  cores,  por  um  Cida- 
dão Àçorenst :  1882.  8.°  br.  —  480  rs. 

Definição  da  mulher.  Lição  importante  para 
desengano  do  Homem  ,  br.  —  60  rs, 
^Y   Dia  (O) ,  a  Madrugada,  Manhã,  Tarde,  e 

'    Noite.  Poema:  em  8.°  br.  —  60  rs. 

Dialogo  Apologético,  Moral,  e  Critico,  orde- 
nado para  instrucçãodoMinistro  principian- 
te :  4.°  br.  —  480  rs. 

Diccionârio  Clássico  Historico-Geográfico- 
My  thologico,  que  contém  tudo  o  que  é  essen- 
cial para  intelligencia  dos  Authores  clássi- 
cos; traduzido  do  Inglez  por  Francisco  dô 
Paula  Jacou;  em  foi  :  1816.  —  8/400  rs. 

Diccionârio  Geral  da  Língua  Portugueza,  por 
três  Literatos  Nacionaes.  Contém  mais  de 
vinte  mil  termos  novos,  pertencentes  ás  Ar- 
tes e  Sciencias ,  todos  tirados  de  Clássicos 
Portuguezes,  e  ainda  não  incluídos  em  Dic- 
cionârio algum  até  ao  presente  publicado; 
2.a  edição:  1839  3  vol.  em  8.°— 4$ 380 rs. 

Do  Coração  de  Jesus,  ou  explicação  da  aber- 
tura dó  Lado  de  Jesus  Cristo,  segundo  o 
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Evangelho  de  S.  João,  com  a  Novena  de  Je- 
sus Christo  crucificado:    4.°  br.  — 400  rs. 

Discurso  deMr,  Hyde  deNeuville,  Conde  dá 
Bemposta,  sobre  a  Questão  Por  tugueza:  em 
12.  br.  —  100  rs. 

Elementos  da  Riqueza  Publica,  por  João  Li- 
neu Jordão-^  2  a  edição:  1833.  4.°  br.  — 480  rs. 

Elementos  de  Rhetorica  para  uso  dos  Alumnos 
do  Com  mercio  Theorieo-pratico;  recopilados 
por  F.  P  M   :  1829  8  o  br.  —  £80  rs. 

Ermenonville,  ou  o  Tumulo  de  J.  J.  Rosseau: 
em  4.°  — 40  rs. 

Escandalosa  Vidados  Papas  :  4/ br  —  120  rs. 

Esclarecimentos  de  Arithmetica,  referidos  aos 
Elementos  de  Mr.  Bezout,  por  JoâoChris- 
soslomo  de  Qtulo  e  Mello  :  8.°  br.  —  360  rs. 

Estações  (As)  doanno  Poema  composto,  eil- 
lustrado  com  algumas  notas,  por  Francisco 
António  Martins  Bados\  2.*  edição :  1837. 
8.°  br.— 400  rs 

Escola  Nova  Christã,  e  Politica,  na  qual  se  en- 
sina os  primeiros  rudimentos  que  deve  saber 
o  menino  Chi  istão,  e  se  lhe  dão  regras  ge~ 
raes  para  com  facilidade,  eem  pouco  tem- 
po apprendera  ler,  escrever,  e  contar,  por 
D.  Leonor  T.  Sousa  c  Silva:  8.°  —  400 rs. 

Exame  de  Sangradores,  que  em  forma  de  dia- 
logo ensina  aos  Mestres  o  que  devem  per- 
guntar, e  aos  discípulos  o  que  se  compre- 
hende  na  arte  de  sangrar,  por  Manoel  José 
da  Fonseca ;  4  a  edição:  8  o  br.  —  200  rs. 

Expositor  (O)  Poituguez,  ou  rudimentos  cie 
Ensino  da  Língua  Materna,  por  L%ú%  Fran- 
cisco Midosi :  em  12.  br  —  120  rs. 

Florinda,  ou  o  Sonho  Verificado  :  ~  120  rs, 
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^^L-    Gama,  Poema  Narrativo,  por  Jo*é  A gostinho 
'  dt  Alacrdo:   1811.   8.°  600  rs. 

Garantias  dos  Direitos  Civis,  e  Poli  ti  cos  dos 
Cidadãos  Portuguezes  :   8.°  —  &0  rs 
— J-      Galicanea,  ou  Cruelissirna  Guerra    entre  os 
Cáes  ,  e  os  Gatos  por  J.  J.  dt  C.  :  8.°  — 
480  rs. 

Grammatica  (Mestre  Inglez  ou)  Poi  tugueza  e 
Ingleza,  por  Joaquim  iJwto  da  Silva  Mel- 
lo: 8  o  —  480  rs. 

Gramrriaticadas  Línguas  Portugueza  elngle- 
za  dividida  em  duas  partes,  e  adaptada  ao 
uso  dos  que  aprendem  urna  eoutra  Lingua- 

i    gem,  por  L.  ffí  IVlid-ori:  8.°  br  —  600  rs, 

Gra  mm  atiça  Kaeional  da  Lingoa  Latina, de- 
dicada ao  Senhor  D  Pedro,  por  /'V\  Dio- 
go'dt  Mello  e  Meneiem  1835.  4.°  —  480  rs. 

Grilo  (O)  da  Verdade,  consignada  naKscrip- 
tura  e  tradição  contra  as  Máximas  Pseudo- 
Çatholicas  e  Anti-sociaes,  Destíuctivas  da 
doutrina  de  Jesus  Christo  ,  e  da  verdadeira 
disciplina  da  Santa  Igreja,  por  Lu'%%  iVJar~ 
?»«*-$  ^a  edição:   18;>>  *8,°  br. — 360  rs. 

Guia  de  Viajvntes,  ou  Roteiro  de  Lisboa  pa- 
ra as  Cortes,  e  Cidades  principaes  da  Euro- 
pa, Vilkis,  eLogares  mais  notáveis  de  Por- 
tugal, eHespanha;  reducçâodas  moedas  ex- 
trangeiras;  è.a  edição:   1833.  8".°— 360  rs. 

Heroísmo  (O)  d'A  mor.  Novdlas  de  Mr.  Ben- 
ncvilíe^  traduzidas  por  Bem^tnnto  s4*C  de 
Compôs  :  8.°  k  vqí    br.  —  600  rs 

Historia  da  Donzela  Theodora  :  4  ° — 40  rs 

Historia  da  Grécia  Antiga,  abbreviada  para 
uso  da  Mocidade;  traduzida  do  ln^lez;  4.° 
*@  vol.  br.  — 1^100  rs. 
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Historiado  Imperador  Carlos  Magno,  e  dos  do 
ze  Pares  de  França:  4°  —  40  rs. 

Historia  da  Imperatriz  Porcina:  4.°  —  40rs. 

Historia  de  Inglaterra,  referida  em  conversa- 
ções familiares  por  um  Pai  a  seus  filhos,  pa- 
ra uso  da  Mocidade;  por  Isabel  De Imc ,  tra- 
duzida dolnglezem  Portuguez  por  um  EmU 
grado:  1835.  4.°  br.  — 800  rs. 

Historia  de  João  de  Calais:  4.°  —  60  rs. 

Historia  do  Naufrágio,  e  Captiveiro  de  Mr. 
Brison ,  com  a  descripçao  dos  Desertos  de 
Africa  ,  desde  o  Senegal  até  Marrocos;  es- 
cripta  por  eJle  mesmo,  e  traduzida  em  Por- 
tuguez ;  $.a  edição;  1833.  8.°  br.  —  280 rs* 

Historia  da  Princeza  Magalona  :  4.  —  60  rs. 

Historia  de  Roberto  do  Diabo:  4.°  — 40  rs. 

Horae  Diurnas  Breviarii  Romani  ex  Decreto 
Sacrosancti  Concilii  Tridentini  restituti  , 
Pii  V.  Pont.  Max.  jussu  editi ,  Clementis 
VIII  et  Urbano  VIII  auetoritate  recogniti, 
in  quibus  ea  omnia  continentur,  quae  prae- 
ter  Lectiones,  et  earum  Responsari ,  adira- 
plen  iam  Ofíicii  matutini  recitationem  per- 
tinenti:  8.°  —  1  $  800  rs. 

Hysope  (O)  ,  Poema  heroi-comico  de  dntonio 
Dinh  da  Cruz  e  Silva  :  em  16.  br.  —  200  rs. 

Instrucção  de  Cerimonias,  em  que  se  expõe  o 
modo  de  celebrar  o  Sacrosanto  Sacrifício  da 
Missa,  assim  rezada,  como  cantada,  confor- 
me as  Rubricas  do  Missal  Romano,  e  Decre- 
tos da  Congregação  dos  Ritos:  8.° — 480  rs. 

Instrucções ,  ou  Condições  dos  Contractos  de 
Seguro,  para  uso,  e  instrucção  dos  que  se 
destinarem  ao  Commercio  :  8  o  br.  —  60  rs. 

Jardiaeiro(O),  Authologia,  ou  Tratado  das  Flo- 
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res  aos  amantes  de  jardinagem;  br. — 200  rs. 
Juízo  sobre  culturas,  e  producçào  do   Alem- 

tejo,   e  Estremadura:  em  4°  br, —  Ô40  rs. 
—W-       Lara,   Romance  de  Lord  Byron^  vertido  por 

T.  A.  Craveiro:    1837.  8.°  br.  —£40  rs. 
Libertador  )0)  da  Suissa  ,  ou  a  vida  de  Gui- 

Iherm*  Tcll :  br.  —  160  rs. 
Lição  e  Recreio ,    ou  nova  escolha  de  Contos 

Moraes,   A  necdotas,  Novellas,  e  Historietas 

dos  melhores  Authores  Francezes;  &.a  edição 

1833:  8.°br.—  g80rs; 

Neste  Volume  se  contém  as  seguintes  Noveltas :  =  O 
.pobre  Cego,  Anecdota  Franceza  =  Jozefina ,  ou  as  duas 
viuvas  ,  Conto  Moral  =  Gerardiua  ,  ou  os  effeitos  da  sen- 
sualidade,  Conto  Moral  a=  Emma ,  ou  a  victima  da  seduc- 
ção,  Historia  verdadeira  e  moderna  =  O  Orgulho  confun* 
ilido,  Anecdota  ==.  O  Cego  da  sanfona,  ou  a  severidade  pa« 
terna  1 ,  Conto  Moral  =  Os  dous  Velhacos,  Anecdota  =  O 
Jogador,  Novella  =  Varias  Anecdolas,  e  Parábolas. 

Xivro  de  Agricultura,  em  que  se  tracta  com 
clareza,  e  distincção  o  modo,    e  tempo  de 
cultivar  as  terras  de  Pão,    Vinho,  Azeite, 
,     Hortaliças,  e  Flores  dos  Jardins,  e  Poma- 
res de  Fructa  :  como  também  da  creaçãodos 
animaes  domésticos,  e  da  caça  dos  bravios: 
dividido  em  nove  repartimentos,  por  «/.  A. 
Garrido:    1837.  8.°  br.  —  £40  rs. 
Livro  do  Infante  D.  Pedro  de  Portugal,  o  qual 
andou  as  sete  Partidas  do  Mundo: — 40  rs. 
JMadrugada  Brilhante.    Discursos  Philosophi- 
cos,  JVioraes,  e  lihetoricos  para  uso  dos  dis- 
cípulos do  Commercio  Theorico- Pratico;  por 
F.  P.  Murta;  2  a  edição:  8°  br.— 160rs. 
JVIagnura  Lexicon ,  Latinum,  et  Lusitanum: 

1  vol   em  foi  —  9  $000  rs. 
j\l alicia  das  Mulheres:  4.°  — 30  rs. 
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Manifesto  da  Nação  Hespanhola  á  Europa: 

1800.  8.°  br.  —  60  rs. 
Manifesto  de  Napoleon,  vindo  da  Ilha  de  San- 
ta Helena,   por  uui  modo  desconhecido:  8.° 
br  —  240  rs. 
Manual  Devoto  para  as^istii  á  Missa,  aceres- 
centado  com  os  dous  Ofhcios  de  N.  Senho» 
rn,   e  de  S.  José,  e  varias  Orações  :  —80  râ. 
Manual  da  Mis^a,   i;  varias  Orações:  —  HOrs. 
Manual  de  Piedosas  Meditações,  aonde  nãosó 
se  manifesta  a  necessidade  que  todos  temo* 
de  praticar  a  Oração  mental,   e  o  modo  pa- 
ra fazer  os  Exercícios  espirituaes,   mastaHV- 
bem  como  se  hão  de  praticar  todas  as  virtu- 
des; trad.  do  Castelhano  :  em  4.° — l$S00rs. 
Manual  da  Religião  Chi  islã  ,  e  Legislação  cri- 
minal Portuguesa,    ou  Código  da  Mocida- 
de. Dividido  em  dez  Lições, —  110  rs. 
Medicina  Curativa,  ou  o  meíholo  purgante, 
dirigido  contra  a  causa  das  enfermidades,  e 
anali-ado  nesta  Obra  poi  Le  fioy  %  Cirurgião 
Consultante;  had.  do  Francez  ;  ^/edição: 
1830  8.°  br. —600  rs.  ,  e  encadernada  760  rs* 
A  Arle  de  curar«he  dirigida  por  este  methodo  a  um  só, 
e  único  principio,  que  a  natureza  parece  ter  revelado 

E'  Pelgas,  antigo  mestre  de  Cirurgia,  e  que  no  espa- 
ço de  40  annos  *e  appticou  todo  á  pratica  de  sua  arte,  que 
se  pôde  olhar  incontestavelmente  como  oauthor  da  descober- 
ta da  Causa  das  moléstias. 

E'  elle  ri  primeiro  que  reconheceu  os  meios  maisprom- 
pios,  e  mais  etficazes  para  destrui-las,  qualquer  que  fosse 
o  seu  caracter,  ou  denominação,  e  para  prevenir  as  molés- 
tias, objecto  principal  do  cuidado  do  Medico,  que  ajunta  á 
probidade  a  sciencia  da  sna  profissão. 

E'  também  a  este  pratico  que  se  deve  a  solução  dos 
problemas  «>s  maÍ3  importantes,  e  os  mais  complicados  sobre 
o  objecto,  modo  de  obrar ,  e  eSeilos  dos  purgantes  ignora- 
doi;  ak'  enluo. 

B    * 
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Eu,  genro  deste  pratico,  tenho  adoptado  as  verdades, 
que  elle  publicou  ;  e  julguei  dever  dar  á  sua  descoberta  to- 
da  a  clareza,  de  qim  era  susceptível.  Estabelecendo  um  me- 
thodo  sobre  seus  princípios,  procurei  pô-lo  ao  alcance  de  to- 
dos os  enfermos,  e  tornal-o  tão  simples,  e  claro,  que  qual- 
quer que  saiba  lêr  o  podesse  comprehender,  e  prodigaiisar 
os  seus  benefícios  aos  seus  semelhantes. 

A.  experiência,  que  tenho  alcançado,  e  o  seguro  garan 
te  de  tudo  o  que  se  encerra  nesta  Obra.  Quasi  trinta  anno 


da  minha  própria  pratica,  que  suecederam  á  de  meu  prede- 
cessor, as  poderiam  confirmar,  se  disso  precisassem.  Os  fac- 
tos os  mais  iucontestaveis,  certificados  jpela  voz  publica,  e 
demonstram  todos  os  dias  aos  incrédulas  ,  e  aos  qne  o  não 
sào. 

Memoria  Histórica  e  Analytica  sobre  a  Com- 
panhia das  Vinhas  do  Alto  Douro  :  por  A. 
L.  B.  F.  T.  Girão:  1834.  4  o  br.— 600  rs. 

Memorias  sobre  os  peso»  e  medidas  de  Portu- 
gal, sua  origem,  antiguidade,  denomina- 
ção, e  mudanças  que  tem  soíírido  até  nos- 
sos dias;  bem  como  a  reforma  que  devem  ter, 
por  A,  L.  B.  P.  T.  Girão  :  foi.  br.— 480  rs. 

Memoria  Histórica  da  Enfermidade,  Procissões 
de  Preces  com  devotíssimas  Imagens, Morte, 
e  Funeral  do  Senhor  D.  João  VI;  por  Fr. 
Cldudio  da  Conceição  :    1826.  8.°  br — 840  rs. 

Memorial  aos  habitantes  da  Europa  sobre  a  ini- 
quidade doCommercio  da  Escravatura,  pu- 
blicado pela  Sociedade  de  Amigos,  chama- 
dos Quakers :  8.°  br.  —  40  rs. 

Não  ha  felicidade  perfeita  :  Conto  de  Mada- 
me de  Aulnoy  ;  8.°  br.  —  120  rs. 

Noite  de  Inverno  divertida,  ou  Variedades  Jo- 
cosas; em  differentes  Peças  juntas,  por  ./o* 
sê  Daniel  R.  da  C. :   18.J7.  8.°  br.—  400  rs. 

Noites  do  Barracão,  passadas  pelos  Emigrados 
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Portugnezes  em  Inglaterra  :  em  18. — 120  rs. 

Novo  Testamento  de  Jesu  (  hristo,  traduzido 
cm  Portuguez,  segundo  a  Vulgata,  por  j4n* 
torno  Pereira  de  í ?g \iei redo  :   8.°— 480  ts. 

Números  certos  para  formar  as  combinações 
de  Câmbios  entre  Lisboa,  e  diversas  Praças 
da  Europa  :   br.  —  1^0  rs» 

Obras  de  S.  Thereza  de  Jesus  (comprehenden- 
do  também  a  sua  Vida),  traduzidas  em  Por- 
tuguez  por  Fr.  João  da  Cruz  ;  em  4.°  2vol. 
1826  —  38,—  1:440  rs. 

OrgoJho  (O)  confundido,  Anecdota — O  Cego 
da  Sanfona,  ou  a  Severidade  Paternal,  Con- 
to moral  —  Os  dous  Velhacos,  Anecdota: 
1837.  8°  br. —  80  rs. 

Orações  de  JRoma.  br.   20  rs. 

Panegírico  de  Sua  Magestade  LeR.  oSenhox 
D.  João  VI:  4.°  — 60  rs. 

Pão  e  Touros,  ou  Oração  apologética,  que 
em  defeza  do  estado  florescente  de  Hespa- 
nha  pronunciou  no  anno  de  1820,  D:Ga%» 
par  Melchior  de  Jovtllanos.  Versão  do  Hes- 
panhol,,  e  enriquecida  com  annotações  do 
Traductor:  4.°  br. --ICO  rs. 

Passa-tempo  honesto  de  Enigmas,  e  Adivinha- 
ções, por  Francisco  Lopes.  12.  br. — 160rs. 

Pas  eio  (O),  Poema  descriptivo,  de  José  Maria  — 4— 
da  Cosia  e  Silva;   n.  1817.  — 400  rs.  1 

Passeios  instruetivos ,  ou  Lições  Elementares 
de.  Mineralogia,  Botânica,  eChimica;  pa- 
ra uso  das  Escolas:  2  vol.  8/  br.  —  480  r*. 

Pecúlio  de  Autos,  e  Termos  Civis,  e  Crimes; 
formalidade  de  se  extrahirem  do  Processa, 
Sentenças,  Cartas,  e  quaesquer  outros  Ti- 
tulos  Judiciaes,  organisaçao  dos  Autos  em 
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Acção  Civil  ordinária,    e  em  Livrameoíos 
crimes,   para  ensaio  dos  Escrivães,  e  Procu- 
radores :   4  o  br. — 480  rs. 
Pharmacopeia  Geral  para  o  Reino,  e  domínios 
de  Portugal.  4\&  Tomos  em  l  vol.-~  1800  rs. 
Pequeno  (O)  Buffon,ou  Thesourode  Meninos, 
traduzido  do  Francez  por  D.  L%  .  Enrique- 
cido com  vinte  e  duas  Estampas :   1834.8°, 
br. —  480  rs. 
Pequeno  (O)  Lavater,  ou  Arte  Fvsionomica  : 

br.  —  100  rs. 
Perfeito  (O)  Caudel  ,   Arte  de  estabelecer,  e 
conservar  huma  Caudalaria  perfeita,  e  >de~ 
monstraçào  Anatómica  da  Organização,  e 
Formação  do  Corpo  do  Cavallo  ;  por  Fortu- 
nato dos  Santos  Banha:   8.°  300  rs. 
*^1—      Pesca  (A),  Poema,  por  Francisco  entorno  Mar» 
»  tim  Bastos.  8.a  edição:  1837.  8  °  br.— ^00  rs. 

V—      Poema,    que  ao  Illustrissimo  Senhor  Maneei 

Paes   de  Aragão  Trigoso  ,    Vice- Heitor   da 
Universidade,  D  O.C.  Ovídio  Sara  iva  :   8.° 
br.  — 400  rs. 
— L--,      Poesias  Ternas  e  Amorosas,  off*  Tecidas  a  hu- 
ma  Senhora   Segunda  Rdição  16  °br.  ISOrs. 
Portugal  enfermo  por  vitios  e  abusos  de  ambos 
os  sexos,   por  7o.se  Daniel:   8.°  br.— -360  rs. 
Pregoeiro  da  Verdade  por  um  Padre  Consti- 
tucional :  4.°  60  rs, 
Portuguezes  (Os)  e  os  Factos,   Exposição  Tl  is- 
torico-Chronologica ,     por   um    Porlvguez: 
1833.  4  o  br   —960  rs. 
Problema  Politico.  Os  grandes  Potentados  da 
Europa  farão  causa  commumcom  o  Impera- 
dor do  Brasil  para  declararem  guerra  a  Por- 
tugal f  ! !  80°  br.  — 40  rs. 
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Problema  resolvido.  Se  os  Corpos  regulares  de- 
vem totalmente  supprimir-.se,  ou  conser- 
var-se.  Conclue  com  outro  das  promoções 
para  a  Tropa  :  4.°  br.  — i  1^0  rs. 

Promptuario  Arithmetico  para  uso  dos  La- 
vradores ,  Negociantes  de  Vinhos,  e  Aguas 
ardentes,   Vinagres,  e  Azeites:   br. — 160  rs. 

Promptuario  Mercantil  para  uso  dos  Feirantes; 
aonde  se  acha  facilmente  qualquer  som  ma  de 
compra  ou  venda  ;  S.aedi.ç.  :  1840.  br — £00. 

Razão  (A)  Desagravada,  e  a  sem  razão  con- 
fundida, pelo  author  da  razão,  e  nada  mais. 
4.°  80  rs. 

René,  Romance  Sentimental  por  M.  Chateau- 
briand  ,   Traduzido  em  Portuguez  por  E.  EL 

C.  8.°  br.  120  rs. 

Resposta  que  deu  um  Religioso  Capuchinho 
aos  dous  Problemas  políticos ,  que  á  sua 
ponderação  offereceti  a  Junta  Preparatória  de 
Cortes,  a  U  de  Outubro  de  1820:  4.°— 60rs. 

Rimas  de ./.  Sabino  dos  S.  li,  ,  dedicadas  á  Gra- 
tidão :   8.°   br.  —  320  rs. 

Saudosa  Declamação?con sagrada  á  memoria  de 

D.  Jo»é  I. ,  poi   D.  P.  de  S.  e  S. :  8.°  br. 
—  60  rs. 

Sciencia  (A)  do  bom  homem  Ricardo,  ou  a 
maneira  de  ser  feliz  em  todos  os  estados  da 
vida  :    1832.   16.  br.  —  40  rs. 

Segredos  da  Natureza.  Contem  cinco differeti- 
tes  tratados :  o  1.°  tracta  da  Fysionomia  na- 
tural do  Homem  :  o  c2.°  das  excellenciasdo 
Alecrim  :  o  3.°  das  propriedades  da  Agua 
ardente:  o  4o  dos  Segredos  da  Natureza, e 
seus  maravilhosos  effeitos:  o  5.°  da  Região 
lilementar,    e  Celeste  7  e  outras    notáveis 
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cousas  de  grande   utilidade;    por  Jerónimo 
Cortez;  Nova  edição  :  1831.  8.°  br.— 320  rs. 

Setenario  das  Doresde  Nossa  Senhora: — 60  rs. 

Superstições  descobertas,  Verdades  declaradas, 
e  Desenganos  a  toda  agente.  Terceira  edi- 
ção, augnentada  com  o  ajunte  de  contas  com 
a  Corte  de  Koma  :  1833.  8.°  br.  — 400  rs. 

Systema  de  Instrucção  para  a  lnfanteria  Li- 
geira ,  offerecido  aos  novos  Officiaes  do  Ex- 
erciío,  por  Bernardo  jíntoráo  Zagaia ,  4.° 
br.  480  rs. 

S^tema  de  Instrucção  para  a  lnfanteria,  of- 
ferecido aos  novos  Officiaes  do  exercito,  por 
Berdardo  António  Zagalo ,  4.°  br.    H00  rs. 

Taboadas  da  reducção  : — dinheiro  de  papel  re- 
duzido a  dinheiro  de  metal  ,  papel  reduzi- 
do a  porções  igtiaes  de  metal  a  papel ;  Arbí- 
trios ,  e  Uso  das  Letras    de  Cambio*: — 80, 

Thesouro  descuberto;  Luzes  Elementares  de 
gica  ;  Theorica  Pratica  Mercantil:  por  F. 
P.  Murta.  8.°  br.  —  280  rs. 

Tractado  da  Orthografia  Portugueza  com  im- 
portantíssimo auxilio  para  os  que  não  fre- 
quentarão os  estudos.  £.a  Edição.  1835.  8.° 
br.  —U0  rs. 

Tractado  do  Jogo  do  Voltarete,  ou  resumo 
das  Leis  do  dito  Jogo;  augmentado  com  o 
grande  Voltarete:  em  8  o  br,  —  60  rs. 

Tratado  do  Jogo  do  Whist  :  8.°  br.  —  120  rs. 

Tractado  sobre  o  modo  de  crear  os  Passares  Ca- 
nários, Maneira  de  os  rasar  para  tirar  for- 
mosa casta  delles  ,  por  M.  Hervienx9  e  ago- 
ra traduzido  em  Poriuguez  :8.°br. —  120  rs. 

Tratado  para  a  boa  Kducrçao  dos  Meninos 
e  meninas  no  quol  se  ensinão  as  regras  pa- 
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ra  que  sejao  bons  Filhos,  bons  Pais,  e  bons 
Uidmllov;  8  o  480  rs. 

Tiiuii.to  da  Viitude,  novella  :  8  °br.— 1^0  rs. 

"Ullissra,  ou  Lisboa  Edificada,  Poema  Heróico, 
cotrip   por  Gabriel  P.  de  Castro :  br. — ^40  rs. 

Verdade  Escondida,  e  rtft tViumYò  :  p<  r  Aonio9 
Cidadão  Can  ponio:   4."  br.  —  60  rs. 

Viagens  âè  Gibraltar  a  Tangere,  Salé,  Mo- 
gador,  Santa  Cruz  Tarudante,  Monte  A  lias, 
e  Marrocos  ;  compostas  cm  lnglez,  traslada- 
das em  vulgar,  e  illustradas  com  Notas, 
por  Neves  Sampaio :  em  8.°  —  480  rs. 

Viagem  de  um  Peregrino  a  Jerusajern  ;  e  vi- 
sita que  fez  aos  Logares Santos,  em!8l7,  Fr, 
João  de  Jesus  ÇbHêfo :  4.a  edição  mais  ac- 
cre^centada  :  1837.  4  o  —  660  rs. 

Vida  Corista  para  exercício  de  Leitura  corren- 
te nas  Escolas  de  Ensino  Mutuo:    120  rs. 

Vida  de  JtsiísChisto  conforme  os  quatro  Evan- 
gelistas; posla  em  Pmtuguez  pelo  Padre 
Francisco  Manoel  do  Nascimento  —  600  rs. 

Vida  e  Amores  do  Cirande  Philosopho  Abei- 
lard  ,  e  de  sua  esposa  Eloiza  :   br. — 100  rs. 

Vida  e  feitos  de  El-Rei  D.  Manoel:  1*2  livros, 
p  r  Jerónimo  Usaria^  BKpa  de  Silves,  ver- 
tido* em  P.  rfuguez  pelo  Padre  Francisco 
Manoel,  da  Na-cimenh*:  8.°  3  vol — 2$400rs. 

Vida  do  fieneial  Mina,  por  elle  mesmo escri- 
pta,  e  publicada  em  Inglaterra:  br. — 80  rs. 

Vigário  (O)  de  Wakefuld,  de  Gobhimiih;  trad. 
em  Port.  :    1830.  8  vol.  hr.  —  600  rs 

Zíjrgueida.  De&fobrffitf  moda  libada  Madeira. 
Poema  Heróico  por  Francisco  de  Pavia  Me- 
dina c  Fasconcellos:  8.°  br.  —  480  rs. 
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Compendio  das  correcções  que  se  devem  fazer 
ás  alturas  dos  Astros,  observadas  para  pode- 
rem ser  empregadas  nos  cálculos  da  latitu- 
de ,  da  longitude  ,  da  hora  ,  e  do  azimuth ; 
por  J.  M.  da  Mala  ;  4.a  edigão:  4°—  800  rs. 

Destro  (O)  Observador,  ou  Methodo  fácil  de 
saber  a  latitude  no  mar,  sem  dependência 
da  observação  meridiana,  com  todas  as  Tn- 
boas  necessárias  para  a  operação,  sendo  a  da 
declinação  do  Sol  calculada  ao  Meridiano 
de  Lisboa ;  por  José  Militâo  da  Mala  :  2.a 
edição:  é  °  br.  —  1:200  rs. 

Guia  dos  Navegantes,  que  contém  os  rumos 
da  agulha,  e  distancias  de  lugar  a  lugar 
em  léguas  de  vinte  ao  gráo ,  para  as  pfiu- 
cipaes  costas  da  Europa,  Africa,  America, 
Açores,  e  Cabo  Verde.  Segunda  Edição: 
8o  br.  —  300  rs. 

Manobreiro  (O) ,  ou  Ensaio  sobre  a  lheorica, 
e  a  pratica  dos  movimentos  do  Navio,  e  das 
evoluções  navaes,  por  M.  Bourdc  de  Filie- 
fiuet,  traduzido  e  augmentado  de  algumas 
notas,  commentos,  definições,  e  regras 
geraes,  por  J.  M.  do  Conto:  4*°  br.—  120Ò  rs. 

Taboa  das  Latitudes,  e  Longitudes  dos  princi- 
paes  Lufares  Marítimos  da  Terra,  por  /. 
M.  da  Mala;  4.a  edição:  4°  br.  —  160 rs. 

Taboas  de  Ueducção  para  conhecer  adifferen- 
ça  da  latitude,  e  apartamento  do  meridia- 
no, em  qualquer  derrota,  calculadas   para 
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todas  as  distancias ,    desde    uma   milha    até 
trezentas  e  «essenta,   por  J.  i\Lda  M.  :  ^.a 
edição:   4o  —  800  r*. 

Tábuas  dos  Logarithmos  dos  Senos,  e Tangen- 
tes de 'todos  os  gráos,  e  roimitos  do  Qua- 
drante, e  dos  Números  Naturaes  desde  1 
até  10800.  4.°  960  rs. 

Tract  »do  de  Navegar,  ou  esclarecimentos  pre- 
ciso* em  caso  de  duvida  :  muito  ulilaos  Na- 
vegantes, ec(»m  particularidade  para  os  prin- 
cipiantes, que  *e  dedicão  á  Marinha,  e  Pi- 
lotagem :  por  sJntonio  Gregório  de  Freitas: 
1823.  4.°  br.  —  600  rs. 

Tractado  Pratico  das  Manobras  dos  Navios,  em 
que  se  en*ina  o  modo  de  dar-lhes  todo*  os 
movimentos  por  meio  do  leme,  velas,  e 
vento:  8.°  —  480  rs. 


THEATRO. 

J\  cto  de  Santa  Catharina  :  4.°  — 60  rs. 
Acto  de  Santa  Genoveva  :  4.°  —  40  rs. 
Acto  de  Santo  Aleixo:  4.°  —  40  rs. 
Alardo  (O)   na  Aldeia;    Farça;    30  rs. 
Ambição  (A).  Tragedia,   por    lrraná$co  d'  Al- 

puim  de  Menezes:    18g3.  8°  br  —240  r*. 
Amizade,  Rectidão,  e  Consiancia;  Coredia 

em  verso  dramático,  composta  em  Portu^-uez 

por  José  Joaquim  Bordalo:  8.°  br. —  160  rs. 
Amor(O)  do  Patriotismo,  ou  os  Tirolezes;  Co- 

media:   4.°—  100  rs. 
Antes  a  filha  que  o  Vinho:  Farça:  8/  br. — 

80,s.  * 
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Aprendiz  (O)  de  Ladrão;  Farça  :  8.°  br.  — 
80  rs. 

Arte  de  Tourear,  ou  o  filho  Cavalleiro;  Far- 
ça :  —  30  rs. 

Aspacia  na  Syria  ;  Comedia:  4°  —  80  rs. 

Astúcias  de  Calcete;  Farça  :  4.°  —  60  rs. 

Astúcias  de  Zanguizarra  ;  Farça  :  4.° —  100  rs. 

Beato  (O)  ardiloso;  Farça  :  4.°  —  60  rs. 

Bruto,  Tragedia  de  Pollaire ,  traduzida  em 
Versos  Portuguezes :  em  8  o  br.  —  160  rs. 

Cahe  no  logro  o  mais  esperto ;  Farça :  4».°  — 
60  rs. 

Casa  (A)  de  Pasto;  Farça  :  —  60  rs. 

Chaile  (O),  Drama  :  4  °  —  60  rs. 

Chocalho  dos  annos  de  D.  Lesma  ;  Farça  :  30  rs. 

Christierno,  Rei  de  Dinamarca,  viajando  incó- 
gnito pelos  seus  Estados,  ou  a  constância  e 
heroismo  de  hurna  mulher;  Drama  em  3 
actos,  por  Lufa  José  Baiardo:  1841.  8° br. 
—  160  rs. 

Convidado  (O)  de  Pedra,  ou  D.  João  Tenório, 
o  Dissoluto;  Comedia:  4.°  —  60  rs. 

Correcção  (A)  das  Vaidosas;  Farça:  —  60  rs. 

Creada  (A)  Ladina;   Farça;  —  80  rs. 

Desterrado  (O),  ou  o  Militar  Perseguido  : — 160 

Disparates  da  Loucura  na  Enfermaria  dos  Dou- 
dos ;  Farça :  —  80  rs. 

Doudos  (Os),  ou  o  Doudo  por  Amor,  Farça, 
por  António  Xavier  d*  /f%evcdo.  A  mesma  que 
se  tem  representado  nos  Theatros  da  liua  dos 
Condes,  e  Salitre:    1839.  8.°  br.  —  80  rs. 

Doutor  (O)  Sovina;   Farça:  4.°  —  30  rs. 

D.  Ig:nez  de  Castro,  Tragedia:  4.°  —  60  rs. 

D.  João  de  AI  varado,  o  Creado  de  si  mesmo  ; 
Comedia:  4°~  80  rs. 
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D.  Pedro  no  Porto,  ou  o  Heroísmo  de  Poucos, 
Drama  em  5  actos,  de  Rodrigo  de  A%evcdo 
Sousa  da  Camará:  1841.  8.°  br.  —  140  rs. 
Elogio  Dramático  para  se  representar  no  An- 
ui versario  de  S.  M.  P. ,  a  Senhora  D.MA- 
RIA II:   tt.°  — 40  rs, 
Emira   em  Suza  a  fugir  á  tyrannia  para  imi- 
tar a  Clemência;  Comedia:  4.°  —  80  rs. 
Encantos  de  Escapim  em  A  rgel;  Farça  : — 30  rs. 
Ericia,  ou  a  Vestal,  Tragedia  de  Mr  //maudf 

traduzida  por  Bocage:  8.°  br. —  120  rs. 
Estalajadeiro  (O) de  Milão  ;  Drama: 4.°  100  rs. 
Eufemia,  ou  o  Triumfo  da  Religião,  Drama 
de  Mr.  Amaud ,  traduzido  em  Versos  Por- 
tuguezes  por  Bocage:  8o  br. —  160  rs. 
Ezio  em  Roma  ;  Comedia  :4o —  100  ísi 
Festim  (O),  ou  a  Mulher  Extravagante;  Co- 
media :  8.°  br.  —  160  rs. 
Gallego  (0)lorpa,eosTolineiros;Farça:  30 rs. 
Galucho   (O),  ou  o  Amor  e  Gloria;  Farça: 

8.o  br.  —  HO  rs. 
Gato  por  Lebre;  Farça:  4.°  —  60  rs. 
Heraclio  Reconhecido  j  Tragedia  :  4  °  —  80  rs. 
Hariadan    Barba-Roxa  ,   Drama  em  3  actos  , 
traduzido  livremente  por  Lui%  José  Baiardo, 
1839.  8.°  br.  —  HO  rs. 
Imperador  (O)  Jo>é  II,  visitando  os  Cárceres 

de  Alemanha  ;  Drama  :  8.°  br.  —  £40  rs. 
Industrias  contra  finezas:  Comedia:  8.°  br. 

—   160  rs. 
Infelizes  (Os)  de  Londres;  Drama  :  4.°  60  rs. 
Ir  buscar  la,  e  vir  tosqueado,  ou  os  Livreiro* 

maníacos  ;   Farça  :  —  60  rs. 
Jesualdo,  Tragedia  composta  em  Versos  Por- 
tuguezespor  J.  J.  Bordalo:  8.°  br.  —  £00  r», 


(30) 

Leonide;  Comedia:  4o —  100  rs. 

Luvas  (As)  A  ma  rei  las;  Comedia  em  1  acto, 
imitada  do  Francez  de  Mr.  tiaiard9  por  Luiz 
José  B  atar  d  o  :  8.°  br  —  lâOrs. 

Machabeos  (Os),  Tragedia  de  \lr.  Houdar  de 
La  Molhe  ^  traduzida  em  Ver^o  Portuguez 
por  Juão  Baptuta  Goma:  8  °  br.  — 200  rs. 

JVJ  ais  (O)  Heróico  Segredo,  ou  Artaxerxesj  Co- 
media': 4.°  —  80  rs. 

Manoel  Mendes;  Farça: — 60  rs. 

Marquez  de  Mantua;  Tragedia:  — 40 rs. 

«Marquez  (O)  de  Pimpai,  (Sebastião  José  de 
Carvalho), ou  o  Terremoto  de  1755.  Drama 
Original  em  3  épocas,  e7  quadras;  por 
Luiz  José  Baiardo  :   1839  8.°br.—  160  rs. 

Medico  (O)  Fingido,  e  a  Doente  Namorada; 
Farça:  4.°  —  60  rs. 

Mèrope,  Tragediade  Mr.  Voltaire^  vertidaem 
Versos  Portug.  por  T.  A.  Craveiro  : —  ^40  rs. 

Mestres  (Os)  Charlatões,  ou  o  Poeta  esquen- 
tado;  Farça:  4o  —  80  rs. 

Ministro  (O)  Constitucional,  Drama  em  b 
actos :  br.  —  160  rs. 

Monologo  para  se  recitar  nosTheatros:  8.°^0rs. 

Nova  Castro,  Tragedia^  pox  João  Baptista  Go* 
mes  Júnior,  7.a  edição  correcta,  e  au emen- 
tada com  a  Scena  da  Coroação,  por  José  Mo- 
via da  Coda  e  Silva:   1837.  8.° br.—  120rs. 

Óptima  receita  com  que  o  marido  curou  os 
malefícios  de  sua  mulher;  Farça:  — 60  rs. 

Orestes,  Tragedia  de  Mictório  Affieri  d?  As  ti  • 
Tragedia  em  verso  Poitug.  :  8  °  br.  —  160  rs. 

Pedro  Grande,  ou  ft  Furava  de  M ária m burgo 
na  Rússia,  por  A\  X.  F.  d?  A%evcdo\  —  160  rs* 

Plano  (O)  Malogrado;  Farça:  4.°—  80  rs. 


(31  ) 

Saloio  (O)  Cidadão;  Comedia:  4.°  —  60  rs. 

Sem-cerimonia  (A)  com  que  os  homens  enga- 
não  as  raparigas;  força:  ; — 30  rs. 

Som  na  m  bui  a  (A),  Drama  em  2  actos  por  M. 
Scripe  c  Mekstílle:  é.°  br. — 80  ts. 

Traficante  (O)  *  ou  o  Retrato  de  muitos  ho- 
mens ;  Farça  :  —  60  rs. 

Vaidade  castigada;   Farça:  8»°  br. — 60  rs. 

Velha  (A)  (Jarrida;  Farça:  — 30  rs. 

Velhice  (A)  Namorada;  Farça:  —  30  rs. 

Velho  (O)  Namorada  impertinente,  e  enca- 
nado;  Farça:  — 30  rs. 

Velho  (O)  Perseguido ;  Farça  :  <8  °  br.  —80  rs. 

Vinda  inopinada;  Comedia:  — 80  rs. 

O 


Collecçao  de  novas  Modinhas,  para  honesta 
recreação  das  Damas  e  apaixonados  do  ar- 
uioniozo  Canto:  8.°  Lr,  —  120 rs. 


•    (32) 
L  E  T  S. 

Collecçào  completa  de  Legislação,  (á  qual  se  ajuntarão  os 
Edilacs  da  Administração  Geral,  Camará  Municipal  C<m- 
missariado,  Alfandega*,  Tribunal  d«»  Comroercio,  Estatu- 
tos de  Companhias  Mercantis,  eCommerciaes,  0'densGe» 
raes  dp  Exercito,)  promulgada  depois  da  Abertura  «<as  Cór- 
tex Geraes  em  15  de  Acosto  de  1834,  até  Dezembro  de 
1840,  em  foi.  br.   11  #9*20  rs. 

A  mesma  em  formato  de  8.°  br.   J  1$920  rs. 

Também  se  vende  em  calemos  separados,  tanto  em 
Folio,  como  em  8.°  tia  forma  seguinte: 

1834. 
1  Caderno  desde  a  abertura  das  Cortes  em  15  de  Agosto  até 
31  de  Dezembro  :  —  240  rs. 

1835. 
1  do  1.°  de  Janeiro  a  20  de  Maio:  —  360  rs. 
1  de  '21  de  Maio  a  22  de  Junho:  —  120  rs. 
1  de  3  (le  Julho  a  24  de  Agosto:  —  400  rs. 
3  de  28  de  Agosto  a  20  de  Outubro  : . —  400  rs. 
1  de  29  de  Outubro  a  31  de  Dezembro  :  —400  rs. 


1836. 
1°  Trimestre:  =    320 
2.°  Trimestre:  =    400 
3.°  Trimestre:  =   360 
4°  Trimestre:  =1440 

1837. 
l.°  Trimestre:  =1320 
2.°  Trimestre  :  ==    400 
3.°  Trimestre  :  =    40o 


1838 

1  ••  Trimestre  :  ses  400 

2.°  Trimestre-  =  800 

3.°  Trimestre:  =  400 

4.°  "Trimestre  :  =*  248 

1839 

1°  Trimestre  :  =  240 

2o  Trimestre:  =  360 

3.°  Trimestre:  =  720 


4.°  Trimestre :  =   400     4.°  Trimestre :  =   400 

1840. 
I.*  Trimestre:  =    240  |  3.#  Trimestre;  =    240 
2.°  Trimestre:  =    400  |  4  °  Trimestre  l  =  600 

Ficão-se  imprimindo  as  de  1841. 

LISBOA:  1841.  NaTy.  dk  A.  S.  Coelho. 
Jlua  do  Ouíáro  ao  Lorcío  nP  4<%  —  IP  andar. 
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